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Brasília, DF.,

Em 2% de abril de 1969.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /// /69

BXCELENTISSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, re

lativamente à representação do Ministro de Estado da Justiça,

para suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato

eletivo federal do senhor ALMIR TURISCO DE ARAUJO, Suplente

de Deputado Federal em Exercício, pelo MDB, Seção de GOIAS,

nos têrmos do Art. 22, do Ato Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a farta documentação Encaminha

da pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de

Informações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades sub

versivas desenvolvidas pelo indiciado, através de pronuncia -

mentos, manifestos, participação em agitações, articulações e

reuniões subversivas, assassinatos e corrupção.

3 Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa:

3.1 - DISCURSO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 20 JUL 66

Atacou o Govêrno federal de pressionar de têdas as
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formas aos prefeitos e cidadãos para que ingressas

sem na ARENA, pois, afirmou que o Presidente Caste

lo Branco não admitia perder as eleições em Goiás.

MANIFESTO

Assinou manifesto do MDB goiano, por suas banca -

das do Senado, Câmara Federal, na Assembléia Legis

l&iva e Câmara Municipal de Goiânia, sente-se no

dever de manifestar-se, em face dos graves aconte-

cimentos de que se faz palco a nação, assinala -

dos pelos mais inomináveis e criminosas violências

contra o estudantado brasileiro.

RELATÓRIOS

Relatório de Informações no 105/65 

- Assaltou a féria de uma quermesse em Mato Gros-

SO»

- Mandatário da castração de um desconhecido ape-

lidado de Gaucho.

- Mandou matar o Major Nóbrega.

- Mandou matar o operário José Pessoa.

- Mandou matar o Prefeito de Jussara, Paulo Tole-

do, mas não conseguiu ser intento.

- Vendeu no câmbio negro grande partida de quero-

zene.

- Mandou queimar os arquivos da Câmara Municipal

de  TURVANIA.

- Mandou incendiar o forum de Corumbaiba.

- Mandou matar Benedito Rodrigues.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /P/ /69 Fls. 3)

- Mandou matar Osório THEODORICO DE FREITAS.

3.4 - INFORMAÇOES EXISTENTES

3.4.1 - Informe no 468 - D2/DF, 22 Jul 65

- Como vice-Governador foi um dos articula

dores do "Panamá de Nomeações", com o

propósito de desacreditar o Govêrno Revo

lucionário, mostrando ao povo que o úni-

.. co chefe capaz de governar com honesti-

dade era Pedro Ludovico. Tanto que o PSD

foi o mais beneficiado com as nomeações,

tendo, o próprio Turisco, sido nomeado pro

curador do Estado.

3.4.2 - Informação no 579 CH/68, I Ex, 31 Jul 68

- Tomou parte ativa nas agitações estudan -

tis de Mar/Abr de 1968. Tendo no 1o abril,

na passeata havida em Goiânia, liderado e

incentivado os estudantes a enfrentarem a

polícia.

3.4.3 - Extrato Prontuário da 11a RM 

- Captou a confiança de Pedro Ludovico e

foi nomeado prefeito dos municípios de

Trindade e Angicos, onde praticou os mais

odiendos crimes.

- Sua vida pregressa registra os mais pavo
rosos atos de corrupção administrativa,mo
ral e social.

- Mandou matar DELAMARE DE MOURA BRITO.

- Destruiu uma ponte para impedir que seus
adversários políticos votassem em elei _
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(CONTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /S/ /69 Fls. 4)

304.4 ==

ções municipais.

Elogiou Juscelino, Pedro Ludovico e Iris

Rezende em discurso, em Goiânia.

Participou de reunião para fundar um Se-

minário para vincular informações oposi-

cionista.

Indiciado em IPM a respeito de Subversão

estudantil, em 1966.

Indiciado em IPM a respeito de Subversão

estudantil, em 1968.

Extrato Prontuário do SNI
 

Em 1954

Foi apontado como responsatel pelo assa-

sinato de OSOOÓRIO THEODORICO DE FREITAS,

crime ocorrido na localidade de TABOCA.

(Processo arquivado em MT) .

Deixou o Estado de Mato Grosso, transfe

rindo-se para GOIÁS, onde se colocou a

serviço do então interventor PEDRO LUDO

VICO, tendo sido nomeado para exercer o

cargo de Prefeito de TRINDADE.

Foi apontado como o autor intelectual da

castração de um cidadão de GOIÁS, conhe

cido pela alcunha de "GAUCHO".

Vendeu, no câmbio negro, grande partida

de querozene, com extração das notas fis

cais em seu nome.

Seduziu uma débil mental, do que resul-

tou o nascimento de uma criança.
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No /S/ /69 Fls. 5)

- Foi autor do rapto de uma mulher e da ten

tativa de morte contra seu marido.

- Autor intelectual do assassínio do operá-

rio JOSE PESSOA, que teve o corpo arrasta

do pelas ruas e o couro cabeludo arranca-

ào.,

- Autor da tentativa de morte contra o Pre-

feito de JUSSARA, PAULO TOLEDO, a quem,

dias antes, agredira a murros e ponta-pés,

. na sede do ex-PSD.

- Contratou os pistoleiros GOIASI, HENRIQUE

VIEIRA e "VACA BRAVA", para assassinarem

MANOEL LEMOS DOS SANTOS, cujo corpo fi-

cou insepulto durante dias.

- Foi autor intelectual do assassinato de

BENEDITO RODRIGUES e de DELMARE DE MOURA

BRITO.

Em FEV 1962

# - Por ocasião das eleições municipais em

NOVO BRASIL/GO, apoiado pela Polícia do

Município de FAZENDA NOVA e pelo Prefeito

JOSÉ LEITÃO, destruiu uma ponte, situada

a seis quilômetros da cidade, a fim de

tentar impedir uma maior votação por par- ]

te de seus opositores políticos.

Em AGO 1962

- Registrado que JOSÉ ELIOMAR DE FARIA LEI

TÃO, ex-Prefeito de FAZENDA NOVA/GO e co

munista, é seu protegido.

Em JUL 1965

- Registrado que foi amplamente beneficia

do no "PANAMÁ" promovido pelo ex-Prefei
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to de NAZÁRIO/GO.

Em AGO 1965

- Ligado a ERIDES GUIMARÃES, empenhou-se

no sentido de reunir fôrças anti-revo-

lucionárias, para defender o ex-Prefei

to de NAZÁRIO/GO.

- Ameaçou membros da sub-Comissão Geral

de Sindicância, que atuava na área pa-

ra apurar irregularidades do Prefeito

de FAZENDA/GO.

Em SET 1965

- Em GOIANIA, tomou parte de comício pró

PEIXOTO DA SILVEIRA, destacando-se co-

mo um dos oradores que mais atacaram a

Revolução.

- Destacou-se como defensor dos Prefei _

tos corruptos e comunistas de GOIAS.

- Foi autor intelectual do incêndio que

assolou o Forum de CORUMBAIBA.

Em MAR1966

- Ameaçou matar o Governador OTÁVIO LAGE,

caso fôsse punido com a suspensão de

seus direitos políticos.

- Engajou-se na campanha pelas eleições

diretas e desafiou a Revolução "a en-

frentar o povo nas urnas".

Em FEBV 1967

- Acusado de prática de corrupção eleito

ral em GOIÁS pela compra de colégios e
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leitorais e diretórios.

Em ABR 1967

- Em declarações prestadas ao jornal "CIN-

CO DE MARÇO", reafirmou sua lealdade ao

ex-Governador PEDRO LUDOVICO e, ao fazer

referências a atos do Presidente CASTELO

BRANCO, disse pedir a Deus que jamais o

reviva.

Em ABR 1968

- Apoiou as manifestações estudantis, ocor

ridas em GOIANIA, ocasionando choques en

tre policiais e agitadores, nas ruas da-

quela Capital.

Em MAI 1968

- Discursando na Câmara dos Deputados, elo

giou a decisão do SIF, de negar atendi -

mento ao pedido de seqghÃestro dos bens do

. ex-Presidente JK.

] Em JUN 1968

- Subscreveu documentos, apoiando a ação

de D. HELDER CAMARA no nordeste do BRA -
SIU.

Em JUL 1968

- Analisando os problemas políticos-admi -

nistrativos do País, criticou a ação do
Gov OTÁVIO LAGE, frisando que"o DERGO fra
cassou na política rodoviária" e que " o

Govêrno Federal é o único culpado pela
situação do País."
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Em AGO 1968

- Participou de comício do MDB/GO, no Mu-

nicípio de JUSSARA, para lançamento da

candidatura IRIS REZENDE MACHADO ao go-

vêrno de GOIAS.

- Foi indiciado no IPM, presidido pelo

Major EURIDES CURVO, instaurado para a-

purar subversão no meio estudantil.

. - Indiciado no IPM, presidido pelo Cel PAU

LO ANDRADE, instaurado para apurar sub-

versão no meio estudantil.

- Declarou ao jornal "TRIBUNA DE GOIÁS"que

"o povo brasileiro está se tornando me-

droso por tanto ouvir falar em pressão

e militares. Em todos os lugares há os

militares. ocupando funções civis", "'quem

comanda a política do País, hoje, é uma

espécie de colegiado formado na Escola

SUPERIOR DE GUBRRA".

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CON

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o2,do Ato

Complementar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo

prazo de dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual do

senhor ALMIR TURISCO DE ARAUJO consoante dispõe o Artigo 49 ,do

Ato Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Ex-

celência meus protestos da mais alta estima e profundo respei-

Sedretário-Geral do

SELHO DE SEGURANÇA NACIONAL
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AGÉNCIA

CENTRAL

  

FICHA INDIVIDUAL

 

2. DATA: Q | 4 / 69

 

ALMIR TURISCO DE ARAÚJO

  

José Trajano de Araújo e

 

 

 

4, -FILIAÇÃO: .. Rosa Trajano de Araújo

5. DATA DO NASCIMENTO: . 15 de julho de 1916

a 6. NACIONALIDADE Brásibeira

+
7.

o

NATURALIDADE; Goiano
 

Funcionário Estadual (Aposentado)
Suplente de Deputado Federal/MDB-GO- (Emexercício) & f 8. PROFISSÃO:

9. ESTADO CIVIL; Casado
 

10. INSTRUÇÃO:
 

Rua 32 no 19 - Centro
11, RESIDENCIA;

Fone 6-3263     



.], V.!l6
$
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C - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇOES

E DE OUTROS ORGÃOS
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12, EXTRATO DO PRONMTUÍRIO

- Suplente de Deputado Federal (NMB-GO), em exercício.

- Fiscal de Rendas do Estado de GOIÁS (Aposentado).

- Corrupto e Anti-revolucionário.
 

- Autor de crimes de morte, tentativas de assassinato, rap-

to de mulher e sedução de uma débil mental, que lhe deu /

umfilho.

 

& . - Apontado como sendo o autor intelectual de crimes de mor- à

w te.

- Considerado "Capanga oficial" de PEDRO LUWDOVIGCO.

- Participou do "PANAMÍ" do Município de NAZÍRIO/GO.,

 

- Perturbou eleições municipais (1962), inclusive destruin-

do uma ponte para impedir o acessodepessoasquevotariam

em seu adversário.

? | - Participou de comício pró-PEIXOTO DA SILVEIRA, destacando

se poratacar, de forma violenta,aRevolução. (1965).

- Apoiou a candidaturaCOSTAE SILVA.
-f ---" -?P ---"

- Ameaçou mater o Gov OTÁVIO LAGE, caso tivesse suspensos

O osseus direitos políticos.
 

  

- Teceu críticas às Fôrças Armadas, dizendo que os militares

i ocupam funções civis e que quem comanda apolíticabrasi-

i
leira é o colegiado formado na Escola Superior de Guerra.

- Defendeuas eleições diretas, desafiando a Revolução a en

frentar o povo nasurnas.

 

- Apoiou e incentivou as manifestações estudanti, ocorridas

emGOIANIA(1968) e que deram margeng a choques entre es-

tudantes eapolícia.

 

- Foi indiciado no IPM que apura a subversãonomeio estudan

til.
 

- Apoia a ação de HELDER CAMARA, no nordeste do País. 

 



 

 

amoral.
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13, HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1954 Foi apontado como responsáye; pelo assassinato de

OSÓRIO THEODORICO DE FREITAS, crime ocorrido na

localidade de TABOCA. (Processo arquivado emMT).

 

 

Deixou o Estado de Mato Grosso, transferindo-se pa

ra GOIÁS, onde se colocou a serviçorãóàentão inter

ventor PEDRO LUDOVICO tendo sido nomeadopara e-

xercer o cargo de Prefeito de TRINDADE,

 

 

 

Foi apontado como o autor lntelectpal da castraçao

de um cidadão de GOIÁS, conhecido pela alcunha de

'"'GAUGCHO ",

 

 

Vendeu, no câmbio negro, grande partidade queroze

ne, comextração das_notas fiscais em seu nome. 

Seduziu uma débil mental, do que resultou o nasci-

mento de uma criança.

Foi autor do raptode uma mulher e da tentativa de

morte contra seu marido.
 

Autor intelectualdoassassínio do operário JOSÉ /

PESSOA, que teve o corpo arrastado pelas ruas e o

couro cabeludo arrancado. 

Autor datentativa de morte contra o Prefeito de /

JUSSARA, PAUuO TOLEDOUO,aquem,dias antes, agredi-

ra_gúmurrog e pqçta-pes,_na_ggdehdg<9x-PSD.

 

 

Contratou os pistoleiros GOIASI, HENRIQUE VIEIRA e

"VACA BRAVA",para assassinaremMANOEL LEMOS DOS

SANTOS, cujo corpo ficou insepulto durante dias.

 

 

Foi autorintelectualdo assassinato deBENEDITO /

RODRIGUES e de DELMARE DE MOURA BRITO, 



 

aai61449)

 

pelo que foi transferido para "outra cidade, onde

seduziu a mulher de "LOURIVAL DENTISTA", que, des-

gostoso, tentou suicídio.

- Seduziu as duas filhas de uma viuva, EBLIZENE XAVI.-

ER.

1962 - Fev - Por ocasião das eleições municipais em NOVO

GO,,apoiadopelaPolícia do Município de FAZEM)“ /

NOVA e pelo Prefeito JosÉ LEITXO, destruiuuma pon

O te, situada aseis quilômetros da cidade, a fim de a

tentar impedir uma, maior votaçao POYrparte de seus

 

 

 

opositor??? polftlços M
 

Ago - Registrado que JOSÉ ELIOMAR DE FARIA LEITÃO, ex- /

Prefeito de FAZENDA NOVA/GO e comunista, é seu pro

à tegido.,
 

1963 - Out - Eleito Deputado Estadual de GOIÁS, pelo ex-PSD, e-

w xerceu (até Abr 61), o cargo de vice Governador de
* GOIÁS, por ter o titular, MAURO BORGES, viajado pa

ra ISRAEL,

 

1

. 1965 - Jul - Rçgãstradó que foi amplamente beneficiado no "mm

MÁ" promovido pelo ex-Prefeito de NAZÍRIO/GO,

Ago - Ligadoa ERIDES GUIMARÃES empenhou-se no sentido

de reunir fôrças anti-revolucionarlas, para defen- 1

der o ex-Prefeito de NAZÍÁÍRIO/GO. 

- Ameaçoumembrosda sub-Comissão Geral de Sindican- 
cia, que atuava na área para apurar irregularlda s

des do Prefeito de FAZENDA4/GO,
 

 

Set - Em GOIÁNIA, tomouparte decomício pró-PEIXOTO DA

SILVEIRA, destacando—se como um dos oradoresque /

mais ataCaram aRevoluçao.
 

- Destacou-se como defensor dos Prefeltos corruptos 
e comunistas de GOIÁS,
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rum de CORUMBAÍBA,

1966 - Jan - Declarou à imprensa encarar "com simpatia e com enarou a imprensa enc , a
tusiasmo" 'a candidatura do Gen COSTA E SILVA a

Presidência da República. é

  

 

Mar - Ameaçou matar o Governador OTÁVIO LAGE, caso fôsse

punido comasuspensão de seus direitos políticos.

i - Pessedista ortodoxo, num aparte, na AL/GO, afirmou:

"O MB é o PSD e o chefe de ambos é o Senador LUDQ

. VIcO",

- Engajou-se na campanha pelas eleições diretas,Xe

desafiou a Revolugao "a enfrentaropovo nas urnas!
 

Nov - Foi eleito 2o suplente de Deputado Federal pelo /

MB/G0,1

l

ª 1967 - Fev - Acusado de prática de corrupção eleitoral em GOIÍS,

É pela compra de colégios eleitorais e diretórios.
 

Abr - Em declaraçoes prestadas ao jornal "CINCO DE MARÇOY

reafirmou sua lealdade ao ex-Governador PEDRO LUDO

VIqºme, ao fazer referências a atosdo Presidente

. CASTELO BRANCO disse pedir a Deus que jamais o re

ViVa. I

 

 

 

1968 - Abr - Apoiou as manifestações estudantis, ocorridas em

GOIANIA, ocasionando choques entre policiais e agi

tadores, nas ruas daquela Capltal.  

Mai - Diºcursando na Câmara dos Deputados, elogiou a de-

cisao doSTF de negar atendimento ao pedldo ”ge

seqestro dos bens do ex-PresidenteJK.

 

 

 

Jun - Subscreveuú documentos, apoiando a ação de D. HÉLOER

ÉÉMARAV nonordeste do BRASIL.

Jul - Analisando os problemas polftico-administrativos do

País, criticou a ação do Gov OTÁVIO LAGE, frisando

que "o DERGO fracassou na polltica rodoviária" e

que "oGovêrnoFederal é ounlco culpadopelasitua

ção do
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JUSSARA, para lançamento da candldatuIaVIRIoRhºhN

DE MACHADOao govêrno de GOIÁS,

Foi indiciado no IPM, presidido pelo Major EURIDES

LURVO, instaurado para apurar subversaohomeio&

tudantil.
 

Indiciado no IPM, presidido pelo Cel PAULO ANDRADE,

instauradoparaapurarsubversao no meio estudantil.

Declarouao jornal "TRIBUNA DE GOIÁS" que "o povo

brasileiro esta se tornundo medroso por tanto ou-

 

 

 
vir falar em pressão e militares. Em todos oslu-

gares háos militares ocupando funções civ1s" /

"Quem comanda a polltlca do País, hoje, é uma es-

pécie de colegiado fôrmado na Escola SUPERIOR DE

 

  

 

GUERRA",
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EXTRATO PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇõES DOS

OUTROS ORGÃOS

- Assaltou a féria de uma quermesse em Mato Grosso
(Ex).

- Mandatário da castração de um desconhecido apeli
dado de Gaucho (Ex).

Q - Mandou matar o Major Nóbrega (Ex).

- Mandou matar o operário JOsé Pessoa (Ex)

- Mandou matar o Prefeito de Jussara, Paulo Toledo,
mas não conseguiu ser intento (Ex)

te

- Vendeu no câmbio negro grande partida de queroze
ne (Ex).

- Mandou queimar os arquivos da Câmara Municipal de
TURVANIA (Ex).

- Mandou incendiar o forum de Corumbaiba (Ex)

- Mandou matar Benedito Rodrigues (Ex)

- Mandou matar Osório THEODORICO DE FREITAS (Ex).

- Captou a éonfiança de Pedro Ludovico e foi nomea-

do Prefeito dos municípios de Trindade e Angicos,

onde praticou os mais odiendos crimes (Ex).

- Sua vida pregressa registra os mais pavorosos atos

de corrupção administrativa, moral e social (Ex).



 

 

 

Na.90-2516. 1024

Fls. 2

Mandou matar DELAMARE DE MOURA BRITO (Ex)
prO  

Destrulu uma ponte para impedir que seus adversá

riospolíticos votassem em eleições municipais

(Ex). 7
 

Bloglou Juscelino, Pedro Ludovico e Iris Rezende

emdlscurso, em Goiânia (nx)

Participou de reunião para fundar um seminário pa

ra vincular informaçoes oposicionistas (Ex)

Indiciado em IPM a respelto de subversão estudan-

Indiciado emIPMa respeito de subversão estudan-

til, em 1968 (Ex).

 

Por suas atividades nocivas aos princípios morali

zadores consagrados pela Revolução de 1964, teve

solicitado seu enquadramento no AI-5, (Conforme

relatórlo a seguir).
-

 

Consta ser foragido da Polícia da Bahia, sendo acu

sado devarioshomicídios.ooo
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MINISTÉRIO DO EXERCITO

COMISSAO DE INVESTIGAÇOESSUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(cxsax)

PROCESSO No - 12 MAR 69 mo pe jantro, os

INDICIADO: AIMIR TURISCO DEARAÚJO

' FUNÇÃO: Deputado Estadual d6 Estado de Goiás.

R E 1 A T 6 R I o

' Í

1. ACUSAÇÃEAS: |

a) Comoelementodeconflança do Senador PEDRO LUDOVICO, Inter

ventor de GOIÁS, foi por êste nomeado prefeito em varlos_Mu ; 

nicípigg; pesando sôbre sua passagem por êsses municípios

as seguintes acusações: - >

. - Ter sido o mandatário dacastração de um tal de "Gaúcho".

- Ter vendido querozene aorcâmbio negro*»w" --

- Teria abusado de uma débil'mental, resultando, dªggefato,.

o nascimento de um menino. | É

.- Teria raptado a senhora de um pobre rapaz, atentandolgln-

da contra a vida do mesmo. Mais tarde nomeou a referida

 

 

 

mulher para um alto cargo.

- Teria mandado a p011C1a assassinaroop_;arlg_lQêÉ_PES «-

SOA, .

- Ter um filho, proveniente de sua união com u'a muda de

nome SINHÁ !

- Teria sido o autorintelectual do incêndio do Forum de

CORUMBAIBA-GO . "

- Autor intelectual da tentativa de assassinato do_prefeiê

tode JUSSARA, PAULO TOLEDO,

- Gratificou pistoleiros para assassinarem a MANOEL LEMOS 1 3

DOS SANTOS. a FEP

- Ter sido, no Município de ANICUNS, o autor intelectual |

dos assassinatos de BENEDITO RODRIGUES, "OSARÃO" de tal F

e de DELEMARE DE MOURA BRITO,

- Desonrou, quando Prefeito em TRINDADE-GO, uma moça de fa
mllla importante e amiga de PEDRO LUDOVICO, sendo por e; E

se motivo transferido para ANICUNS. 2

- Ter destruído, juntamente com 5 soldadosda PM/GO e ou -

 

 

 

 

tros, um a ponte, evitando dessa forma uma maiorvotaçao

,de seus opositores nas eleições de 6 Fev 62.
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CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ATINENTE 10 PROCESSO No , da CISEx
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- Ter seduzido amulher de LOURIVAL DENTISTA.

- Ter seduzidoas duas filhas da viúva ELIZENE XAVIER 

b) Ser anti—revolucionarªo e atacar em comlcio, violentamente,

a Revolução. |
|

c) Ter sido o mandante ãe um crime praticado em TABOCA,

 

d) Ter ameaçado de mortê um dos integrantes da Comissão de Sin

dicância, que investiga fatos ligados àcorrupçao na região

de FAZENDA NOVA-GO. ;
e) Ter autorizado uma troca de viaturas, com preJu1ZO para o

 

 

 

[. erário publico é

2. PROVAS:

As constantes dos autos, do presente processo julgadas su-

ficientes para lncrlmlna—lo. P *
u, "

3. CONCLUSÃO: . esc ir po vm e 20 >

Julga o Relator que o presente processo deve ser remetido .

ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investlgaçao,

está capacitadoa aplicar ao indiciado as sanço«s.de,Ato Com -

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suspendendo-lhe os

direitos políticos por 10 (dez) anos ecassando-lhe o mandato

eletivo, tudo sem pregulzo de outra ação penal de que fôr pas-

. sível.

 

Gen Bda SYLVIO COUTO COELHO DA FROTA

: R B L A T O R
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1 - DISCURSO

1.1 - DISCURSO NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, 20 JUL 66
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2 - MANIFESTO

2.1 - PROTESTO DA OPOSIÇÃO, ABR 68
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3 - RELATÓRIOS
TEEEZEZZZZZ

3.1 - RELATÓRIO DE INFORMAÇõES No 105/65

L 3.2 - RELATORIO SOBRE O VICE-GOVERNADOR ALMIR

TURISCO DE ARAUJO

 



- 16. "

esn/ anÉxo n.o 3 A

 

<-ElATORA

, da adosA Hªªg/45o Ae Mato - -

$ f eua E _ Saio.

á - AZIVIDADASDE SUBVEREIYA L. Da 4. . ,
e 3 - âncrxo 39 presente Ednªrdo, emdoaa oãpãa 409 ó1i%i feita pele
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Tá, de Pelagacia de umda Geiãa,

- 8 - Anexo 29 presentehilton. envia ' ums onrta io Prefeito
2 ée Jusõars, as 3973 Umt da Região, Peonsral PLMQ. "
| Interessante Sbocrtarneos Tas e uma #8 Parequis 4e d. Sure envie -
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a entecder e deputado ANTEIO ROOHA

qu

ás pelavitima vês

nusa das teilsti1%07a18 ".

- é a impressão que é pevs ter da revalaçiis, . quanto per-

pite que corruptos cemo ésse deputude - vames repetir v ANL-

S10 ROMIA - SompareçaaA pragramas às televisão, suqusnte mando pa

TF 05513319" u'a meninn-meçs ceue Era 331 2, 33331; & 15 84. o

us pal ter sigo Eemuinciada seo ssmurista, es Byesiiia, "els Arão

ee ZÉ BrLA VISTA. - base vira latas cuja É tanta que seria

e3pa» ée eurriada*r a vela das mass embncinias às v. peFlbundee

ve e Eréroi%We seuase quer e mun e Canho nsds #8 OF)

BELA VISITA, mandarias w Batalhão vir deo jesileos a Yoião,

pedir desculpas ao peva, que até hoje não conseguiu entomier come

' Apes àsilivanas - quê podo a>r pilª.. 8 mqàaàwiu er teldss 98 ati-

ges deo Penal Brasileire - permaneoe iivwe a 1inir cou dé âé4-

reta le mendar inccentes à cadeia, a

i aurea fei 8a reveluçãe * 0a preneuçã sabujanãe es "

suveros gabinetes militares fa%.005 lembrar aquela cuisíte que

oâogúmmookwnowg Pale , m::mmtneguyimh'

Brance esperngia mas garras da inflação, ils promote nães â0y

de note» falvas ea Pelmeiras . e lênbro-os o Buliro1%o

44

ae:

quem tes habilidaae para falaificar dinheire estar proparnis,

tarbtés para falsificar sl#mss | É meme norsuo aiyuis: que realamnte

pais, rarolução, que quimesna ada vitória ea- swxines eles

qies, não iria caleberar pesa a prisão ée ninguis nesoa hora es que

esteros a beca éas unas, Om peusam es rerslucior que e ele1-

&er votaria nes oundgÃateos 4» nur rovalução our abrota ae cndoias

ce» suas filhas e iraãs inecentss? É

à revolução mandou dizer se peve due é incorriçival isinigs des

cerruptos. Ze nosim fórses,, mão teria nunca cendiçgões do manter ne-

lações 24 auitsade cem um cersupte cose ZÁ MULA cuje propris

cerro utilizads para ir e Brasilia denunciar ANKMUNIA NEMMBSIAN -

que tea o ceração o 98 elhes verãos csxe 4 túnica do 09074 * MIL-

Vá - fei náquiriãe dam en lucres de dinkeáre falsos, Tas óbse ji-

dunresos delator as mais tãe ligeiras e es slhes tio rápidos, due

se foi atendido 14 es B,0a04lia per un efi0ia) sonlecsrsio pedenso

apestar que lhes estará faltando hsje pels menso um: medalha. É sê

smferir. é e

3 ªm;!ªf agªin: é juate ensarcerarem u'a neça NMunilde e iniefssa,

gaita # bala,. JÉ que eaguveteras a pressesssde #» HAURO PORQRO TM . '

um? e dão ee qas a revolução tenha hera careada pora tripoii-

ar sebre a rasa, # e ben senss de povo reiens.
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o taxrxTE FLEUET, chefe de BHI é o talente que Tha mais cl'te nes query

1a mim, hu de samer 3a e eubvermho é e rovelãe que a Sore

Ea puia “caja; e lulaçal éa “mg)”BQa

83 8 UVION não tivesse ae esgerdade mas dessas pealsoian» mam

ANRAIS nãe tori, surgião da feme nas praças

883 ALMIRWno Sivessus ee sadinhoirads nos cofsos és. MPYTA,

FRITA KORBISA mãe teria #ide de ir dizer as longe da Bolém-

Brasilis ive o raogias “3133133“ eatava pobre. -

BB e de ANTONIO MAGALUARS so Egtado 3 que tiro da

Rodo&ras, e ostudsnte GARIOS ALBERTO SAWIA URUA SURRADONRADA não teria

Vindo de norte Worberar e gubúrus mas praças de Goiânia,

! houprGMmm—Mmm do giema és

tark. , .mwmammwumummcmm

Se e ucuatedo LLZANDBO VÍBIZA Da FMIFÃO não tivesse comprade uma emia-

- BeFu cem iinseiro tide ceme mubtruido da Ea,36 fognonius, e ragiaiista

ARguiua mão veris inílade a Aáuio Brasil Central neo deltrie ás -

seis proleates ir roverentes, 2

9B ssa PÁBY DE mao fesos “trás. Ea maap»;io às riãto

, plaus ne GUNHA BARBOSA não teria ido A Praças de Bando)

runte brodur que bum Lebros 0886 é tim&sua porque. ho pau—om tenprar

um. 4d © esui88,

80 o Uuspulaas POEZNGOUS MENDEO #4 OiUVA fosse obriçgalo a repor es 63

phelrvs que retireu des gavetas da Agricola de Cêéres, é Qailen

LURVAL ISDHUSO sue veria chanos de diser aos emm—a, ques aquela

estuva fel

Be Fão oristisse ee ZÉ BELA 1IS9PA eueranos mais cinda a uma. oem ya
petila» Ae-siuve de nótus fa)ses, ss estudantes colanss munca teriam
cemvulsienado as aultidãeos eideidasitas pela fexme e a pobreza. !

PORTANTO, omnpm:. uoçs sério o que mimosa entebea gramai

medalhos px avisa de cáio, devo faser Em que NIROESTAX seja 49

Pelsida ao seu lar ninde esta semana - sob pera dele tranfermarase nó

maios eilsiter centra a revolução in Cotús, É <inde, só persivel, mandar

per uma s;gora na hsorade 15 BEM “sem > Que tam um robe tas grande amb

Saria pura eu:—m, ée uma só "linguªs, todos es eerruptos de Brasil,

a) BaFiSTA GUMÍG.

3 - FOITCS108x;, E $

* m É = C"amami-vma,“ aminas no a Fisita de “SIMI:-
Regiis a cidage de mus, da brguinte foram: *

é amªnda—ªda 113 Regiãe ann—r.m De dir
mm este à %.glw ma cidade 4a Anapelis que a luja centes tenh"

. m no enbito elstteral está previamente Masmdaªwqw a masai.
é o neíia à m».- o 12 antoriiades municipais que

a eubrersão é o r e nÃ£o permita que a campanha

%



 

     

UCGBP 1r5pas

38 e 2 :

  

aegrs no 105/6-)

eleitoral derive para a B'atica de atos contrários
Afifucr e Gensral e3 CoiÃa nãe pede verde-
*e

fumeé YeCução de uma gente, e p,;a ibso as
Tigcail en anna, Zara 3 aliviíaponte lo

pa evita

AM+» a

© que & Be exerça mediasate
Sua Putencidnde, que 2% ªrwuaff

E - 08 03 Ca Polícãha rjlltei! 16 O
Gimmeto da 980 timbalho, O Gencral raç Fu

5ei1e .. no sentido da orda e da (20
pele Cortina,

gorda sães
A

é a00a8

maninhampmwnhnmu de t edas
a infiuêneia da anaº»,

ar que stá permarrêenão e I'stads,
Ap da 36

A9 Cla

nos one a,
iGhr bBcCional,

O Comonlante às 1jis Região “114381?
86 2 eu Bstojo Enjior
90h? , PEDRO AFONSO , PORANCAYO od mmm:
OB9:.. Ten a inaLsvo TPQQM'ªaª? Ponsivel,

$ [lt—ªut id

+

Vet)

AB

"

6iddvua (aº interier,

451-231, € guru—*r—z._ 48 jefrnaião Cesta apl be), vers aiado5 %à.“ F Mula4.05 O da . ,..

2 2 /

e

3 & * 1 e
&

# "- +

+
2

is. %

A 399357 historica de
uma eleição capas da estabelecer AQ de raso

P1908

vire A tiª> de JPA 19 FRUsa e D&-

7eee

- no ISalnr pira m. mdítorio de

0a quais convidou pára ammoi.

e ploíte, ae

#

3Ja visitou os municípios às colís, PORTO HACIUÇAL, |

3 vyA9it

  

35 ideais de março,

PF: e Eotade,can.

ftp de contrihíhªo

% ses de dlesfi.

ªi- rais agirão conbi.

iu, Pero maier rem

r0s fes a doclaraçãoe

1 Caia P'ecursãos

toe Pelitices, nªu...

s:os profisatenais

3 Ae

#£ Als io)  

4
TO eLed) mº ªr e” !

/ P.
a

4A É É

Me P Px 3 C OPADao é $
i

à
3

i

-: %)

1

.
|1

%a

«4

* à“;

A

4
, á l

3 34

) 4

|:| 4a

!



 

  

Deputado Estado=l e atual Vice-Governador ALM

1. Abaixo transcrevemos em seu inteiro teór uh documento que

acha-se-e podes , comprovando as .idumºid' acusações existep
tes a respeito do passado posto rocomandQVel às Deputado ALMIR TJ

RISCO, atual Vice—Governador do Estado de Gaia:. O . depoente ligadó

80 documento é filho de um elemento acusado de ter sido oautor de

um crime cujo mandante teria sido o cidadão AIMIR TURISCO DE Ana
JO. Segue-se o documento em seu inteiro teór: "POLÍCIA CIVIL DO R$

TADO DE MATO GROSSO - DELEGACIA DE POLÍCIA - BARRA DO Garças -
MO DE DECLARAÇÃO - Aos desessete dias do mes de julho do ano de...

"milnovecentos e cincoenta e quatro, nesta cidade de BARRA DO GAR

ns Delegacia de Polícia, onde se encontrava o Sr. 1a Ten. JOSÉ

8 MONTEIRO, Delegado de P041cia, & comigo escrivão do seu das
30 afinal assinado, compareceu JOAQUIM CORRA Di SILVA, com 23 a
nos de idade, solteiro, filho de Viíceritos Corres da Silva e d.
za Rosa de Jesus, natural do Estado do Bahis, g-rªcírzn de Sartena

05 Brejos, sabendo lêr e escrever pouco, o qual declsrou o seguia

te: "Que a tempos seu pai Vicente mudara para este estado, Yinão

residir em Poxoréu, após o crime praticado no lugar denominado Ta

boca onde o declarante e seu pai morava, na p8855nlúe OZÓRIO TERQ
DORIGO DE FRBITAS ou MOREIRA cuja autoria do mesmo recai sôbre seu
paí, que mandantes, digo, que os mandantes ALKIR TURISCO DE ARAUJO

e JOÃO AVRLINO GOMES vulgo JOZOZINHO BAIANO, mandaram que seu pai
muds£se para o Estado de Mato Grosso, declarendo ainda o crime aol

ma, digo, que o crime açima fora braticadm por um tal ithHIAB 3

mando dos individuos ALMIR e JOÃO AVELINO residente em 7ABOCA, de

clarando mais que na sua safda de sua viajem para ôste Estado, O

indivíduo ALMIR, mandara lhe chamar, mais não foi atender 9  ohnama

ão por“jã estar de viajem. Constando e que seu pai tem

do corraspendêrcia com ALMIR tendo seu pal demonstrado diversas vê

es vontado de voltar para TARBOCA Estado de ligiª?!“ mic; impedido

ua volta por ALMIR e JOÃOZBJJO . & que os mesmos na  vêspera de
saíàa. para es,e_qsbado, oOrde devia encontrar com seu paí, AXÉ

i mandpu o seu primo ANTÓNIO CORNEA DA SILVA dizer que nao vies

antes de se encontrar com AUMIA, não tendo contudo se encontra

do por estar na hora da viagem. E como nada mais d'sse nom lhe fo

fa pew*unfnd0 deus-e, digo, deu-se por finda es as declarações que
lida e achada conforme assina o Ge&larante com a autoridade o as
tes temunits 'abalxo sonho escrivão que o datilografei e assino, "*
as) 1a TEN JOSÉ JESUS MONTEIRO - Del. Polícia. JOAQUIM CORNETA "DÁ
SIILNA - Declarante - JOAQUIM FERNAND2S DA SILVA - Testemunha-

BASTÍÃO HODANDA CAVALCANTE - Testemunha e ilegfvol . EscrivÃioY. -

 



8. -d. A Comissao Geralde Sindicancia que investiga.fatos lisa

àos a eprrupçao Ra regiaº de «FAZENDA NOYA, esta acurando fatos 68

víssimos contra o Prefaito localidade. O 82 ATMTR 'DRISCO,

Vice-Governador do Estado a antigo Jd'unªo e pistoleirodo 8h " E

pro LODOVICO,; anbedor das fatos apurados na região de sua influem

cia pºlíticª, amesçou demorte um dos integrantes daComissãode

Sindicancía. Tal fato grave foi comunicado ao ComaJiane do 10a BO

pelo Cap VILLAR, Presidente da Comissão, Eis a comuniLocação do  Of%

cial em questão: "Estado de Goiás, Governadori: do Estado. Gabinete

Comissao Geral de Sindicância. Goiania, 13/65/65, Of. no 1€f/6>-ças

”CONrIDBNCIAL" Anexos:, 1-cópia of. ne 183/65-C08. 2-cópia relato

"rio de sindicsncia feite na Prefeitura de FAZUNDA NOVA, Senhor Coe

mandam e,. Com o pre€ente, encaminhamos a V. 8. comº» do of, na 183 .

/65-CGS, por nos endereçado nesta data ao Exmo. 8r, Govarnador do
#

Estado, no qual expusecemos a sua Evºia., a ocor rencia constante "'do

mesmo, bem como, solícitamos às vrovidencias cablveis ao caso. %

dentica carrespondãncíag foi, nesca data, eundercçada a sue Excia»

O. Presideuté da Assembleia Legiãlabívã, bem coro, a suas Fxciar o

br. Secrotário de Estado da Sogurança Pública, Outroasim, adianta

mos a V. 8. que o motivo da ameaça em questão, foi t fato de haver

sa Presidência, atendendopedido do Exmo. Sr. Presidente da Câmg

ra Municipal de Fazenda !bvn, enciado aQUela cidade, o 37 GUIEMBER

Q ImNRIÇOUE DE OLIVEIRA qua-uompunha com o 3a Sgt RUY BARBOSA DB

SOUZA e o Delegado Fiscal BRIZJESUS LUDBDOVICO DE ALMUIDA, a Sub- Cg

missão de Sindicancia, encarregada de apurar reapon»biilídades ão

Prefeito da mesma Cidade. A Sub-Comissão de Sindicância em questão

foi presidida pelo 3a SgtRUY BARBOSA DE SOUZA-h09-250.382, éo QGR

24 Seºrºtario Geral da GGHISSÃO GERAL DE SINDIClim. , o qual 3e ea

contra a dmspnstªao do do Es ado le Goias, c que foi o

ast.

principal Pºªvºn91VPl pela comproveção dos fatos denunciados copy

tra c Prefeito da refcorida cidade, conforme COJLB do relatcrio em

anexo- wie a responsabilidade direta da s1 ndiscsância em ques tão âe

ve-se a rms, na qualidade de Presidenue dai CONLSJR Geral de

can?ia que, a determinamos» Gpmo.Y. 8, pode deduzir, naturalmente ,

nao só o SR GOTEMBBRG HENRIQUE Dr OLIVEIRA, como também, o SGR RUY

DL SOUZA e mesmo,a nossa propria pessoa, encont am—se na

mirs dé Deputado ALMIR “031300. 9 Deputado ALMT IURIS5CO, é por sá

nai, o defensor da maiori&wdbuPrefeitos dcorruplos e conãrí3ªa do

Jstuuo. Bisia lembrar, qucâa"9'dotensor do Prefeito em questão

"

,

que é corsupto e comunista fichado na 88/72, do uJR/ªe no DOPS de «

- Sao laalc, É o defensor do Prefeito corrupto e comunistas de NAZÁ'

Rio que há pouco, foi afastado do cargo por deci são de sua Excia.

o Julzde Direito de 'Trindade, É o defensordo Prefbilo corrupto e

homicida de NOVO BRASIL, íggdcnunoíado a esta Comissão. Certo ' de

que V. S, tomará as providenclaª cabíveis (ao caso aproveitamos O

dns jo para feitgrape nossos protsstoa de es [ma e distinta cop
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_ teo &?“ 698. “.,tw?

0 ofício deno 133/65-C68, constante do anexo tem o teor
seguinte: "Senhor Governador, Via do presente, comunicamos a V.

Exelia, que nesta data demos ao Sr. GUTEMBERG HENRIQUE DE OLIVEI

RA, 'Ihspetor de Gozgtoria e, membro da COMISSÃO GERAL DE SINDI

CÁNCIA, missãojunto a Assembleia Legisiativa, ocasião em - que

foi o mesmo, ancaçado de morte, no recinto daquela Casa pelo E;

mo, Sr. Deputado ALMIR TURISCO que manifêstou sua intensão ao

Sr. JOSÉ GUNGMANR, Fiscal de Rendas que acompanhava aquele se *

nhor. Esclarecemos mais a V. Exeia., que a ameaça em . questão

"foi feita pelo Exmo. Sr. Deputado ALMIR TURISCO, que, cºm a fisk%

ononia transtornada, serurou o braço do Sr. JOSÉ JUNGMANN e dig

se-lhe: "Avise àquºla moleque do'Éutemberg, que para de  perse

Euir o Prefeito de Fazenda Nova, Bengo, mandarei matá-lo". O

próprio GU"EMBRRG HENRIQUE DE OLIVEIRA, ouviu o referido Deputa

do chamar em separado o Sr. JOSÉ JUNGMANN e notou que o mesmo

tomava uma atitude um tanto agressiva, chegando, mesuo, a Ouvir

algumas palavraà proferidas pelo referido Deputado ao Sr. JOSÉ

JUWGMANN, tendo posteriormente, tomado corhecimento da ameaça ,o

ao pergunLar ao 83. JOBÉ JUNGMANN, o"que se passara. Adiantamos

a V, Excia, que idontica correlpondencia foi, nesta data, ep

" caminhada ao Exmo Sr. Presidente da Assembléia Legí<”“ªiva, EF

sim como, ao Blad Sr., Secretário da Segurança ”'Ollºr. Certo

de que V, Excla. tdnarí,gg providências-cabíveis ao caso, aprg

veitamos o ensejo para reiterarmos a V. Excia. nossos protestos

de elevada estima'à distíàxa'consideração. Atenciosamente, Cap

Int Aloysio de Castro Villar - Presidente da C. G, 8.

  

 

3. Consta que o ex-pre:'eito deNAZÃPIO JOÃO RGOÍDIO, indá

atado nos IPMs de coiªsconta atualmentecom e"Coberturado a

tual Vice—acternador do Estado, Deputado ALMI« TURISCO DL ARAQ

ja, (aa) é !

4 "- Em um oomícioêpcltádistà; ontem, dia 30 de agêsto,realg

zaão em Americgào ão Brasil, Muzicfpio de Anicuns, o Deputado

ALMIR. TUÚRISCO disse textualmente ao discursar: "q.ªªªêªªªªªºjª£

%anmmmmammmm
Goias". Vivemos em uma democracia onde todos podem EL..

- VREMENTBMANIYFestar seus pontos de vista, sobretudo uu deputado
e quem a lei confere, ainda, as prerrogativas da imunicade " paz
lamentar. O quçfse estranha sendo a afirmação do SR ALM;R TURIS

- VB, ê'que parta ela daquele que eleito juntamente com o Marechal

RIÉÃS JUNIOR e que foi noinício da gestão do atual Governador
em pêrcwda'contradição e da incoerência e da deslealdade para

com os companheiros de partido um dos mais assíduos frequentado*

res do Palacio, e um dos ais notórios bajuladwte— do Mare enal,
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* 5» Em Anicuns, elementos do PSD, articulados pelo Vice-Govel

nador ALMIR TURIBCO, estão fazendo ameaças astenàivás aos homens

do governo e aos que se recusam em declarar sua preferência elei

toral. WR passou à efensa contra o Marechal RIBAS, decifrando.
5 NAREoa

textualmente que o Governador e vahHo caDuco que VEIO DAS PRQ

pomos po Tmrermo, Para Arrizan O PROGRESSO DF GOIÁS, Chama 08

É deite - aereo ORoedo,oeeo . fk

auriliares do Marechal de e VAÃCOS.A

  
  

É. O Deputado ALMIR TURISCO que'vinha se publ&

A 2 camente no Estado como encarregado .por "parté das autoridades 1%

E derais para as a_rtívulaçô'es política;, a favor do SR GERSON DE CAS

TIRO COSTA, formou no momento da Convençãoao lado do SR PEDRO LW

"PDOVIGO, tendo tomado parte em todas as articulações a favor do

SR PEIXOTO DA SILVEIRA, e inclusive em contatos pessoais com ele

_ mentos do PSD, atacando autoridades federais. oo io

ae

aa
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Ts O Deputado ALMIR TURISCO infétou sua vida em Mato Grosso"

assaltando as férias de uma quernesse en benefíéio de uma Entida

"de filantrápiea, resultando disso várias cicatrizes no tOrax "de

AIMIR TURISCO DE ARAUJO, produzidas por golpes de faca, por Um

cidacão revoltado com tamanha baixeza. Após êsse incidente o Se

%

-

nhor ALMIRA "ÚRISCO DBE ARAUJO viajou parra'Geíãs em companhia de

um jaegunço de nome de CARYVALHTNHO , apresentando ambos, para pres

tarem serviços ao então Inteventor de Goiás, Senador PEDRO LUDQ

VICO TIERIXEIRA, Como conseguisse captar iogo a confiarça do Se

nhor PEDRO LUDOVICO foi noemado Prefeito de vários Municípios '

E desãe Estado, tais como TRINDADE, ANICUNS e outros. Como rgandatâ

ª. FAE rio nos municípios dos quais era Prefeito praticou os mais

A dos crimes, tails como? f É

"a)- Foi o "mndatíríp dablcaltração de u senhor de . nome'

desconhecido e que poçsuíà a alcunhade GAUCHO. i ! É

fb“- Tomou parte Ro assassinato cio-4 Major NOBREGA, Um neu' ,

jagunço de nome VACA BRAVA. ' e, a R$

O Vereador JOÃO. TBDCLIRAMAGAIHÃEB ex-jagunço de- "ALMIR

FURISCO DE ARAUJO, deixou a ihdústria do crime spós serindicado

1 ' por AIMP para o cargo de Yeresdor, mas mesmo assim - Ay

< rante a Srise políticª-militar do Estadoo Vereador JOÃO TREIREI

R$ , RA MAGALHÃES, contratava e conduzia 8 Palácio,. pistoleiros para

ia ,

-

*

-

a defess do SR MAURO BORGES.
- -

E Na yida prbgressat do SR ALMIR TURESCÓ consta os mais PB

vorosos áÁtos dé corrupção administretiva e social, tais como;:

Vendeu ao 9333313333“; grande partida de querosene ,.

tirando a nota fiscal em seu nome. E $ 4a E

,

.

b)- Abusou de ume 46bi1 mental, pesultando desse ato, "&.

nascimento de um filho, como todos os traços Ti sionomicos do " SR

ALMIR 1URSICO, MA !

e) -Raptou uma senhora de Um pobre rapaz ? ainda . tentou"

[6 :
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rida Senhora

  

"ainda. atentou contr!aVida dº pobre cidadao, à rafo

reside no Setor Sul,.deata,Capíual,.em um barftacão nabo pelo SR

AIMIR TURISCO e ainda é ola alta funcionária do .thdu, perºsbep

de 'a importancia. mensal de Gr» 156.000 mensais,

o SR TANCREDO, filhodo SR AIMIR TURISCO foi quemmica

QÉÍ; - ou a agressão ao emissário do SR DA RIPÚBLICA, com um

violento pontu—pe ho Coronel IAYKE PETXOTO DA SILVEIRA.

Mandou apolícia mam-zu o operário JOSÉ PESSOA eujo

corpo foi arrestado pelas ruas até ' arrancar o couro cabeludo da %

nuca da vítima. E ! ã

Fm Anicuns onde foi Prefeito durante a In'erVanao do BR, 2

a -  _P&DRO LUDOVICO vive Elª mudady nome SINHÃ a qual é mãe de um le

seus filhos. É

A espósa deYEHIDIANG BORGES BAHIA, de nome ALZIRA, é a

mante do SR ALMIR TURISCO, é funcionária da Socreisria da Fazenda

O Vereador JOÃO "EIÍXEIRA MAGALEAZS jagunço de ALMIR TURIS

  

CO foi quem queimou Os arquivos da Câmara Municipal de Turvânia,

9 É Foi o SR ALMIR TURISGCO o—autnr intelec'" ua) do [incêndio i

É a do Fcoru de CORUMUAIBA. [R ,Á

i Autor Intelectual da tentativa de assassinato do ªtual é ;

Prefeito de JUSSARA, senhor ?AULO TOLEDO, a quem dias antes

dira a murros e ponta—Des na sédedo PSD em Goiânia.

BBS, Gratificou os pistoleiros GOIÁS, HENRIQUE VISIRA e VACA

5 . BIAVA para assassinarem a Menoel Lemos dos Santos eujo corpº pel

maneceu nove dias insepu*to. É Wes

.: No Município de ANICUNS, foi o autor intelectual do assa;

£inato de BSNEDITO RODRIGUES, Autor intelectual também da morte

de OSARÃO DE TAL e DELANARE DE MQUHA BRITO que era farmacêutico

e o SR GETÚLIO VAZ possui em maôs o Diário do Norte, A viúva do

SR BuLn.ARL capma-se ALCINA SILVA BRITO e reside em zoiania, 2 a

Rua ,4, quadra 23 ,a late 20, Vila Coimbrs.

! Quando Prefeits de TRINDADE foi transferido para ANICUNS

do SR
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por haver desdnrdao Umamoça de fame18 importante é aníga

LUDOVIGO,

$ é 1a) "% , Em ANICUNS o SR ALMIRA TURISCO seduziu a mulher do SR LOU

fi RIVAL DbllbA o quªl deagostºso tentPW o su>Ce110 com sodacáust;

e no1b vive namuma sonda no estômago,

*Em ANICUNSoSR ALMIR TUÚRISCO seduziu duas filhas da vm

va . BLIZENE XAVIER, Para evitar o escandalo, efptuou uma sessao

espírita na qual a entidade que se comunicou na nasms, aconsolhan

o SR SEBASTIXO MANTEIQL.Q se casar com uma delas, **. .*
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' O extinto PSD goiano no intúito único -de desmoralizar e

ver cair por terra o Movimento de 31 de Março aprçsantou para com

por a chapa ao governo estadual com o Marechal RIBAS3 JUNIOR, o que
havia mais corrupto .e imoral em seus quadros partidários. e DEPU
TADO ALMIR TURISCO, Os fatos acima não deixam dúvidas quan

« t #to a esta verdade, É corrupto e subvers'vo. $ tãosem escrupulos

que não teve a vergonha de pronunciar em praça pubªªca que "O gover

nsdor RIBAS JUNIOR é um velho caducoque veio do .meio dos inferpos/

para desgraçar Go*as", frase suficiente-para provar o seu baixo os
rater. 5lemento cºntra—rGVDLucíonár-oºé de inteira confiança do SR
P.LRO LUDOVICO, O seu enquadramento no hrfigo 15 do ATZo INS I730CIO-
NAL No 2 seria mais que justificavel e a Revolução ficaria mais que
forfdlecida perante a opinião publica Fgolana.,
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O seta po *(9a A) e 53 di ea

féúdeeunén+c éfilho ? #1gaêa»,*)*ªá%ãe %arªaâd é wateráa'"    

     

    

  

  

 

    

   

   
  

   

     

 

   

    

  

 

   

  
   

  

  

   

    

 

   

  

  

 

. Mo DB ZÇIXRAÇKG«“Aos dnrasacve éhr %
mil novecentos e cinçoenta é qgntyo,nªatªeiâadn de 1áãªa—DO GAR—gá

JGAS na Dalegncia deP97íria, ends sé enfanuravaé 3.14 Tem, JOsÉ
fxrsvo MONTEIRO, Delégado de Políªía, €comigo escrivão do seu cars
,go afinalassinadº,compnrateu JGàQUIACORRBADA sànvà, tom 23 a./.

"fans da:.iáada,uso7talra, filho E3 Vícanàv Cúrrnà da Silva e d, lui=.

| %6 " Rosa de Jesus, hatural doEstaâo da Bahia, município de Santana
ªª5aan 9:930s,sabendºie!eá3crevarpouco, o qual. declarou o seguia
à6 !."Que& teúgos_znupaiVicerta mudar“para_aateºstndo, giqaa (f*ª

i # | i, após o Orira, pratieàáaªnó 1úugaf deloihidoTas
Íbçcn andeoaérlarnnta é asa pal morawaa, aaªpessosde 035319 TER
thLRI"0 Dr. ga cuja dutoris 80memo recai sóbre seu
paí, que manâàntos, dito , ques55mànarntªà ALMIR TURISCOnª AMUIO
Ée: JOÃO AVELINOCOMRS -:go JOXOZINIQ;BAIANO, mandarem que seu "pat.
 Budasso parÍasta“w de ataGross, dosiarándo ainda o crimo a8)

"Fan, Giêeê, que o crime acima ªnra rªªºª pol um“ta142â5â33ª39 */ d
mªr?“ dos i“ãí?fãbºi ALMIRe JQXC AVELINO residente em TABOCA, des !)

&larando massque ra sus softs de bua xªnãçn pora asta Estado,. à
indivídua AJ%*R, mandayx 1% chamar, mªi” nªs foi o thins»-

ªa por 3ª Pªº“? de viajvw* Ca.?bànãa tamáââ que seu mantio

io eoprarsa“ªnªhi comALMIR tendo seu pai Semonatraro diversas vi
13 vônitéga, «evaàtirçpára FABORA fw%wâa de sendo iops o/. N

i be,ªyà'vª# Jºãº ”"""G,E que F. "he vêônpera. de

[ LA: ar£éa!“à;*ssªúKataâc, onde dovia encontrar com seu pal, AZ2s

l'iíªÃÍ é ªW' urímn ANTôIRIO CORREA DA SILVA dizer que não visss

Vªgªªª inês âa—aàhancaâà?ªr 80h £».hu, não tendo contudo se  Bricontáaªx

| (B ”“:?“ªr jª hºf&_ª1 ?Éâª? ; a como nsér mais ªia6 fem lhªAgr
pa fl3ª3?ífªíyfá ºgàâên,âãufaa_pºªãita aªçªà ânclaraçaen quie i:

mnfobne Ussins .o êsclarsnte com a mutoridade é ! as "

    

ESnºhá ff)? ig QEWÍÉÉ»! 4u9a éltâtºã“?fe% e. &3317304 ,?

vvauznd - Bell.Polfeis, JOAQUIM .CONRSIA DA |
v'ªª “». “&” aee )

A1 irª-,nª #1, (":-x Sªgª—Hwàmªvã'âa» SJ... ª

ÉpsràmuhhaFA síagírei .Encrívãnãqªz;v?  
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' dosa córíuyªaoçnncrogiaode FAZENDA NoVX, F&Nªírsí.uscontrao Prefeito daquela localia ff'ª“ 2 SMP - Thy.Vice- ª" ”afaío é antiga 'àºaaça ª-l*ªúíê??;eBo Lã“'£TCG, Yahedor do —»*cª “êârãiàª na Qua
cia pºlitica, anôésger ésºvftáiz íntegr—.—,;
uinãiçaneía. Tal fato grava £91 so COX Npelo Cap VILLAR Prasídqnia à; Gwmímgao“ Eisa cnmunâcaôº' cial êm quªªtª“1”vªuâdº dºªntas” Gªvªrnaãqr&a da Estado,
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| Comissão Ueral de Binêrcaacla.Cotaxa, 13!/A5,. Of, no. 305 /áS. É?Es:: - "CONFIDENCIAL", Anexos; L—cºogm of.he 183/65-008. 2.cópisa relatés.ª: de sindicânciafeita m,. "àsªªàaxaás ?âuuau» NOVA, Berhor tos fã%1 “Ém&ndanta, Com o presaute, aV. B, cópiadoa?.»nº 193-l$ E-/65-008,opornósenderaçado nesta Aáataaofizmo, Sr, Covôrnador doMgf, fEstndo, no:qual expussmosa augc#af;ª&.acarvanoía constante do"BM .Rg

9

e-mesmo, bºª!mo, solicitamos"“&"?fºi . aaelnbíªvuif noCRA"AEª' úent1ca correspondencia, fºi,ªnàíªãf.ª a9 ?resiâontada .Assembléia Legiálélà;I em comº, a sua “veiga - eB:. oeeratario de Estado da Segur" fâªãªtlca. Outrossim, adianta.mosalV,8."que o motívo da ameaça"emqanatao, foi o fato de hswêrrª!Tàsta Preaiãu,a1a, atandends pedido.aqExma. Ir, Presidents da rªªnFa. Mwnieipaãwàe FhranãaNbva, anviads aquâla'cídade, & SRls HPRIÇUB DE OLIVEIRA que ªí,—ww. esm 9 3a Set ROY Bardosa DB (,

  

|.8007 e okung«15 Fiscal bhiz US LUDOVIÇO DB ALITIDMA, a SublC._',&<mísaaõâçfêfªfh«nncía,émªarrçgaãa 6a apªrªr rrsçenºai*$sdes -1 Pre'iª'ól'ªâ m, "idade, A .ªih—5633353339 de Sindicância em questão "A"6$a 3h Set ROY BATDOSA© 15 3,34à—à5m?=o.gd?, dá geº/"“í+a,,xª

! ªacrgwrib Geral de COMBooGERAL/" Aipírc“...m, o qual se.%n”ªnfrafa&Lanosívaa bº'GOVtrnm do Escaáúda Ustá3, e q168 foi e

_

/%afinagal nawpvuravàa pela vºªuravuçàa doa fatos denunciados eon./1 tra níPrbªvaia de referida cidadao, conferos copia
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  e; dade dirota da eimiicância em das
2 Elf; a

es >
Vc—sa &no»; na Qaualíãdá à?awiâewªª a Uonlenkd Cerai de i,

   

  

  

   

  

da
A cªlºíº'úuv a Úªªº“"*”“m* «* Coma V, . 8, pode deducir 3| só o br UnEin:t: mm«'RIQT D'“ 051VZ'ÉWÉ,gaqmo também 305 YP

3

< BAÍMOSA t57SOUZA e mesmo, a nossa própria pas80&, encontrames>o ns
“Patadó ACHE? &RIQCO C B&nutôxºABUR Turisco, à ISEs/a ( BAÍ4,?M$r da naioria ª?“,ªii»$íºesBOrFUpu. a:

  

|M LF aº É    
   

  toae comunist=s fo
lemurgr, que e o dofensor do Pvçªªªàoêm q—v*rãg?ârº A erngazn*"ª fithado na 83/2, do Q0R/2 e mo 'os ah. É g dafensor 45 Prafolts cexmupto a comunista de IMZ,';:UÃPpauco,; foi afastado ãº carga Bor decisão da sua Exçis;/

Çw Diraí$o && &rivãrâs defensor do Prorfeito cosruntoe e
. B

?àº ?v'mlBªaªh, dá '!m'ªrcí do ,a esta Comissão, Certo és
”&rªyara #8 vrcvidenciaa o—?[ 1% ao (a30 aprovaitimos . 9| ªàl?eátarar—1hênºssna Pªstatos ée cstime distinta 2032âàwhaiasamante. aº) CapInt A'a333 de Castro ”'“Zaw 7
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Siª-g;,Hô"Senhor Gow»:—rd0,Á. doprºstata,

Exéis. que nesta data demos ao Er, COTEMDETOt

RA, i::potor de Colçte3 porJintªo da GCFIZER) GEnAN "

CÉNCIA, missão junto à Axªfrºb31 Imªmnativas, em Tªg?/'; 1

foi e ter:—o; de "fartº'no regint4 dacfwla Caúa pelo 7x

fo, Sr. Deputado. AL!IR 1%VIUCG que manifestou sua integra-cag 7/9

Sr, JOSÉ JUNGMANN, Fiscal de Rendas qui acompanhava ªnuªl? Be/ ,
nhor, falam:—erra mais a V.. Praia.,a em questão /

feita pela Ema. Sr.. Dopatadaalma“ Tm..m,0, que, eos É Us,/,

ornoaia' transtWªnda, s&égursu o“bmw do 87, #O3AA-JUMNCMANIL a443,51”

 

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
    

  

  

  

  

  

   

   

 

   -,een"*
se-lhe: "Avise aquele moleque ée Gatmbarc, quê para da perses/ '

Euir é Prefeito de ªgenda NoVá ; enh0, manànreiram—m“ 8 º);

proprio GuITiDERO HADNRIÇUEDE OLHÉÉPÁ, ouviu o refarido Peputa

'do chamar emseparado e 31. Jvt:í?*“ªª.-.3m Motou que o mosad />
“_tofªa'm utea : atitudeam tantoagrega“,%wazºda, mesmo; a ousir

alggumas palavras proferidas palaMraz—ada Deputado ao Sr. scsi/j A

ITM, tendo postariormenm, tomam conhecimento da ameaça ,) ".

80 porsnuntrr ao Sr, JOSÉ mmmm "o(gm sa passnra. A3 dftantanos

Á V," acena;Que identicaéormsgoqriemia foi, nesta data , Ens."

Carinhafla ahExma. Sr. Prâaidaãª“:f—Ãâgàãraªzshlczia Legislativa, 13

"Manera Pública, Certo /

cabiveis ao caso, apro-. !  

 

 

   

  

   

veitamosóaª'eme'iopar: ter—magiª? nossôs protestos
de elevadagana“ 5 Matª“ ta.»;a'cawªíâer rão, Atencíosarena, Cay

“Int Aloynlb de Costro Villar . Preula—rnte da C,. 0, 8, ' " à "
- “ªlí 5 . 25 I | à

. B . Ele: Wªrm pào 'É?“ o É?»?“eríí às zâªiífª'í. , 51353103 inÃt£a 4

"Me do «ºc-QM, conta (gª-&âlmcvàfa com a Cobertura 4o e- &

Ho tual Vice(ªfrwrnador do Estado, Doputedo ALMIR TUMIª“ ATAT-" .., k)

ie FARDMNT- é io fe ir " - "
FIS fra-ma cºrrsíe'íopªswdnt», ant—am314 350 "ªis ag sto, :f-f'fz'íêa ª

ei[raç—ràmm do Brasil; *?“ªª'f'íºiª dé ªâícum, 'o Delkutado /..A

ªº disse AeZtualsente às 4iseudrsar: "Q severnidorRL 1

Cod io a NiÉ lum.U$MhogadurdqlievaFodomelo.dasinfernaispara.
R3) ! di33&&ÉMirªº?“ ea onãé todos poden 1%. 39
$ - MA ;737533 nãº;zum? seus. portos Aa ista, sobretudo uh derutrás

“ªº“ # frª. «ºu; ”2,33%, aÉ prana,ativas da imunidade nare

- ..”?âbntãr.,hmue ta nrâxmhas&ndo aaííwmaà ag SR J?»A

s 1 W g ) q—wEMMA,» juntaronte som 3 Mer

nisi!) da ' gestão ar; atualig Yerma

*«Kªlfãfªfmrwªªí'ª & daamaHaês pro.

'?ªà';“m via m*!!ªífhifan fiêéguai*ta "'a

a “Wªªls-m ªªª3i53f<33“*38 doe 1127
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54 Em Ar:maría,elêémêntos 40 PB
nador. Aª “RHRT“??? afaga, fagend

" 80 gqvôârno o aos qua te rsdusar
 

 

toral, ALMXUR po; it:—1.1.5" ofénda e no l -sEE A feª'ªttataêírwatâ que 650”*e é. UM vfºgfgg“ºff?: Be: pro © '—
/ FUNDAS pô. IFPFERNO, PARA ATRA?& 0 PROGRESSO DE coIÁs, «3313133 o: .)

aªxiliareq do Hareeaalds qáããyªãaVfunn.gv,' . . p.. Ig| i É

"é. |. io Úàputnde Akªlª'ÉJÉluCúque vAnha 8a apresontardo publs ...s1! "' camante no Estado dêxmo égriearregado porparts das Butoridadas fe. *.
u! pars as &?'1Fuª*”ªº?alxtícaa a favor do SX dEnsoups cag!! - Pô GOSTA, formou. no wpug&ta à“ Éçnxannao at ladé do BR ?Éãàª [Á

ªwi'uovzco, têndo taazdanarwa am todasaa artícmâaçees'a favor da /.i

-

GR ;FITÚzO DA S'LVE*àA, e inclusive em contatos couele
en»asdaPSD, ataaando autorlêªdewr&âayaàa. Pita -i!
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rio QDeputadoALIM tóRIScO!Anteiossuavide es Mero aºAVassaltasdohs férias dáwíªgnxªggªaªsa er benoficio de uma Ent :;"ãe filiaLuroplca,aeauitanda âiªªàvariaa cientrizos no tórax da %%
| LMIP > Turisco DE ªªªªªº, produz:"ias porgºlyaº aa faca, por e -A

cidªA9. Yovoltadao comtamanha baixam. AÁpÓ% G8 [noidente o Sus
IPB:?“ 932.113 TURIÚCO DR ARAUJO viajºupam Odids am ,Conparnhia de ,!
[ jagunco-áà nome de CARVAuHINHD, aprª ambos, para prez
tarem, servia 3 né antap fatavantor aªtotás, Bsbador PÍDRO LODO
VICG IRA. tonparutese cºntar19ce a €QHÉÍª“$ª de
hhor PEDRO %ÚDOVILG foi nenssão Prefeito de viários Municípios /.
Éºnw' 2875546 tais temo TRLÍÉAUÚJQ AHICUXSa Altªna). Cora ?S'Zª'aãêªíãiiã '
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116' nos mnnlaípina dos quais era Lrefeito p?aâicou 08 mais codiog ..
dns ”ª“ ra?" $ WM L4ée depto 1 cpa , _

ª)“ rªlf é cinda ª?” da ea:“me;13 ('" Um émàzor ãº (“z, / .
desªºnheªlâo e qua possuio a ?cggnw_úg GAÚCHO), ". RO ' _3â

É .!h)» Tenou parte na :aàaªxinatá,áª Hr 30% NOBR2AIA, t ' ser. É?
jª"&$"“0Ag 2315“: *.e."Á, RRA 7% a Ali Be,

s

i Cao

ºVereador JOÃO “ºlXFí?& e tua / .a
TªªíwaalfrâRABÚO, deixou a ta do nina 1! aa ªê?
por “'???“ÉRIhdb parao esto ao 0? , mas nos: fm I.

| fânte afw:“"9  perfítioco-militar do i"vm,n e Vereador qr I
É PA .Auª'“35h, contratava e

a

Natácio, .
A $ a. éo 40 /BR Mivho Bordas, & : 3

?Íªêaª???—ªmªrgª“ do SR.-ALM lugª—33 consta os mais pr. 3?3 2 b ºª"ª $ Ífiªª ºººrnôãºe Advrinkst *lva à wuaãul, tais A2rma , 2ª 2a vp endeão gâ; 7£mãíããà,;wââª Pártida de querosese ,

|

!Ro ,trtwrd $.; fiscal. 95 Be. nor, 0

c

. . A& P: ª_í" 3 "gg,iuaaqdá. wta âãâll mªntaí, faqltàszq gaàga a£o, g “É?
* É , intseli“MirrªªimStillo, Wa trasmªstrªªúã “amªm©s8 80 CR /E R Murta voar,) 8, "ta d
* 3 ;5Éd4.jz a ta"
V E ' ' 
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 ainda atentª“ mvnàraêf ». AGÉN'
R é# % (,

roside nó SetorSul, úeàtaCapãtàT,em us?.rl=caorp e

/ ALMIR PÓRISCO e ainda ,é elaalta"fuineionsria

, 80 àimportanela masa" de: 56,6%”)msm.; e

9 SR wwxm, taum do Sa ALMIR Tuniscd cao -
i eu a «grºssas 25 wizaªªríe do SR ???“?HiTR DA Tªm:.“CA, coia ves

viana.to “enm—paª: no ToFenel JAY?“““W“?”% SILVEIRA,

   

      
€ . A pratos $Mandou& ami—zm%%asím?e' porairio I0Q88 Prosbeeem? agro ee Pr i fiaiopopaMompI vas regis

corpo foi arraãtaàa galãs mwaw mºras Tue couro cabeludo

nica da vítima. RZ a sa a o s - A

ªlªn—fºªm“nãº fºiWPÉÉWáwúnâa & Infemmm»

Pºmº L'DovICO vive uma,muiode bosmªrianª!& 4!ual é nfs 8a um da
Bens “,mas, tua eoa 2 F, ,

DIE A,esposa de VE'EIUIAsiCiH'WQÉÉEÉEÁgIª de uma ALBIRM, é =.

um» «ªh SRALMIR TUR1300.é íimzícaarha da Secretarias da

I! Boia VoresãerJOKX)TRIXEIRAwww“jagubço de Atira ro;s
! CUfoiquwNªmed e3arqivôs : (às; Guam Municipal de 1
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CÓPIA AUTÉNTICA DE UM tÉRMO DE DECLARAÇÃO DE JOAQUIM CONREIA DA SILÉ

  
 

  

  

O .. VA, PRESTADA NA DELEGACIA DB POLÍCIA DF BARRA DO GARÇAC/M4AIO
. TFOLTCIA CTT Dó ve taro DELEGACTA PE 1 ULÍUIA- SIRRA DO GARÇAS - TRAMO DE DECLARAÇÃO - Aos dozesseto dias io mes   

  

lhodo ano de mil novecentos e cincoenta e quatro, nesta cidadeBARRA DO GARÇAS e na Delegacia de Polícia, onde s

 

  

   

€
se encontrava o .!12 Tenante JOSÉ JESUS MONTEIRO Delegadas da Polícia, e comigovão do seu cargo afinal assínaão,“cowpara:úu JCAQUIM TVA, com 23 anos de idade, solteiro, filho de ViCENPE conns

VA e D. LUIZA ROSA DE JESUS, natural do Estado da Bahte Municipio :SANTANA DOS DREJOS, sabendo lêr é escrever pouce; o qual declar
&ecguinte: que a têmpos seu páÍ VICENTE mudara pora esto "Estado ,y 1em POXULÍU, após 6 crime Pratitado né lugar deosominado mªgiªÇAõ Onda o declarante e seu pai na pessoa de RTCDE FREITAS ou MOREINA, cuja autoria do mesmo recal Tôbreso 11hque 65 mandantes [IR TURISCO DE ARAUJO e JOÃO AVELINO COMES,JORÃOZINHO BATATO, mandaram que seu pai mudasse para e JSotado de MGroaso, declaranào ainda ocrime seima, dio, que o -crinma foranticado por um tal ZACARIAS, a mando dos Indívidoos ALMIK e JOXOLINO, residentes em TABOCA, deciarando mais que sua saida de
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viajem para este Estado, o indiglduo ALMIR, mandara The chamar, masnão foi atender o chamnáo por ja estar de visjfem, Constando tambem 7que seu paí tem mantido correspondência com 3Íx% têndo seu pai.monstrado diversas vezes vontade da voltar para TABOCA-Esta£ão de183, sendo impedido sua volta POT ALMIR e JORXOZINMIU., E que messoveêspera de sua saida para este Eatado, onde davia encontrar com
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Pai, ALMIR mandou o sau primo DA GILVA dizer que hviesse antes de se encontrar com ALMIR, não tendo contudo se encontrado por estar na hora da viajem, E como nada mais <isse e nor 1a4fora perguntado, deu-se por finda estas one 11 é achada conforme, assina o declarante com a eutoridada e 25 testerunhas àbaixo comigo escrivão aus o datilografoi o assino. £a . JESTO MOM _ds cê Li!

L

19 Tenente, de Polícia; JOAQUIM Da SILVA ,539aBole !. . |.. Glarantes JOAQUIM FERNANDES DA SILVA, Testemunha; 5o HOLANDAPs: 2 CAVALCANTE, Testemunha, e JOS DE CARVALHO, Esor'vls, (Firmas peso 4tidas pelo Cartório do Po da Comarca da
do Mato Grosso)," E nade pais terzstanda rel aIDALÉCIO NOGUBIRA DIÓGENES, Major, Chefe da 2a SocRegional, assino e "ou por autentica a presente
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MINISTÉRIO DA GUERRA ' /[,/ Em 9
GABINETE DO MINISTRO AM
2a DIVISÃO - s s I W ANEXO no 24.77   Sera ºs

oainFormeEe no4/68.

Los ASSUNTOtacos ATIVIDADES DE NATUREZA SUBVERSIVA
2. ORIGEMtaiseara 1092 B C (Inf 396/65-CMB/11a RM)
3. CLASSIFICAÇÃO: ................. B-2 .
4. DIFUSÃOcomos D/2-CB -

ANTERIOR ,. SNI/BSB
bá !, Consta que; e e 2Os meios políficos de Goias,se movimentam nestes ultimos dias,

. com muito alarde e interesse em torno da aprovaçao da mensagem oriun

da do Executivo Estadual, a qual transformada em lei pela casa, cri

ou milhares de cargos publicos. A aprovaçao da aludida mensagem foi
'condícionadg a diversos interesses do PSD, visandobeneficia-lo nes-

ta fase política sucessoria «Estadual, A imprensa não deixou de
terizar tal ato como um escandalo administrativo, Aproveitou-se do
prato e fez a exploraçao poliíitiça com manchetes publicas nas prime.
ras paginas narando todos os tramites da aprovaçao da mensagem e por
fim, publica a distribuiçao das nomeaçoes feitas proporcionaimente
entre os partidos políticos e os senhores Deputados Estaduais, A re
percussaode tal procedimento na opinlao publiça, e deveras innressí
onante , sobre o ponto de vista negativo do Governo atual e chocando Á
mesmo contra os principios revolucionarios, Convem ressaltar que ele
mentos melhor entrosados na política Estadual, entendem que o chama-
do "PANAMÁDENOMEAÇÃES"; 70x articulado, sorrateiLamente pelos com
ponentes daoligarqula cdeposta (Iludoviíquista), com o fito de desacre
ditar 9 Governo revolucjionario, mostrando ao povo, ao eleitorado,
quê o unico partido político em Goias, capaz de governar com decenci

R a e o PSD chefiado por PEDROLÚDQICO, haja vista que as nomeaçoes
. feitas durgnte menos de um ano do Governo revolucionario em Goias EY

tingiram numero tao elevado que nem o PSD em quatro anos de "overno
o fez em gestoes passadas, Necessario ge torna, nessas alturas dos E
contecimentos, afirmar que o PSD atraves de seus Deputados, foi
partldo aque maiã_se beneficiou com as nomeaçoes, inclusive, conseguin
do nomeaçoes ate para candidatos seus ao cargo de procurador do Esta
do, xDeputgdo BARBOSA REIS, Vice-líder do Governo e o ex-presidente
da Assembleia Legislativa iªi—_BAZEÁDM_MACHADQ_G ,o Deputado atual, vi |!
ce-governador AIMIR _TURISCO DE ARAUJO), Por incrívelQue pareça, cons |E
ta que uma das condiçoes impostas pelo PSD a aprovaçao da aludida men
sagem, foi o melhoramento das condiçoes funcionais do Sr HELIO QUEI-
ROZ, ex-oficial de Gabinete do Sr M B, elemento este de confiançaab- [i
soluta do Governo deposto, e, de ligaçao estreita entre a sztuaçao "p)
passada e a atual, desempenhando desta maneira as funçoes de informan 4
te contra-reVOlucionarío. ã]. o A£* he ' JE]

*Í/zkâ/k ' »
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| " MINISTÉRIO DO EX&RCITO . ee to -
.ÍKAL'CMOseesº.º'-.SPÇÃO ro |.,”RIO GB,...%3//J'Ulf68

1. ASSUNTO . _: Falta do Apolo de Órgaos Federais
, 3. C I (llnRH) 109 BC-; , -

3. , CLASSIFICAÇÃO - (: - u dl ea f
! | 4. DIFUSAO Lua CAE s TARQU 100 07 util v e R

.5. DIF DESDE emanªr: ,I Ex-CIE/ADF-unI/GABJNI/ABSB-DPF-óaZAõ-WDNndo
Soi '. €. meo__5mng s . e | . eu 5 to

iii q3 "__; Info no399/68 de 10 Jul õsiuamx Up rt e cais% " là . .
Tm ImmmrxoRo 5%" CH/68

N.
Mae ""I. Dia 23 do Junho,o ECrt do Batalhão (loºBª), convidado, coupareceu not '

QP "Palácio do Govêrno onde foi oferecido un' Cooktail às uLaºses prodummº
k ' de Anapolis. Elementos do Govôrnoem paleatra informal pxpressaram preg

" cupação quanto ao futuro político do3 chamados "homens da revolução"
, . | / pois comumente observa-se que as pretensões do Govêôrno do Estado, que é
VX] [77 da ARENA o revolucionário, não são levadas em considoração ou atendidas,

Contrariamente; o Govêrno runiçipal, queualçm do já ter se definido comi:

' integrante do MDB, é abertamonte apoiado por homens que combatem a revo- E

lução tais como: Senador PRINROIUPQVICO, JOXO ABRAO, Ministro NENMES LI-| .
f MA, Leputados Federais PnUJBÚEÁYºOooCELESTINO FILPO tom suas proten-
o -- sões atendidas, graças, principalmente, a influência que exerce sóbre o
1 ': Govôrno Federal o Sr ANISIO ROCHA que nprovoíua—se,"hoje, de ter sido

Wipe lançador da candidatura )arechnl COSTA E SILVA à Preºídcncia da Ropú-
...E " blica, no Estado de Goiás, Disseram aínda que ANISIO ROCKA, inficialmen- E
B te, combateu a Revoluvao; que quando o M RIBAS era Governador, er. i

praga publica, disse que o tllarin do Govêrno com ponta-nes no "trazei- '

 

"ro" (consta que há uma 'gravação dessa manifestação de ANISIO ROCHA).
Foje diz-se revolucionario nas sômento para usufruir vantagens. .
' Pleiteia ser nomeado para a Presidencia do Instítuto de Resseguros do Lj
Brasil, Foi assunto de palestra tambçm que enquanto não fór tirado do “£

" MBC o Ministro TARSO DMTRAo problema estudantil e o ensino no Bra sil a

não terão condições de' terem solução,. Que o Minigtro TARSO IULRA, não
só, não inspira confiança, como também seu ministério está repleto de. E
pessoas sem gabarito para os cargos que ocupam,". ª

"O Sr ANISIO ROCHAquando de sua "última estada om GOIANIA disse a amigon
É que assumiu a Presidencia do Institu»o do Resseguros com a fínalioade de

3 criar um cargo a ser proenchiço por um irno de D. JOIANDA COSTA EE S9IL-
« VAN, 0 , .a pi -a t, .

e * 010.3 []
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' da como subversiva, quando êste foi nomeado para a die da Delega

Pa Smáaó
ARAÚJO, ALMIR TURISCO DE

1REORMA GRX o
O epigrafado compareceu a posse do Sr., JAY   

cia Regional da Superinténdência da Política Agrária (SUPRA-Go), fa-
to ocorrido no dia 26/7/63, (SNZARJ - INFORMAÇÃO No
19 de 19 aco 611); FP na

Telegrama no 97 de 11/1/65 dirigido ao Sr. Presidente da Repú-
blica Excelentíssimo Márechal Humberto de Alencar Castolo Branco, eo«--municando sua eleição mandato Vice-Governador do Estado de Goiás, S2eee
lientando proggsíto colaborar 976636;Éãifééhâf'FíÉÃÍÍ—VSÍ—FÍÍ/ÃBSB em 21
deJunho de 1.965); aa A 4Telegrama no Sl; de 8/3/65 dirigido ào Sr. Presidents da Repú-/

, blica Excelentissimo Marechal Humberto de Alencar Castelo Branco, so
_ lidarizando-se com as classes produtoras goiãms no sentido de ser /
encontrada uma solução mais condizente para os problemas decorrentes
da anexação da Estrada de Ferro Goiás. (SNI/ABSB - em 21/6/65) ; ..

: . Este Comando recebeu ofício no 193/65 do Cap. VILLAR, tratando
da Anformação contida no Relatóriode InfoinaçÃ022/65 em seu no h./
Transcrovomos o Ofícioeadonuncia contra ameaças foitas polo Vice-
Governador do Estado, Dep. ALMIR TURISCO,contraumdesmembros _ da
ComissãoGernlde Estadode Goiás- Governadoria___ do

 

 

' Estado Gabinete Of, no 185/65-CGS - COMISSYNO GERAL DE SINDICÍNCIAS -
Goiânin 13/5/65- CONFIDENCI AL, o »

" -Anexos 1 - cópia Of no 183/65 CGS 2 « cópia relatório de gsind3
cância enerminhada a V.S, cópia de Of. no 183/65-CGS por nós endorocn
do nesta datra.ao Exmo, Sr., Governador do Estado, no qual expusenos a
a sua Excia, a ocorrôncia..constonte de mesmo, bem como, solicitomes,/
as providências enblÍveis.no erso, Idêntios correspondêncir, foi, nos
ta dnta, endereçada a sua Excir, o Presidonte de Assombleis Legislostiva, bem como, a sua Exoia, o Sr. Secrotírio de Estado da Segurmnça
Públioa. Outrossim, adisntamos a V.S, que © motivo da amença em ques
tão, foi o fato de haver esta Presidância, atendendo pedido do Fsmo,Sr..Prosidonte da Câmara Municipal de Ihgonda Nova, enviado Aquela /cidado, o Sr, GUTEMBERG HENRIQUE DE OLIVEIRA que compunha com o 3o /Sote IWY BARBOSA DB SOUZA e o fiscal BRAZ JIESUS.LUDOVICO DS

a..Sub-Comissão de Sindicincias, encarregado de apurar res-/ponsabilidades do Prefeito da mesa Cidade, A Sub-Comissão de Sindie-cência/em questão, foi presidida polo 3o.Sgt. ROY BARBOSA DR SOUZA_
4G-250,302, do QGR/2, Secretário Geral ds Conissão Geral de Sindicêip

$!“ f âõôrpfº ; es ***»

RESRRSRomeira so3 comomiamrear v <--
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É cla, o qual encontra—ae a disposiçãodo Covêmo de Golias; o que foi]
R$ - o principal responsável pelr comprovação dos f+Los denuncindos con-/

- tra o Prefeito da referida cidade, conforme cópia.de relatório em a-
3 nexo, qm aresponsabilidade direta da .sindicência em questãodeve-/

se.-a-nós, na de Prosidonte da Comissão Geral de Sindicân=/
cin que a determinnmos, Como V,, pode doduzir, níturnlmonto, não se
o Sr. GUTRIBERG HENRIQUERDE_OTJIVEIXA, comotambém, o-Sgt. RUY BARDOS
SA DE SOUZA e mesmo, a nossa propria passou, &r.eontram=se na mira(de
Dop. ALMIR TURISCO, O Dep. ALMIR TURISCO, é por sinal, o defensorda /

. ' maioría dos Prefeitos corruptos e comunistas do Estado, Basta lembrar,
que é o defensor do Prefeito em questão, que é corrupto e cºmmistª/
fichndo SS/2, de (GR/2e no DOPS de São Prulo» É o defensor do
to corrupto e cominista de Nazário que nÃ pouco, foi afastªdo do A
go por decisão de sus Excir, e Juiz de Direito de Trindade., É o do-/
fensor do Profoito corrupto e homicida da Novo Brasil, jª denncirdo
a esta Comissão, Certo de que V,3, tomrÃí.as providências enbÍveis /

, O enso aprovoilitiros o once—Jo pri roltoznr-lho nossos protestos de -
estima e distinta considemção, Atenciosamente, Crp, Int, Aloysio de

VillarPres, da Cats, 9%, no 183/(3—CGS «as cm19377º Gom1l /
, de Sindicâneias Colônia 17/5/65-Senhor Governador, Visa do presente,/

comunicamos a V. Esciá, que nostra dat» demos so Sr. CUMMMIRO MENNIS
. QUE DE OLIVEIRA, Inspetor de Coletoris e membro de COMISSYO GERAL DE

SINDICÁNCIA, missao junto à Assonbleis Lofgisiativa, sossifo em que /
foi o mesmo, amençndo de morte, no recnto daquela Cass colo Exno, /

, 8», Dou, ALMIR TURISCO que monifostou sus intensão so Sr, JOSÉ sumC-
& MAN, [isesil de Rondas.que s0ucie senhor, Escoirreço unis
* a V.: A.;-in, que, s ameaça em questão 1.01foitmpalo Exmo, Sre Don, /

ALMIR CURISCO, que, com a fislononis cocru-ou e /
do Sr, JOSÉ JUNGMNIN e disse-lhe: "Avise Senele nol ue do Gutemberg,
que -prre de perso oir e Profoito de Faz ama Nova, senão, mandsvoi /
matí-loY O próprio Sr. GUTMNCICG HENRIQUE DER OLIVEIRA, ouviu o refe-
zido Deputado cho:r em seprarodo o.Sr, JOSÉ JUNOMANN e notou que o /
mesmo tomva u 2tiltude um tanto agressiva, chegando mosno, a ouvir
Algumsprlavras proferidas pelo roferido Doputulo no Sr. JOSÉ
MANN, tendo posteriormente, tomado conhecimento da ao pergua
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ARAÚJO - ALMIR TURISCO DE ...
LIZORMASOL s

tar nao Sr. JÇSÉ JUNOGMANN, o que se passara, Adiantamos a V, Exela,/

que idêntiecr correspondência #foi1 nesta data encaminhada ao Exo. ST

Presidente da Assombléis Legislativr, assim como, no Exmo. Sr. Se-/

cretírio de Seburança Pública, Certo do que V., Excia. tomará as pro

vidôncias fmª (fªsº! aproveltamos o ensejo prra reitersrmos a V., Excia. .

' nossos prótestos ds elovada estima e distinta consideração, Atencio

samonte Cap.,/Int. Aloysio de Castro Villar, Presidente da C.0,9. //

L DO 108 Ta Ce a. « a

/Bst4) enusando viva impressão no Estado a roportágem publica-

da 03139 sei.?mnn, no Jomal1"5 DE MARÇO" envolvendo a pessõa do Sr., AL

MIRTURISÃO DE ARAÚJO, publicamente conhecido como pistoleiro e ex-

jagunço do Sr. PEDRO LUDOQVICO, A seguir transerevenos os dados cons

/7Ámntos do citrdo jomal:

    

 
É 50750 AVELINO GOMBS - RNGAVETADOS IM MATO-GROSSO 09 DO-

CUMENTIOS B A!PROVAS (UX ENVOLViM O SECÇUNDO M COIMNO RM E-

PISÓDIO DR crime E VIOLÍNCIA, "POLÍCIA cIvIiL Do ESTADO DE MATO GROS

S0 - DILEGACIA DE POLÍCIA - BARRA DE GARÇAS - Aos dezessete dins.do

nôs de julho do ano de mil novecentos e cinqlienta e quatro, nesta /

cidade dé Barra do Garças e no Delegacia de Polícia, onde se encon-

trava d 19 Ten JOSÉ JESUS MENT7IRO, Delegado de Polícia, e comigo /

escrivão do seu enrgo afinal assinado, comprreceu JOAQUIM CORRSA DA

SILVA, com 23 anos de idade, solteiro, filho de VICENTE COPR$A DA /

SIMA e D. LUIZA ROSA DE JESUS, natural do listado da Bahia, MunicÍ=

pio de Santana dos Brojos sabendo lêr e escrever pouco, o qual do-/

felnrou o semiinte: Que a tempos sou pai mudara para osto Es

/ do, residir em Poxoreu, “pás o crine preatlerdo no lug>r deno

/ "minado TAROCA onde o declarente o sou-pai moravam, na pessôr de 0220:

RIO (X IRÚIIAS eu MORBIRA euja sutoria autorias do mesmo recri sôbre

seu poi, que os mandantes ALMIR TURISCO DE ARAÚJO e J0O%O AVELINO GQ

#2 vulgo Joãozinho Baiano, mandaram que seu pai mudasse para o Es-

trdo Ao mtb-Grosso, decinrando ainda o crime noima, digo que o er

no fcima fora praticado por um t+1 ZACARIAS, a mando dos individuos

ALMIReJOÃO AVELINO residente em TABOCA, declarando mais que na /
;

tº! E! ! Secre'í: mmm-eco....

% A "

n9200.255.[64/r4
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ARAÚJO - ALMIR TÚRISCO DB ... 24 CENTRAL

IHEQBMASQEB.

snidn de suaviagem para esto Estado, o individuo IR,

aalhe chamar, mas nºvo foi nntendero chamado por já estar de via=-/

gem, Constando tombém que seu pai tem mantido correspondências com /

ALMIR tendo seu pal doemonstrodo diversas veses vontade de voltar //

prra TABOCA, Estrdo do Goiáz, sendo impodido sur volta por ALMIR e

JOTÓZINIO, E que mesmo na vesper» de sua saída para este Estado, on

dé devia encontrar com seu paiALMIR mandou seu primo ANTÓNIO

DA SILVA dizor que não viesse anves de se encontrar .com ALMIR, não

$£endo contudo se encontrado por estor na hora da vingem, E dono nada

mais disco e nomlho foras perguntado deu-se por finda estos doclain

ções que lida e sohada conforme assina & declarante com a autoridsde

e as testomunhasabaixo comigo escrivão que o davilografei e assino.

1o Tm JOSÉ JESUS MONTEIRO - Del, Políeia - JOAQUIM CORREIA DA SIL-

VA - Declarante - SEBASTIÃO HOLANDA CAVALCANTE « Restemunha JOAQUIK

FERNANDBS DA SILVA - Bustemmhn «- Ilagíwl - Escrivão (mm RECO-/
NHECIDR) Ig «> |

A DELEGACIA de Polícia de Barra do Gªrçªs Mato Gmaº(frfm—Í

. teira com Goins), possui em seuarquivo um função:—luocriminal

inrerbado cujas revelações lançam sôbre todo o povo animo o

estfgna de posar e da vergonha, desde que acusam e comprone-

tem uma das mais proeminentes figuras de nosso melo político,

TRATA o inquerito de um barbaro crime de honjcfdlo ccnyrido/,

em TA1BOCA, Goiás, ônde perdeu a vida um humilde gorimpoiro P

de noms OZÓRIO THRODORICO DE FREITAS, figurando com sssissi=

no o individuo VICENTE CORREYA DA SILVA, o, A

EM TÉMIO de doclaração prestodo A polícia no dia 17 de malo

de 1.954), o filho do homicida JOAQUIM CORREIA DA SILVÁatire

mou pesar sôbre seu psi a antoria do crime a mondo de ALMIR/

TURISCO Da ARAÚJO e 30%O AVELINO COMES, Não foi dossentido /

mas o processo tomou é sumo das grvetas burocráticºs. t

DIANTE DE t+is ratos, o Vice-Governador de Goiís está na cªm.

gação do vir a publico anresontas sua defosa ou cqwrªz—omr A

rante 1s antoridades matogrossonses para mspomla, vs imputa

ções que lhe foram feitas. f AN

' UM CRIME de morte só prosereve om vinte anos. / A

DIVULGAMOS so lado o thc-smiledo documentoincrminªçor e,

a seguir a Íntegra das declamçoas do filho do nuss—essi."B, //
.

"Xme'ºªt'f) continiiaa ae « e
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IRAN po Jor! Bl Março" .a30//AGOST0/6 1
Mih—WWW 2 92 Dr 12.R,0,)- As
WM1 AutfimxerpoTbrio Drpreparações/XITA ha e VA =* FPM,

«= ..

-

No dia Z]. do setembro de 1,965, renlizou-se na cidrde de Goiánia um comício político, promovido polo Partido Social Democrático//e 10611, no qual comparecem vários depuvsdos Estedunis e Fodernis, / vcontando com a presenç* do epigrmfrado, o qual proferiu um discurso/l
violontÍssimo, (She,_gre,pl
DE - RELATÓRIO D 23,9,65www; ta .ea Texto de uma carta feita no Govemador do Estado de GoiÃs: ///"Venho apresentor a V. Excia,edenismutoriiades do País o meuprêtesto contra certos alertamosdirotivos do PSD,desta cidndo de JUS

  

8MGe 4liderados pelo ambíguo deputado ALMIR TURI

W

gue« 8C0 «que promovem.pes É
a-campanha dofamat& |
 103 Jornais, boletins e Imissorasadosta Capilta21

ria contm as aútoridndes 1o0%ise cºntrº: mim Vi
GinasioEstadual deJussara,Oto, Oto,"

$

    
gnrlo & Direto: do
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NOvE: ALMIRA TURISCO DE ARAÚJO

Filiação:

NacionaliÃiasade:

 

IR-11 -.

Esteao Civil:

Naturalidade:.

Residência:
)

que ex;cuta: Dap.Est. ex-Vics Gov no governo Mal RIBAS.

  

 

 
 

Trabalho

DATA E HISTÓRICO E FONTE

Sor Jara |-Teria Iniciado sua ylda" em Hato UrFosso, onde

 

ljagunço de ALMIR TURISCO, deixou a "indústria""

' o,(...) Na cidade deANICUNS, onde foi pre

 

embenefício deuma entidade filantrópica;um ci
local, revoltado com tamanhabaixeza,ata

dou-oafacadas , resultandováriascicatrizesmo
tórar de AIMIR TURISCO., Após esse fato, TURISCO
viajou para o Estado de Goiás, acompanhado do ja
gunço conheçido por "CARVALHINHO", onde ambos eo
locaran-se a Gisposição do então Interventor de
Goiás, Senador PEDRO LUDOVICO, O MARGINADO logo
sonsegzuiucaptar a confiancade LÚDOVICO, sendo
porêstenomeadoprefeitoemvários Municipios,
tais como Trindade, Anicuns e outros. ALMIR TU-
RISCO, como prefeito, teria praticado os mais o

 certafeitaassaltoua"féria" do,ungwguermesge

 
 en ig,tais como: foi omandatário da

castração de umtalde"Gaúgho"; mandatáriodo
assassinato do Major NÚBREGA por um seu Aço
denome "VACA A",Ft

do CF após ter sido indicado por êste para o

cargo de vereador; mesmo assim durante a cri-
se político-militar no Estado Ãe Goiás, o Versa

dor MAGALHÃES cântratou e conduziu ao Palácio ,

pistoleiros para a defesa de MAURO BORGES.(...)

Na vida pregressa de ALMIR TURISCO, registra-se

03 mais pavorosos atos de corrupção administra-

iva,moral é social,taiscomo: teria vendido,

nocâmbionegro,querôzene,tirando as notas
seu nome; teria abusado de uma débilmental, re

sultan esse ato o nascimentode us menino ;te

ria r&ãtndo,aªospõsa de um pobre rapaz atentan-

do. ai contra a vida do mesmo., Essa senhora,a

tualmente resiãe no Setor Sul ,de Goiânia, em um

barraco pago por ALMIR TURISCO, e foi nomeadapa

ra um alta cargo.(...) TANC , filho deAIMIR

GO, teria sido quem iniciou a agressão ao

cmissarºo*do Govêrno Federal encarregado de por

ticipar a MAURO BORGES a Intervenção Federal em

Goiás, Cel JAYME SILVEIRA PEIXOTO. e e . JALMIR TU

I8CO “03%; mandado a Polícia assassinar o oDê-

árioJOSÉ PESSOA, cujocorpo

foi

arrastadope-
3 , até ter o couro cabeludo arrancado do
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  o LUDOVICO ",

 

Feito durante a Intervenção de P

    

, Verek

    

  

  
  

 

f 'a Municipal de TURVÁNI

ando as notasem)

rive uma muda, de nome S “alheiª: ' mãe de un de

dor e jagunç TURISCO, foi quem quei -| / <#

intelectual del |
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CONTINUAÇÃO DO PMINTUÁRIO DE No É ria Oh !

PATENCENTE A ALMIR TURISCO DE ARAUJO LA B ade

DATA HISTORI 'O Pi

  

| iça local a fim de absolver JOÃO EGIDIO. Alnf;

ape- 1ISCO estariaentreeles.
".)

o7DRZ65 LAIMIR TURISCO, quando presidente da Assembléia

esislativa de Goiás, teria autorisado a troca .

e um veículo Aero Willys 1962, que valia mais!

te "P,000.000, por outro Aero Willys 1963, en-!

trando o modêlo 1962 no negóçio por apenas MM. ..!

1,500,000, pagando a Assembkéia a diferença 4a

ª?.098.005. A firma beneficiada é a "José Isaac

Sobrinho S/A", de INHUMAS/GO., José Isaac -

nho atualmente é senador por Goiás, Na epoca dal

%ãransação éra deputado estadual e líder de MAU-

Í
ToTucTonarTos com o TTtô de coagir a Jus]

TW
|desI

o BORGE ªª—ª—ªº-ººªéªªmçgâº «.... 2224552223 - 3 : % .: (gi adoespa- 4

it saga se dra us vom im Micas amo eeo sem qro nio am em sto cm
ms mao aus ams em en imo mes seo ae mo aos

MAR 66 -Em virtude de rumores de que ALMIR TURISCO te-

ria, em face do AI no 2, seus direitos políitl -

cos suspensose cassado seu mandato, êste terla

ameaçado de morte o Governador OTAVIO 139

! . seja comeretíizada essa medida., O DeputadoALMNIH

Pepa TURISCOé elemento tido como perigoso e exist"

dadosconcretosde suaparticipaçãoemvários a:

alo ,(FE)esa mamascasacasesas scide-- --- ---

RÓYV é |L Para a realização dopleito eleitoral de 15

7 de ROV66, tivemos desãe os primeiros dias de |

luta política pela conquista do eleitorado ,

uma luta entre os elementos da ARENA e

ão MDB, Por parte do MDB o trabalho de conquiá

a eleitoral foi dirigido tanto na Capital CO

o no interior por uma violenta campanha cor-

ra o Covêrno Federal o que nao torna exageroz

irmar que sob quase todos os aspectos senti

e, por parte do MDB, um movimento mais pels/ |

errubada do Govêrno do

q

e com a finalidade/

e eleição de seus represSntantes. A campanha

e retalhação pessoal e em mitos casos és EPA

erdadeiras calúnias, foi um dos pontos for -J

es da atual campanha do MDB,.Afirns-seêe mesmo, |

e na histéria Política de Goiás nunsa houvé |

anto desrespeito à autoridade constituida //)

anto na atual campanha, Presidente da Rep» |

lica, Governador do Estado e outras autorida !

es nao foram poupadas. O aspecto da corruy - |

ão eleitoral foi tambémsentido dentro do /

B, Noplanode corrupção, no passado e no /
nos nomes do 3 er e A MA-/ | -

LMIR TURISCO a itados d
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6€ |- Cancidato pelo DB s Dep Federal pelo Lotti
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povo brasileiro conheceu). Elogiou Pedro !uCo

vico e Iris Resende Machado, Tuturo Rovernas
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NOME: AIMIR TURISCO DE ARAÚJO

Filiação: FS !

Nacionalidade: Naturalidadef 2 € Idades anos

Residência: '

Trabalho que. executa:

Outros dados:

 SimeiIai saci

D A T A n Is 16 ric o a o N T E

 
-Indiciado no IIM instaurado pela Portaria no | |

€3 SET 66 presidido pelo Major Et? i
su

015-AjG ,de
RIôES CÚRVO bversão nomeio estudantil).

'-1ndig;adã no HM insããqrado ela Pâítarlà no |

010- :G 8 3 E KM , presidido p”;
2

Coronel PAUÍLO umbmsubverêgo no melo as tu-
dantÃl).

ET

aaa |

-Declarou em entrevista ao jornal "TRIBUNA DE |
GOIÁS" de 25/31/08/68,gentre outras coisas: |
©O povo brasileiro es ásetornando medroso |

S ªr"“fãnfo ouvirfalar em pressões e !

Mn todos oslugaresháos militares ocupando |

car 0% civís.Quem comanda a políticadopaí: |
 

 
 hoje

é

uma espécie de colegiado formado na

EscolaSuperardeGuerra".
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7": asi batuta £
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Se ANEXO «1.04 ]
MINISTÉRIO DO EXÉRCITO t] CS&NZ O

........................

lim...Qe...J.an.eixQ.,Qâs.....6... Mar 69

OFÍCIO No q5—P1an—D - " Do Comandante do I Exército
c ma.

' 1 Ao Sr Presidente da Comissão ,de In-
- vestigações Sumárias do Exército.

A “d'/%% € WM%ssuntoº Apllcaçao do: AI-5
W“ª'/tl”'é?

-ANEXO: 1 (uma) rçlaçao

 

car deeemo os
1. Este Comando, em complemento ao 0f1c10 no BO-Plan—D de 31

Dez 68, encaminha a V lBxa nova relação de pessoas (Deputados lEsta

duais) cujas atividades têm sido nócivas aos principios moraliza-

dores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de serem enquadra

dos no AI-5, |

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo
i # + - e " e

. I Exercito no sentido da formulação de novas relações, a serem en
% ao +

viadas oportunamente a alta consideração de V lixa,
#

[ e ? [£

QV &
4111€é110 .

Gen Ex õYSLNO SM”NIO

Comandante do I. Exército

CUTZ Pela-
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CONFIDENCIAL ))

MINISTÉRIO DA GUERRA Em 0 3 JUL 1968o

GABINETE DO MINISTRO jq6O

RXXRMMNAÁRXAXXXKkx

xXXRR
CIE/ADF

INFORME No.Z/ES..

 

1. ASSUNTÓ:................... ALMIR TURISMO - de Dep Fed
220 ORIGEMtais censos 7a CSM/10a BC (Info 237 e 241/68, de 26 Jun/11aRM)
3. CLASSIFICAÇÃO:............ B-2 e A2, respectivamente (na origem)

4. DIFUSÃO: sussurro CIB e a uva 2 m

5, DIFUSÃO ANTERIOR., I &x - SNI/ABSB -, DPF -. 6a ZAe - 798 DN

f 62 ANEXO Fotocópia de extratoÇ - a Fl
4% - Icf .o 1NE 253.C

Esta Agência recebeu os seguintes informes:

f(-d n. 1, "Informe no 241/68 - Consta que o Sr ALMIR TURISCO, suplente

de Deputado Federal, agitador do movimento estudant11 de GOIÁNIA,

foi convocado para assumir a cadeira de Deputado Federal, temendo

que fôsse preso envolvido em IPM",

 

2, "Informe no 237/68 . Foi apurado que JOSÉ ROSA DE PAULA, f as

zendeiro em é articulador de adeptos para ALMIR

TURISCO, ã

O elemento de ligação de ROSA DE PAULA com TURISCO sería SEB AS_

TIÃO ANTÓNIO VIEIRA (elemento ligado a MAURO BORGES) que além de ser

fazendeiro em SANCLERLÁNDIA é também dono de um automovel de alguel

(taxi) que faz ponto na Praça Joaquim Lúcio, balrro de CAMPINAS,

# GOIÁNIA-GO, $ _

Q. Sôbre SEBASTIÃO ANTÓNIO VIEIRA, consta ser elemento ligado à
MAURO BORGES e WALTENO CUNHA,

3, Anexo, fotoéópia do extrato de ALMIR TURISCO DE ARAÚJO,

nteménte chamado a ocupar lugar na Cámara dos Deputados,

  

  

 

Foi re

como Suplente e era, o".ªo"o“o“o“oªo—cªo“o'oªo—oª"o-o“cª'.—oª +" em e
É 2 m,...AàUÁÓ

*N; 44» Ç,IE!
PROTOG (3LO |

N'4951 __
'EmáfdºTkLÉÉW)de19óxl

é- je

  

 

 

    

q Providênci oa

....................“fºi: _

........ ! --/- | -- Se&ITulo s1'7/t
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iai) Prel Pa MQRGCSHGI 649

LLMIR TUNISCO DB ANAUJO

Alegeu-se por imposição de um acondo, que é um homem altamente compro
metido com a corrupção eo crime. É responsavel por vários crimes de
homicidio pelos quais ainda não respondeu perante a justiça, (Informe
no 224, de 13 Mar 65 da D2/D1F) '

Consta ser foragido da Polícia da Bahia, sendo acusado de vários homái
cidios., É tido com envolvido em assassinatos, também, no Estado de

f Goias.
Bnvolvido na greve da Prefeitura de Goiânia, fez um depoimento sigilo
so no Quartel do 109 BC, depoimento êsse contra o Sr Mauro Dorgesà

. Apoiou o Depútado Domingos Mendes da Silva do ex-DSD, envolvido num

inqucrito (abafado) sóbre corrupção em Ceres. (Doc 80 da Pasta 71/66).

Reuniu-se no dia 8 de maio de 1967 , à noite, na rua 24, no 20, Centro

em Goianja,osede da Bditora Social de propriedade de Lizandro Vieira
+ es + + e e. ae po aero Nr es a «

da Paixao, indiciado em IPM, o qual tratou dé assuntõ concerzente a f

a fundaçao de um jornal semanário eminentemente ºposíc1onlsta. (Doc 8 da

Pasta 31/67).
f
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l6. 19.03

PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

CONSELHODBSEGURANÇANACIONAL

SECRETARTA-GERAL

Relação dos documentos remetidos àmóã , para
vidências e arquivo.

mcsveo os m sr d o ss io ssacas esomss -m om somamacao o amacromo ce s ca ae caoa cento a s em nar sms eo es eee as easea-
No DE

  
T po] MN mE ORDEM _f.?“ECIu DO , __D OCUILLN—TO d:331.15“PÉCÍO“_

1 Aviso Secreto no921/69, de 27 Out 69, do LLWT €
Exmo Sr Ministro da Jwtiçaoooooocooooooooo< - dâwª

Fl.

Assunto: Processo referente ao ALMIR TURISca,, %OuTÉ?
DE ARAUJO - Dep.Est, de GOIÁS....

Anexo: Processo nol2,360/69 - M. Justiça,... / [T

o (á© © e e e o # é e o é e o e é a e e e e e e o e é o o o e e e e é e e é e
ceia someseemmm mes

......OOOIQOOOÍCh Gab SG/S

   

Recibo Em, [/ /19 R1,29 / Out 4/1969
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a/79 9
CB, em (ª? de

-/

de 1969.

Senhor Secretário Geral

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência

para transmitir-lhe o anexo expediente, protocolizado no Serviço

de Comunicações dêste Ministério sob o no 12 360/69, tendo em vis

ta o parecer, por mim aprovado, emitido pela Consultoria Jurídica

desta Secretaria de Estado.,

Aproveito a oportunidade para renovar a Vossa

Excelência protestos de elevada estima e distinta consideração.

é ei 31333331
Ministro Justiça

A Sua Excelência o Senhor General JAYME PORTELA DE MELLO
Secretário Geral do Conselho de Segurança Nacional
BG/ALGS » S
Proc, 12 360/69 E ag o as-

 



 

grama, pepino

),, i Fªitcha—f.,,"—

_/ / é
iyv'. OMA "- < a

3 fic r 1 “m'

E?

| 25”.,—& l
eMINISTÉRIO DA JUSTIÇA rpi DAA R

i l SERVIOODE |
Rio, 2/5 R

Senhora Chefe do Serviço de Comunicações

AJA.Wicca(e[M$

  

Solicito seus bons ofícios no sentido de ser protocola-
ão o presente memoraendum, referente ao Aviso no 241/CISEx., de 29 de
abril último, a fim de formar de caráter reservado.

Atenciosamente

. * rAda z
A o Jo e Sá Campello

Assistente Adjunto
 

 



º' 0.096

SECRETO 4

4AVISO No QL” /CISEx RIO DE JANRIRO, GUANABARA 1
rm 24 DE ABRIL DE 1969.

Senhor Ministro

Tenho a honra de remeter a V Exa, nos têrmos
do Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, o proces

so anexo referente a ALMIR TURISCO DE ARAÚJO - Deputado Esta-

dual de Goiás, sendo de parecer que podem ser aplicadas ao in-

diciado as sanções previstas no no I do art 29 daquéle Ato, tu

do sem prejuízo de outra ação penal de que fôr passível.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Y.

; Exa os protestos de elevada consideração e aprêço.

|]. de RnfmTfp—ºzp

Exmo Sr
Professor LUIZ ANTONIO DA GAMA R SILVA
M Ministro de Estado da Justiça.
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Comissão de Investigação Sumária do Exército
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A UTUACAÃO

aAos.2dias do mês de... ..marçodo ano de+?o*. , nesta
TTANAcidade dae RIODEJANEIRO -ESTADODA GUANABARA __., autuo.0£. 95-

ianD-.*exe0008 3as149190%.e mais documentos que a êste
e n Éev a ArE: CDD 7 A T

junto e me foram entregues pelo .. . SECRETARIODACl5ax, do

due, para constar, lavro êste têrmo.

  ..., servindo

de Escrivão, que o escrevi e subsere vo.
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

I EXÉRCITO-2a SEÇÃO RIO, GB, 7JUL/68000000000...

. 1. ASSUNTO ________ : ALMIR TURISCO - Suplente de Dep Fed
2. ORIGEM _ : (10o BC) - 11aRM
3. cmssxncnçno :o e 53.2 (origem)

4. DIFUSÃO___: CIE - ARQ

5. DIF DESDEomo-m; I Ex - CIE/ADF - SNI/ABSB - DPF - 6a ZAé- 72 DN

6. ANEXO_________: Cópia thermofax do prontuário do epigrafado.,
7. REFERENCIA___ Inf no 2111/68, 26 Jun 68, lla RM

Inf no 237/68 26 Jun 68 11aRM

INFORME No 293  CH/68 <y #>)

« Consta que o SrXLMIR IURISCO,, suplente de Dep Fed, agitador do mo-

vimento estudaanoí convocado para assumir a cadeira

de Dep Fed, temendo que fósse prêso envolvido em IPM,

- Foi apurado que JOSÉROSADE PAULA, fazendeiro em SANCLERLANDIA- GO,

é articulador de adeptos para"ALMIRTURISCOQ

O elemento de ligação deROSA DE PAULA com TURISCO seria SEBASTIÃOAN-ACIDI:AeeMo pe ag omi d mena
__TÓNIOVIEIRA que além deser fazendeiro: emSANCLEFLANDIA é também do-
no de um automóvel de aluguel (taxi) que faz ponto na Praça Joaquim AW

cio, bairro de CAMPINAS, GOIÃNIA—GO.

Consta que SEBASTIÃO ANTONIO VIEIRA é elemento ligado â MAURO BORGESe |Feversms hehanaaaa PRTFVe

O e é q e é e 0 e e a o e 6 o e é e o e e o o e e e o o e é e o a o e o e e e e é

M. Ex - G. M—g—Clh."

PROIOÇOLO ||

re __

Em2Ãe de1925
Providências TF;LÁ“Poe

D --

jÁáJíZ/tdás.
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1 CAAEEEI i :
CIO NIL DO BRASÍLIA PRONTUÁRIO N |

  
E 119 RTGIAO NILITAR

2a SEC/EMR-11 | 1

NOME: ALMIR TURISCO DE ARAÚJO O Estado Civil:
Filiação: |
Nacionalidade: . Naturalidade:
Nesi , 2 |

Trabalho que exscuta: Dep,Est.,,ex-Vice Gov no governo Mal RTBAS,

DATA HISTÓRICO to- ronux
 

t

  
  

 Gema data |-Teria inicisão sua "vida" em Mato Grosso, onde
certa feita assaltou a "féria" de uma quermesses
em benefício de uma entidade filantrópica;um ci
dadão local, revoltado com tamanha baixeza, ata
coun-o à facadas, resultando várias cicatriízesm
tórax de ALMIR TURISCO., Após êsse fato, TURISCO
viajou para o Estado de Goiás, acompanhado do ja
gunço conheçido por "CARVALHINHO", onda ambos no
locaram-se a disposição do então interventor da
Nnoiás , Senador PEDRO LUDOVICO, O MARGINADO logo
vons2zuiu captar a confiança de LUDOVICO, sendo!
por êste nomeado prefeito em vários Municipioa; K,

" [tais como Trindade, Anicuns é outros. ALMIR TU-LUXG
" RISCO, como prefeiêo, teria praticado os mais op:
dieêndas crimes, tais comos: féi o mandatário ;dalj
castração de um tal do "Caúsho"; mandatário | do]

do Major NÚBREGA por um seu jagunço
de nome "VACA BRAVA", JOÃO TEIXEIRA MAGQLHÃES 9

|

:.
Jagunço de AIMIR TURIICO, deixou a "industria" |".
do crime após ter sido indicado por .ês£e,para of.
cargo ds versador :; mesmo assim, durante a cri-
se político-militar no Estado de Goiás, o Verea
dor MAGALHÃES cantratou e conduziu ao Palácio ',
pistoleiros para a defesa de MAURO BORGES.(...)
Na vida pregressade ALMIR TURISCO, registra-se
os mais pavorosos atos de corrupção administra-
tiva, moral e social, tais como: teria vendido,

.

|

mo cambio negro, querozene, tirando as notas em
 |seu nome; teria abusado de uma débil mental, re
. |[Sultando desse ato o nascimento de um nmanino te
ria raptado a espósade um pobre rapaz atentan-
do ainda contra a vida do mesmo, Essa senhora ,a

- , - [tualmente reside no Setor Sul,de Goiânia, em um
"*

'

[barraco pago por ALMIR TURISCO, e foi nomeadapa
22 o fra um alto cargo.(.;.) TANCREDO, filho de ALMIR
|" MURISÇCO, teria sido) quem ínicicu a agressão ao

emissário do Govêrnt Federal encarregado de par
ticipar a MAURO BORGFS a Intervenção Federal em
Goiás, Cel JAYME SILVEIRA PEIXOTO.(...)ALMIR TU

". [RISCO teria mandado a Polícis assassinar o ope-
 frário JOSÉ PESSOA, /eujo corpo foi arrastado pe-
las ruas até ter o couro cabeludo arrancado do
craneo,(...) Na cidade de ANICUNS, ondefói pre

| [feito durante a Intervenção de PEDRO LUDOVICO ",
 |vive uma muda, de nome SÍNHÁ, que é mãe de um de

, [seus filhos,(...)]0Ã0 TEIXEIRA MAGALHÃES, vereã
dor e jagunço de ALMIR TURISCO, foi quem enek% -
mou os arquivos da Câmara Municipal de TURVÁNIA
ALMIR TURISCO teria sido o autor intelectual da
incendio do Fórum de CORUNBAÍBA-GO,.(...)Autor in

-[telectual da tentativa de assassinato do prefeito

_

de JUSSARA, TOLEDO, a quen, dias antes)_ Disa
ii o ne aa tao | Contínua ....
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1
L

A ALMIX TURISCO DE ARAUJO toldo 1a !

4 | É +- ea + * (NP |

BATA i hL4TORlvo FONTE |

agredira a murros e ponta-pes , na sede do RSD ,

am Coltâinia.(,..)0ratilficou os pistoleiros GOIA-

Gr, rEraIcir ViEira é "VACA BRAVA", para assas-

lcifkarem a MANOBL LEROS DOS SANTOS, cujo corpo /

lparmaneceu 9 dias impºpultoo(..,)wa Municipio de #

AMICUNS, foi q autor) intelectual do assassiínsata/ ">

de BENFÚITO RODNTÓUES,;dos assassinatos de "OSAY?

tal e de DEILEMARE DE MOURA RRTTO (“farª-.TJHT' |

Quando ALMIR TUÚRISCO era prefeirl . '

- to em TRINDADE/GO, foi transferido para ANICUNSL- J: [

Ei a .

1

l' lpor haver desonrado uma moça de fanflia impor -|

! A - Itante é amiga de PEDRO LUDÓVICO,(...) Em ÓPEVéZ |

19 --. las eleições de NOVO BRASIL/GO, Distrito de FUZ |

"|RECA, juntamente com 5 soliados da PMGO, o Delega. pci: .ª

|
t

 

gado de Polícia de FAZENDA NOVA, 6 prefeito JO+-

SÉ LEITÃO e DEJIR MIRANDA, candideto de NOVOBRY

SIL, às 1630 horas, destruiram a ponte situida |.

. a 6 km da cidade, para impedir maior votação /

1 | + 2. 2

U

Ilda oposição. Houve violenta troca de tiros, Ur

R Ae 1 mês após êste acontecimento, o candidato advar-

RB | . |

0

0.02 Isárie foi morto à tiro, Fm A-

2," INICUNS, ALMIR TURISCO sedisiu a mulher de LOUR]! . E

VAL DENTISTA, Sedusiu também as duas filhas

_

dad Ab

viúva LLIZENE XAVIER; para evitar o escândalo ,

efetuou uma "sessão espírita", na qual uma "en-

tidade" aconselhou ao Sr SEBASTIÃO s

casarcomumadelass(21..)
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Ei 219ET65 |-Em Goiânia, tomou parte em um comício pró-PRI4.

Eis Ella "KOTO DA SILVEIRA, sendo nm dos at; 2

casaram viclentamente a Revolução, o goveino d

Marechal RIBAS, etc, enaltecendo a ação ludovi

|quista,(e..)9/0 rala ram Er semem
pd il 13 em ea no de de em ao em em

|aol
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[276065 |-JOSÉ RLIOMAR DE FARIA LEITÃO, apesar de fora;

é é ! " "" Ildo da Justiça, é prefeito do FAZENDA NOVA/GO.

-R comunista, sendo constatada sua filiação a

PCB na cidade de ESTEÉÓLA D'OESTE/SP. JOSÉ BLIO

MARéprotegidode ezmem en es em seo: amo: em: pu emo ae eo
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|Cópia autêntica de um têérmo de declaração d

JCAQUIM CORREIADA SILVA, prestada na Delegacia

je Polícia de Barra do Garça/MT:- ""Polícia CL
vil do Estado de Matto Grosso-Delegacia de Polí%
cia-Barra do Garçcas-Têrmo de Declaração-Aos de w

" |zessete dias do mes de junho de 195h,nesta. cid; i ]

"-lde de BARRA DO GARÇASe na Delegacia de Políci ' :
onde se encontrava o Sr

-

I19Ten JOSÉ JESUS MON i 1
TEIRO,Delegado de Polícia, e comigo escrivão d K
sen cargo afinal assiínado, compareceu JOAQUIM /. CR:
CORREIA DA SILVA, com 23 anos de ldade,solteird £

| filho de Vicente Correia da Silva e de LUIZA RQ
ESE a "" |SA DE JESUS, matural do Lstado da Bahia, Munic
Biba

y

ao 1 , " Jpia àe SANTANA DOS BREJOS, sabendoler e escre

! Es Po: ver pouco, 6 qual deciarou o seguintes: que a tei
pos seu paí VICENTE mudara para êste Estado ,v ir
do residir em POXORÉTU, após o crime praticaàn
no lugar denominado TÃBOCA, onde o declarante
seu paí moravam, na pessoa de OZORIO THEODORIO

* . [DE FREITAS ou MÓREIRA. cuja autoria do mesmo tr
" leal sôbre seu pai, oque os mandantes ALMIR TURI

| IGO DE ARAJO e SORO AVELINO COMES, vulgo JOÃOZI
_INHO_BAILANO , mandaram que seu pai mudasse para o
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de Mato Grosso,

fota praticado por um

dos indivíduos ALMIR e

lem TABOCA,declar
ando mais que na Sua saída de

sua viajem para este E

 Imandara lhe chamar, ma

declarando que o crime /

tal de ZACARIAS, a mando

30%0 AVELINO, residentes

stado, o individuo ALMIR 4

3. não foi atander o cham:

do por já estar de viajem»

seu pal tem mantido corresr

tendo seu pai demonstrado à

de de voltar para

ondência com ALMIR,

iversas vezes vonta-

, sendo impedido isy)

Constando também "; dw

volta por ALMIR e JOÃOZ

pera de sua saída para

encontrar com seu paí,

ANTONIO CORREIA DA. SII

INHO., E oue mesmo na Vês

êste Estado, onde devia,

AIMIR mardou o seu prin)?

VA dizer que não viesse
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antes de se encontrar com ALMIR, não tendo 0x

tudo se encontrado por estar na hora da viajem,
|

E comonada mais disseê, e nem lhe foi pergunta, |. FAMigos

do,eteetes,
' RRS,tota
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-O Deputado. ALMIR TURISCO ,que Vinha se apresen-

tando publicamente como encarregado porparts A

das' autor idades federais para articulaçoss polí

ticas em favor do Sr GERSON DE CASTRO COSTA ,for

 Ilmou, no momento da Convenção lado de PEDROL!

DOVÍCO ,tendo tomado parte em têédas as artícula+

ções em favor de PEIXOTO DA SILVHIRA; com isso

"|TURISCO, que- tem passado pougo»recçmendave15tem

causado comentários desfavoráveis a Revolução.
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-O julgamént
o do ex-prefeit

o. de NAZÍÁRIOGC
O;£O1|. .

Idesdobra
do em dois dias., Con relação ao assunto .

lestá o Sr ALMIR TURISCO profundam
ente ' empenhado

: 1

juntament
é com ERINES. GUIMARÃES

, no trabalho v4 O

"sando reunir as forças anti-revo
lucionári

as pá o ""

radefesado
referidaªeªngefeito.£êa1 e "670,7
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-A Conisção da Sindicância nue investiga fatos

ligados a corrupção na região de FAZENDA NOVA-

"IGO, está apurando fatos gravíssimos contra. o / "..

prefeito daquela localidade., 0 Sr ATMIR. TURISGCO .
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leia listando s

p ! 1

vice-governador do Estado e antigo jagunço-pis-

toleiro de PEDROGLUDOVICO,sabe
dor dos fatos ap

rados ha região de sua influência política ,ames

lou de morte um dos integrantes da Comissão 2 Ea .)

SindlCGnCia.£A—1) .“oºo'o"o"o'e'—'o—oºo'c
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TAJUL65  |""0 PSD,como partido político mue dominou

_

po

o 22io Imuitos anos o Estado,continua com todos os pos.

". |tosechaves na mão, entravando a administração í

pública, quando n2o a envàêlvendo., 0 Vice-Gover

EM 2 , ,

"

Inador ,Dep ALMIR TURISCO, não resistirá a uma a+

%* i ts 120... máalise mais aprofundada em sua vida pregressa 1

Ph " | "/  IHaja vista que é voz corrente no meio advocat i
cio goiano que ninguém pode dar buscas nó Car

tório do Crime de Aniífguns" onde, em quase todo

os processos penais, há o dedo ou a participa-

dil___,_220292229 elaamdeoai

ex-prefeito de NAZÍRIO/CO, JOÃO EGIDIO ,seri:

Ijulgado a 7AGOS5, EGIDIÓ,de absoluta con +

Ifiança do PC em Goiás, goza de granda influência

na região de MATO GROSS9 de Golás. Para o Jul
Imento, naveria grande concentração de político
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A ALMIR TURIGCO HB ARAUJO! 22aPeneda

- oras
pára | HISTORY iO Í GNB ª
 ntÃ-T€R0*úCÃOH3IYOo com6 1Tiítoó de coagir a «a, Neo

ºiçº local a fim de abgolver JOKXO ALMIE / J RS

RISCO estaria entre e1€3 . (._r, “n"º“º'ª'"ºª__L- a tda ta dm eim do demi o voos m od 202pst ee ar aia ed sao (...... aia Be Malo Cesa aaadei lo om ao pus mim aaa me sm eo ema eee, Emo coas im emm eres emos qo moao aa, tel me tuo So t e ar -d qee %
A UA

2T0R269 SATMTIR TÚRISGO, aquando pr esidonte da Rºsemb*eíw
' *wgiºla*SVQ de Goiás, teria avtorisado a troca

de um velculo Aero Willys 1962, que vaia Maiª'”
13 (P,000,009 , por outro Aero W'LlW“ 1963, em-
trando o modêlo 1962 no negó“io por ap“U&S'W.—í'g
1.600,000, pagando a Assembléia a diferença de4/
'P,098,000, A firma beneficiada é ,8 "J““H Isau/(h
»)”ÍWÍWWO S/A" , de 4JAB/0O , JDM Ita (Jhrlªl
nho atuálmênte é genador por Goàa_a hu«porn da
transação éra deputado estadual e i1íder de Aan
RO BORGES na AL de Goiás. íb()n"c'n”e' ie a "* a m o " a

—-tc-————-—4nu—-..»-.n.mem em in um jus aai nem vm hem io dem nar eeumaem á em ds sá vias ..—cem qto tum ais de suo do ha.-m—n—n—v—o—oq

AR 66 um virtude de rumores de que ALMIR TURISCO te. E Id
2 ia, em face do AI no 2, seus direitos políti - - |-%

Pel Bao cas suspensos e cassado seu mandara, êste thía !

Penal amºnHQdo de morte o Governador GCTAVIO LACE ,€ |
? e ja concret izadá essa medida, O Dept ado AªVIW
R$ FURIãxoéelemento tido como perigoso e existem

dados concretos de .sua participação em vários n;

olas (PA oe mareamatatame tensasa
NÓOY &6E |- Para e realização do pleito eleitoral de

. dã ROYVEG, tivemos desde os primeiros dise
luta política pela conquéista do eleitorado ,
Nwa luta intensa entre os elementos da ARTMNA e C.
é9 MDB, Por parte do MDB o trabalho de-ecya:ad "* i | 5a
ta eleitoral foi dirigido tanto na Copital ecs
ro no irtérior per uma vicolente campanha con
tra o Covêrno Federes] o que não torna exngn—o
afirwar que sob quase todos os aspectos sentia
88,por parte do MDB, um movimento pais pela/
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iba . ldsrrubada do Govêrno do e com a finalidaãe/| . | E
NF de eleição de seus represntantes, A4 campanha Sa: A

a % e retalhação pessoal e em muitos casos de // P R$ 3a
i verdadeiras calúnias, foi um dos portes for - UB Tao A

tes da atual camparhado MPB, Afirnno-se mesmo,
é na história Política de nunca houve

tento desrespeito à ahtorioade constituida //
anto na atual camp“ he, Presidente da Replo

lica, Governador do Estado e outras autoriãa I
89 nao foram poupadás, O aspecto da corrup - | ic. . bora
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S0a MINISTÉRIO DA GUERRA EmQ 6 JAN 1965

ARS GABINETE DO MINISTRO

hel. 2a DIVISÃO - s s I

É D2/DF

2
DU C

inrorme noZC.

L.. ASSUNTOOia ALMIR TURISCO DE ARAÚJO

2. ORIGEMscsi DOPS/DFSP .- Informe no 65/01/0047

'3. CLASSIFICAÇÃO:................ - !

4. DIFUSÃO:Jesse BD/2-Rio - SNI -. SNI/ARJI - EME

5, DIFUSÃO DE ORIGEM, Gab Mil .- CNB . SNI/BSB - D/2-DF - 11a RM - 6a Z Ae

córIADrINFORMAÇÃOPROCEDIDADEGOIÁS:

Informo-vos que o senhor ALMIR TURISCO DE ARAUJO, iniciou sua vida em

nfa ! Mato Grosso, assaltando as férias de uma quermece em benefício de uma

Cef entidade filantrópica, resultando disso várias cicatrizes no torax do

senhor ALMIR TURISCO, produzidas por golpes de faca, por um cidadão

revoltado com tamanha baixeza, após êsse incidente o senhor ALMIR TU-

RISCO NE ARAUJO, viajóu para Goiãs em companhia de um jagunço de nome

| CARVALHINHO, apresentando ambos para piçgtarqm sgnxiçgs ao então In-

terventor de Goiás Senador PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA, como conseguisse

captar logo a confiança do senhor PEDRO LUDOVICO TEIXEIRA,Afoi nomea-

do prefeito de vários municípios dêste Estado, tais como TRINDADE,ANI

CUNS e outros. COmo mandatário nos Municípios dos quais era Prefeito,

praticou os mais ediondos crimes tais como:

| a) - Foi o mandatário da castração dê um senhor de nome desconhecido,

| e que possuia a alcunha de GAÚCHO, foi mandatário de vários crimes,

(::) inclusive tomou parte no assassªnato do Major NOBREGA, um seu jagunço

de nome VACA BRAVA, O vereador—j JOÃO TEIXEIRA MAGALHÃES ex-jagunço de
I

ALMIR TURISCO DE ARAUJO, para o/ cargo, digo, deixou a industria do

crime, após ser indicado por ALMIR TURISCO para o cargo de Vereador,

mas mesmo assim durante a crisqípolítico—militar do Estado, o Verea-

dor JOÃO TEIXEIRA MAGALHÃES, contratava e conduzia a Palácio, pisto-

leiros para a defesa do Senhor MAURO BORGES TEIXEIRA, Na vida pre-

gressa do senhor ALMIR TURISCO DE ARAUJO, consta os mais pavorosos

atos de corrupção administrativa e social, tais como: vendeu no Câm-

bio Negro, grande partida de querozehe. tirando as notas fiscais em

seu nome. b) - Abusou de uma débil mental, resultando dêsse ato, o

nascimento de um filho, com todos os traços fisionômicos do senhor

ALMIR TURISCO DE ARAUJO, ec) - Raptou uma senhora de um pobre rapaz e

ainda atentou contra a vida do pobre cidadão, a referida senhora re-

side no aten, digo no setor Sul emuumógarracãõ pago pelo senhor ALMIR
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TURISCO, a qual é alta funcionária do Estado percebendo a importância
mensal de Cr$150.000,00 mensais. Informo-vos ainda que o senhor TAN-
CRFDO, filho do senhor ALMIR TURISCO, foi quem iniciou a agressão ao
emissário do senhor Presidente da República, com um violento pontapé
no senhor JAYME PEIXOTO DA SILVEIRA, «-
Mandou a polícia assassinar oloperário JOSÉ PESSOA, cujo corpo foi
arrastado pelas ruas até arrahcar o couro cabeludo da nuca da vítima,
Na cidade de ANICUNS onde foi prefeito durante a Intervenção do senhor
PDRO LUDUVICO, vive uma muda de nome SINHA, a qual é mãe de um de seu
filho. A espósa de V5RIDIANO BORGES BAIA de nome ALZIRA é amante do
senhor ALMIR TURISCO, é funcionária da Secretaria da Fazenda, O Verea
dor JOÃO TEIXEIRA MAGALHÃES, jagunço de ALMIR TURESCO, foi quem quei-
mou os arquivos da Câmara Municipal de TURVÁNIA, Foi o senhor ALMIR
TÚRISCO o autor intelectual da tentativa de assassinato do atual Pre-

N feito de JUSSARA senhor PAULO TOLEDO, a quem dias antes agredira a mur
ros e ponta-pés na sede do PSD em Goiânia. Gratificou os pistoleiros
GOIAS, HENRIQUE VIKFIRA e VACA BRAVA, para assassinarem a MANOEL LEMOS
DOS SANTOS, cujo corpo permaneceu 9 dias insepulto. No Município de
ANICUNS, foi autor intelectual do assassinato de BENEDITO RODRIGUES,
autor intelectual dos assassinatos de OSARÃO DE TÁLÉ BELEMARE DF MOU
RA BRITO que era Fármacêutico e o senhor GETÚLIO VAZ possui em mãos
o diário do morto, a viúva do senhor DELEMARE chama-se ALCINA SILVA
BRITO e reside em Goiânia à Vila Coimbra, Rua 254, quadra 23, lote 20, à
Quando Prefeito de TRINDADE foi transferido para ANICUNS, por haver
desonrado a uma moça de família importante e amiga do senhor PEDRO LU A
DÚVICO. Em 6/fev/62 nas eleições de NÓVO BRASIL, Distrito de FURRECA
num jiip candango do DERGO, com 5 soldados inclusive o delegado de FA(Z:) ZFNDA NOVA, o Prefeito JOSÉ LEITÃO já empossado e DEJIR MIRANDA candi

| dato de NÓVO BRASIL às 16:30 horas destruiram a ponte a 6 km da cida-
de, para impedir a dando cerrado tiroteiro de fUZIS, as mulhe
res eleitoras horrorizadas embrenharmasse no mato. Um mês após o can

' didato adversarlo foi morto com um tiro de fuzil, pelas costas., Em
É? ANICUNS o senhor ALMIR TURISCO seduziu a mulher do senhor LOURIVAL DEN

E TISTA, o qual desgostoso tentou o suicídio com soda cáustica e hoje vi
ve com uma sonda no estomago. Fm ANICUNS o senhor ALMIRÍTURISCO sedu-
ziu a duas filhas da viúva ELIZENE XAVIFR, para evitar o escandalo, efe
tuou uma sessão espírita na qual a entidade que se comunicou na se jío'
aconselhou o senhor SEBASTIÃO MANTEIGA a se casar com uma delas,"
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MIFISTÉRIO DO EXÉRCITO

COMISSÃO DE IivaESTIGAÇÃO SUMÍRIA DO EXÉRCITO (CISE
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H __I_ _C__TI_ A __D_ 0:Mun

Nome: ALMIR TURISCO DE ARAÚJO

Deputado Estadual no Estado de Goiás -

Filiação:

Data do nascimento:

Nacionalidade:

Naturalidade:

Estado civil:

Residência:

Profissão»

Outras atividades:

ne , ,me + R - ar #
Observaçao: Nao foi sancionado pelo AI-5 ate a pre (n
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RmdeJaremué Mar 69
OFÍCIO No 45_Plan-D Do Comandente do I Exército

Ao Sr Presidente da Comissão de In-
2 vestigações Sumárias do Exército.

Eu vªáéºãâkíº€'€ ,ªvíáõººâiªª'45Émnúo. Aplicação do AI-5

ao Retal

É7êá;€%ª%ªªââm0 1 (uma) relação

:
9

1. Éste,Comando, em complemento ao Ofício no 30-Plan-D), de 31

Dez 68, encaminha a V Exa nova relação de pessoas (Deputados Esta

duais) cujas atividades têm sido nócivas aos principios moraliza-

dores consagrados pela Revolução de 1964, a fim de serem enquadra

dos no :AI-5, 

2, Informo ainda que estudos continuam a ser realizados pelo
# : P em em

. I EBxercito no sentido da formulação de novas relações, a serem en
- x « La va

viadas oportunamente a alta consideração de V Exa

%ãªªfwwGen ax SYSENO SARN1FLO

Comandante do I Exército
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! CONCLUSÃO

Aosºdias do mês de AQQLl—ºdo ano de 19 69 |

na Sala dos Generais do Min do Exército, faço os

| presentes autos conclusoes ao Sr Coronel Secretá-

| riodaCISEX -.-rs do que para

constar lavrei i
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na.Salados_Generais__.do.Min. 10 Exército , M 0

foram entraguas êstes autos pelo

_

Sr CormaeLjeçm

tario da C .%.8 Ex qua, para

conouar, lavrei ôste 3. Eu,

[22002ra

3 RECEBIMENTO 2.

co

a

Aosºâdxas'do mês de do ano de 196? . . 1 ª
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Aoâgdlas do mês deÍTB)QLda ano de 19 69.

Min Exército _, faço jun- |'

documentos das fis
tada aoº presenªes autosdos

    

| à que te se seguem, do : ”que,

para constar,  
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FUNÇÃO:

 

PROCESSO No

INDICIADO: AIMIR TUÚRISCO DE ARAÚJO

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

E INVESTIGAÇÇÓES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

  

(CISEx)

- 12 MAR 69 mo DE JANEIRO, GB 2/3 ABR be
 

Deputado Estadual do Estado de Goiás.

R E IL A T 6 R I 0

1. ACUSAÇÃES:

. a) Como elemento de confiança do Senador PEDRO LUDOVICO, Inter

ventor de GOIÁS, foi por êste nomeado prefeito em vários My

nicípios, pesando sobre sua passagem por êsses municípios

as seguintes acusações:

Ter sido o mandatário da castração de um tal de "Gaúcho"

Ter vendido querozene ao câmbio negro.

Teria abusado de uma débil mental, resultando, dêsse ato

o nascimento de um menino.

 

9

Teria raptado a senhora de um pobre rapaz, atentando ain-

da contra a vida do mesmo. Mais tarde nomeou a referida

mulher para um alto cargo.

Teria mandado a polícia assassinar o operário JOSÉ PES -

SOA, .

Ter um filho, proveniente de sua união com u'a muda de

nome SINHÁ

Teria sido o autor intelectual do incêndio do Forum de

CORUMBAIBA-GO ,

Autor intelectual da tentativa de assassinato do prefei-

to de JUSSARA, PAULO TOLEDO.

Gratificou pistoleiros para assassinarem a MANOEL LEMOS

DOS SANTOS,

Ter sido, no Município de ANICUNS, o autor intelectual

dos assassinatos de BENEDITO RODRIGUES, "OSARÃO" de tal

e de DELEMARE DE MOURA BRITO,

Desonrou, quando Prefeito em TRINDADE-GO, uma moça de fa

mília importante e amiga de PEDRO LUDOVICO, sendo por ê;

se motivo transferido para ANICUNS.,

Ter destruído, juntamente com 5 soldados da PM/GO e ou -

tros, um a ponte, evitando dessa forma uma maior votação

de seus opositores nas eleições de 6 Fev 62.
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CONTINUAÇÃO DO RELATÓRIO ATINENTE 10 RKÉêEsso No , da CISEx
 

- Ter seduzido a mulher de LOURIVAL DENTISTA.
- Ter seduzido as duas filhas da viúva ELIZENE XAVIER.

puse a f .a - -ab) Ser anti-revolucionario e atacar em comício, violentamente,
a Revolução. -

c) Ter sido o mandante de um crime praticado em TABOCA. *

d) Ter ameaçado de morte um dos integrantes da Comissão de Sin

dicância, que investiga fatos ligados à corrupção na região &

de FAZENDA NOVA-GO, .

e): Ter autorizado uma troca de viaturas, com prejuízo para o
2 2 P

erario :publico.

PROVAS:

As constantes dos autos do presente processo julgadas su-

ficientes para incriminá-lo. a

CONCLUSÃO:

Julga o Relator que o prosente processo deve ser remetido

ao Ministério da Justiça que, por sua Comissão de Investigação,

está capacitado a aplicar ao indiciado as sanço:s de Ato Com -

plementar no 39, de 20 de dezembro de 1968, suSpendehdo—lhe os

direitos políticos por 10 (dez) anos ecassando-lhe o mandato

eletivo, tudo sem prejuízo de outra ação penal de que fôr pas-

Gen Bda SYLíâÉ

Sível e
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COMISSÃO DE INVESTIGAÇGES SUMÁRIAS DO EXÉRCITO

(CISEx)

IC IS Ex

PROCESSO No ?O 3 6 5

RIO DE JANEIRO, GB º) a RBK QD)

** 12 MAB 69.

INDICIADO: ALMIR TURISCO DE ARAÚJO

- Deputado Estadual de Goiás.

SESSÃO: Xgõº;

DE c Is Ao Da c o MI s s i o

Aprovar o parecer do Relator e sugerir ao Excelen-
tÍíssimo Senhor Ministro do Exército, a remessa do presente pro

cesso ao Ministério da Justiça, nos têrmos do Ato Complementar

no 39, de 20 de dezembro de 1968.

 70W*

Gen gªg JOSÉ CANAVARRO PEREIRA - PRESIDENTE

Gen Bda 8%áªlº GeãTO COELHO DA FROTA

Igorde-
*e: ---

Gen Bda FRANCISCO ESTELIANO Bàâàgi DE AGUIÃP
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MINISTÉRIO DA GUERRA

GABINETE DO MINISTRO

DECISÃO DO MINISTRO DO EXÉRCITO

a MTaa (N m 11 DnOMmTA Ars a r,
Aprovo a decisão da COMISSÃO DE INVESTIGAÇÃO SUMÃA-

RIA DO EXÉRCITO,

+ + 1 # +

Remeta-se o presente processo ao Ministerio da Jus

tica.

Lí) de ARFM la esep
Í

|
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Of. no 82/69,
CEI.

25.04.69.

Senhor Ministro:

Com o presente, passo às mãos de Vossa Excelêg

cia, acompanhado de numerosos documentos, relatório elaborado pela

ó é Comissão Estadual de Investigações, referente ao Sr. ALMIR TURISCO

É DE ARAÚJO, suplente de Deputado Federal e funcionário público esta

dual aposentado.,

Solicito a Vossa Excelência que se digne de o

ferecer representação ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú

blica, propondo a cassação do mandato e a suspensão dos direitos po

líticos do referido parlamentar.

Com base no mencionado relatório, tomo a Liber

dade de sugerir a Vossa Excelência, ainda, sejam tornados sem efei

to a aposentadoria do Sr. ALMIR TURISCO DE ARAUJO, no cargo de Fis

cal de Rendas do Estado, e o decreto de 28 de dezembro de 1964, ão

então Governador Mauro Borges, que o reconduziu ao serviço público

estadual.,

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os meus protestos de elevado aprêço.

Atenciosamente,

Guru «A1 < ce
OTAVIO LAGÉ DE SIQUEIRA

GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIKS

Excelentíssimo Senhor.

Professor LUIS ANTÓNIO DA GAMA E STLVA

Digníssimo Ministro da Justiça

BRASILIA - DF.
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ESTADO DB GOIÁS
GOVERNADORIA DO ESTADO

G A BINETE
COMISSÃO ESTADUAL DE INVESTIGAÇOES GOIANIA

RELATÓRIO No 20/69.

I n d i ec a o O e s 

Certidões expedidas pela Assembléia legislativa;9 FONTES
Certidões expedidas pela Prefeitura Municipal
de Anicuns;
Currículo funcional extraído pela Secretaria da
Administração;
Recortes de jornais;
Declarações de particulares;
Outros documentos., m

ASSUNTO Vida funcional;
Carreira política;

. Atividades subversivas;

Crimes comuns.

INESTTIGADO LAa ALMIR TURISCO DE ARAÚJO, brasileiro, casado, re

sidente nesta Capital, funcionário público esta

dual (Fiscal de Rendas) aposentado, ex- Prefeito

Municipal de Anicuns; ex-Deputado Estadual, ex -

Vice-Governador do Estado, suplente de DeputadoR

deral na atual legislatura,

Senhor Governador:

No exercício de suas atribuições, conseguiu a
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ESTADO DB GOIÁS

GOVYVERNADORIA DO ESTADO

G A BIN ETE

CE
CEI. GOIANIA

fis, 2 .,

COMISSÃO ESTADUAL DE INVESTIGAÇOES reunir copiosa documentação rela

tiva ao Sr. ALMIR TURISCO DE ARAÚJO, atual suplente de Deputado Fede

ral pelo M.D.B. e funcionário público aposentado.

O exame dessa documentação, tendo em vista, prin

cipalmente, a vida funcional e as atividades políticas do referido

parlamentar, revela tratar-se de pessoa cujo comportamento não o re

comenda como homem público ajustado aos ideais e propósitos da Revo

lução de 31 de Março de 1964.

Em capítulos especiais, a seguir, relata a Comis

são numerosos fatos capazes de justificar, em relação ao Sr. Almir

Turisco, a aplicação de medidas previstas no Ato Institucional no 5.

I - VIDA PUNCIONAL

19 Além de sua passagem por algumas Prefeituras Ma

nicipais, ao tempo do Estado Nôvo, como prepôsto do então Interven

tor Pedro Ludovico, a vida funcional do Sr. ALMIR TURISCO DE ARAÚJO

iniciou-se em fevereiro de 1946, quando foi nomeado Inspetor de Ren

das 46 Estado (Dos. no 1).

2a Permaneceu nesse cargo, porém, apenas um ano, sen

ão exonerado em abril de 1947 (Doc. no 1). Já em 1951, voltando ao

Govêrno do Estado o Sr. Pedro Ludovico, era o Sr. ALMIR TURISCO nova

mente nomeado para o serviço público estadual, como Fiscal de Ren

das, cargo do qual se exonerou, a pedido, em fevereiro de 1955 (Doe.

no l).
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l lo
3a Em novembro de 1962, rejeitado pela Assembléia Le

ª gislativa um veto do então Governador Mauro Borges, entrou em vigor a

Lei no 4 029, que determinou fôsse contado com mais cinquenta por cento

(50%), para efeito de aposentadoria, o tempo de serviço prestado por

funcionário público estadual no exercício de cargo eletivo.

. 4 e Tanto bastou para que o mesmo Governador Mauro

Borges, no dia 28 de dezembro de 1962, tornasse sem efeito o decreto de

T7 de fevereiro de 1955, que exonerou o Sr. ALMIR TURISCO DE ARAÚJO dopoe arsenais sema --- 

cargo de Fiscal de Rendas (Doc. no 2). 

5, A época dêsse ato, já estava sancionada pelo Go

vernador a Lei no 4 100, de 6 de julho de 1962 (Estatuto dos FuncionáÃ

rios Públicos Civis do Estado). E o nôvo diploma legal, no que concerne

às formas de provimento dos cargos públicos, já previa:

a) - NOMEAÇÃO: - "primeiro provimento";

b) - PROMOÇÃO: - investidura de funcionário está

. vel em cargo vago da classe imediatamente su

perior;

c) - TRANSFERENCIA: - investidura de funcionário

efetivo em cargo vago, de carreira ou isola

do, do mesmo padrão de vendimento;

) - READMISSÃO: - Reingresso no serviço público,Os

 do funcionário efetivo, sem direito a ressar

cimento de prejuizos;

serviço público, em virtude de decisão admi

1
1
1

1

l
1

1

e) - REINTEGRAÇÃO: - reingresso do funcionário no

nistrativa ou judiciária e com ressarcimento

de prejuízos;

f) - APROVEITAMENTO: - volta do serviço ativo do

funcionário em disponibilidade;
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' s) - REVERSÃO : - retôrno do funcionário aposenta

ão ao serviço ativo,

6. Como fàcilmente se vê, a nenhuma dessas formas de

provimento podia corresponder a volta do Sr. ALMIR TURISCO ao cargo

de Fiscal de Rendas, do qual fôra exonerado, a pedido, em 1955, quando

. ainda era interino. Não se tratava de nova nomeação, pois o cargo

era de carreira e o seu provimento exigia concurso público; não era
 

promoção; não era transferência; não era readaptação; não se cuidava

de reintegração, pois não haveria ressarcimento de prejuízos e o bene

ficiário fôra exonerado a pedido; não era aproveitamento, uma vez que

faltava o requisito da disponibilidade; finalmente, não era reversão,

visto como não se tratava de funcionário aposentado; nem readmissão ,

pois s Sr, ALMIR TURISCO f$ra exeonerads coms interina.

7. Pois bem, interêsses político-partidários o exi

giam e o recurso do Govêrno foi tornar sem efeito um decreto já ve

lho, de oito anos, que fôra baixado a pedido, vale dizer, por conve

, A - - *
niência do próprio servidor.

8. E não é só: Voltando, dessa forma, ao cargo de

Fiscal de Rendas, em janeiro de 1963 (Doc. no 2), já pouco tempo de

pois, no mesmo ano ou em 1964, era o Sr. ALMIR TURISCO DE ARAÚJO apo

sentado no mesmo cargo. Em 1961, como Deputado Estadual, o mencionado

parlamentar ajudara a aprovar a Lei no 4 029, No ano seguinte, votara

pela rejeição do veto apôsto ao discutido diploma legal, declarando

 então, em linguagem antiparlamentar, que a nova lei em nada o benefi

ciaria, pois não era funcionário público. Exercera cargo público em

Goiás, como Fiscal de Rendas, apenas " durante cinco ou seis anos'" (Doc.

no 3, fls. 8). Entretanto, aposentou-se e teve o seu tempo de exer

cício de mandato eletivo contado com mais cinquenta por cento (50%) .

E êle, em Goiás, um dos atingidos pelo disposto no Ato Complementar

50, de 27 de fevereiro do corrente ano.
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9. E pior de tudo é que o Sr. ALMIR TURISCO, depois

de aposentado, passou a perceber, simultâneamente, os proventos da a

posentadoria e os subsídios de Deputado Estadual. Tanto isso é verda

de que o então Governador Mauro Borges, em fins de 1964, por decreto

de 7 de outubro, resolveu "suspender o pagamento dos proventos do De

putado ALMIR TURISCO DE ARAÚJO como Fiscal de Rendas aposentado, en

quanto durar a sua investidura no mandato de Deputado Estadual" (Docs

nos. 4 e 4-A).

II - CARREIRA POLÍTICA

10. Amigo e protegido do Sr. Pedro Ludovico, o Sr. AL

MIR TURISCO DE ARAUJO iniciou a sua carreira política, em Goiás, como

Vice-Prefeito e Prefeito Municipal nomeado, ao tempo de Estado Nôvo .

fle próprio o relembrou, em entrevista a um semanário desta Capital:

"Em 1940, ALMIR TURISCO procurou Pedro Ludovico

Teixeira, lembrando os serviços prestados pelo

irmão, Tancredo Araújo. O então Interventor Fede

ral o recomendou e o Prefeito Venerando de Frei

tas nomeou-o Vice-Prefeito de Hidrolândia, Em ...

1941, foi removido para Trindade e em 1942 para

Anicuns" (Doc. 5).

112 Pois bem, como Prefeito Municipal de Anicuns, a

partir de 1942, foi que o Sr. ALMIR TURISCO lançou as bases de sua in

fluência política. Tão logo assumiu o cargo, passou a esbanjar um des

medido prestígio, em benefício de amigos e, principalmente, seus pa

rentes mais próximos, instalando no município escandalosa oligarquia.

Um seu irmão -- José Trajano de Araújo Filho -- e uma sua irmã -- Es

ther Turisco de Araújo -- eram os principais funcionários públicos do
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Município, substituindo-se alternadamente em diversos cargos. Os fa

tos falam por si mesmos:

a) -

Dd) -

e) -

à) -

e) -

f) -

e) -

h) -

Em dezembro de 1942, José Trajano de Araújo!

Filho foi nomeado Secretário-Contador da Pre

feitura (Doc. no 6);

em março de 1943, o mesmo José Trajano pas

sou a responder pelo expediente da Prefeitu

ra, na ausência do Prefeito (Doc. 7 no);

em abril de 1943, José Trajano foi designa

do para exercer o cargo de Coletor- Tesourei

ro, cumulativamente com as funções de Secre

tário-Contador (Doc. no 89)

em maio do mesmo ano, o Prefeito Almir Turis

co passou o exercício ao Secretário-Contador

José Trajano (Doc. no 9);

em fevereiro de 1944, José Trajano entrou em

gôzo de licença, sendo substituído por Es

ther Turisco de Araújo (Doc. no 10);

em abril de 1944, José Trajano foi designado

para empreender viagem a Goiânia, com a gra

tificação de 500,00 (quinhentos cruzeiros an

tigos). E de ser lembrado, a propósito, que

dois anos depois, em 1946, os subsídios de

um Deputado Estadual foram fixados em Cr$....

4.000,00 (quatro mil cruzeiros antigos) men

sais(Doc. no 11);

em junho de 1944, o mesmo José Trajano foi

outra vez designado para substituir o Pre

feito Almir Turisco (Doc. no 12);

A Cem agosto e outubro de 1944, o Prefeito A%

mir Turisco novamente designou José Trajano

2sé &
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para substituí-lo (Docs., nos. 13 e 14);

i) - em novembro de 1944, Esther Turisco de AraÉ

jo, Agente Municipal de Estatística, entrou

em gõzo de licença, por sessenta dias, sendo

substituída pelo Secretário-Contador José

Trajano de Araújo Filho (Doc. no 15);

., j) - em dezembro de 1944 e janeiro de 1945, mais

duas vêzes José Trajano substituiu o Prefei

to Almir Turisco, por designação dêste (Docs.

nos 16 e 17);

1) - em fevereiro de 1943, Esther Turisco de Araú

jo, irmã do Prefeito, foi nomeada para o car

go de Amanuense (Doc. no 18);

m) - em março do mesmo ano, Esther Turisco passou

a responder, em substituição, pelo cargo de

Agente de Estatística (Doc. no 19);

n) - no mês seguinte, Esther Turisco novamente

2 foi designada para as funções de Agente de
. Estatística (Doc. no 20);

0) - em maio de 1943, Esther Turisco foi exonera

da das funções de Amanuense e nomeada para o

cargo de Agente de Estatística (Doc. no 21);

p) - em agôsto do mesmo ano, o Prefeito Almir Tu

risco concedeu licença de dias a Es

ther Turisco (Doc. no 22);

q) - em fevereiro de 1944, Esther Turisco passou

a substituir o Secretário-Contador José Tra

jano (Doc. no 10);

r) - em novembro de 1944, foi concedida licença ,

por sessenta dias, a Esther Turisco, sendo de

signado para substituí-la, no cargo de Agen

te de Estatística, o Secretário-Contador Jo
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José Trajano (Doc. no 15);

s) - em março de 1944, Maria Araújo, sobrinha do

Prefeito Almir Turisco, era por êste nomeada

a A
como Professôóra (Doc. no 23).

12. Depois de exercer, com interrupção, os cargos de

. Inspetor de Rendas (1946/1947) e Fiscal de Rendas do Estado (1951/...

1954), ampliou o Sr. Almir Turisco suas atividades político- partidá

rias, Disputando as eleições de outubro de 1954, pela legenda do ....

P.T.B., foi eleito primeiro suplente de Deputado Estadual. No dia 2 de

fevereiro de 1955, com a renúncia do Deputado Luís Angelo Milazzo, as

sumiu uma cadeira na Assembléia Legislativa, sendo reeleito em 1958

e 1962, Exerceu o mandato até 31 de janeiro de 1967 (Doc. no 24). Du

rante o exercício do mandato, deixou o P.T.B., e filiou-se ao P.S.D.Em

1966, disputou um lugar de Deputado Federal, pela legenda do M.D.B. ,

ficando na primeira suplência.

“. 413» Em fevereiro de 1955, quando o Sr. ALMIR TURISCO

assumiu o mandato de Deputado Estadual, comentou-se abertamente que

a renúncia do Sr. Luís Angelo Milazzo era resultado de um negócio. Em

troca da cadeira de Deputado Estadual, ser-lhe-ia dada uma pasta de

Secretário de Estado. De fato, o Sr. Luís Angelo Milazzo exerceu por

algum tempo a Secretaria da Agricultura,

14 . Como Deputado Estadual, voltou o Sr. ALMIR TURIS

CO DE ARAÚJO a utilizar-se de cargos públicos para a colocação de ses

parentes mais próximos, Por exemplo:

 
a) - Em julho de 1962, o Sr. Tancredo Fonsêca de

Araújo, filho do Deputado Almir Turisco, foi

nomeado, em caráter efetivo, para o cargo de

Oficial Legislativo da Secretaria da Assem
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Assembléia (Doc. no 25);

em fevereiro de 1963, o Sr. Tancredo Fonsêca
de Araújo foi colocado à disposição da Uni
versidade Federal de Goiás, por tempo inde
terminado (Doc. no 26);

em setembro do mesmo ano, como Presidente da
Assembléia, o Sr. Almir Turisco de Araújo co
locou o seu filho Tancredo à disposição do
Escritório de Representação do Govêrno de
Goiás, no Rio de Janeiro, por tempo indeter
minado, com todos os direitos e vantagens de
seu cargo (Doc. no 26 );

em junho de 1964 e junho de 1965, Tancredo
Fonsêca de Araújo passou à disposição da
CIVAT e, novamente, da Universidade Federal
de Goiás (Doc. no 26);

à disposição da Universidade, o Sr. Tancredo
de Araújo foi lotado no Rio de Janeiro, " on
de prossegue seus estudos de Pintura na Esco
la Nacional de Belas Artes" (Doc. no 27).

Outros parentes do Sr. Almir Turisco de Araújo i
gualmente ocupam cargos na Assembléia Legislativa:

a) - HERBERT DE ARAÚJO LEMOS: Nomeado para exer
cer, em comissão, para o cargo de Secretário
da Presidência. O ato de nomeação foi assina
do no dia 12 de março de 1963, pelo então Re
sidente da Assembléia, Sr. Almir Turisco de
Araújo; por decreto de 22 de novembro de ...
1963, assinado pelo Presidente Almir  Turis
co de Araújo, foi nomeado para o cargo de

jªêâ

[ AÍ
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Contabilista, em caráter efetivo; a 13 de

abril de 1964, ainda por ato do Presidente

Almir Turisco de Araújo, foi nomeado para e

xercer, em caráter efetivo, o cargo de Con

sultor Jurídico Legislativo. É sobrinho do

Sr. Almir Turisco de Araújo. (Doc. no 28);

# b) - HELIA ARAUJO FIGUEIREDO: Admitida em 1958

como extranumerária-mensalista; nomeada em

 

1961, em caráter efetivo, para o cargo de Es

criturária; nomeada em 1962, em caráter efe

tivo, para o cargo de Auxiliar de Escritó

rio; nomeada em 1965, em caráter efetivo, pa

ra o cargo de Arquivista (Doc. no 29); é so

brinha do Sr. Almir Turisco de Araújo.

c) - HERENY FONSÍCA DE ARAUJO: Nomeada em 1959

para exercer, gg_substituigão, o cargo de Da

tilógra£fo; nomeada em 1960, em caráter efeti

 

f vo, para o cargo de Técnico de Documentação;

. nomeada em 1963, em caráter efetivo, para o

cargo de Assistente Técnico da Secretaria.Em

1963, o Presidente da Assembléia Legislativa

era o Sr. Almir Turisco de Araújo, e a Sra

Hereny Fonsêca de Araújo é sua esbôsa(doc 3

no 30).

III - VIOLENCIAS, CRIMES COMUNS E ABUSO DE PODER

POLÍTICO.

16, Além dêsses fatos, além de sempre haver utilizado

a sua influência político-partidária como fator de protecionismo a
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seus parentes e amigos mais chegados, é o Sr., ALMIR TURISCO DE ARAU

JO notôriamente conhecido como elemento atrabiliário, useiro e ve

zeiro na vrática de violências e abusos a direitos alheios. Em sua

região de fôrça eleitoral, atribui-se-lhe a autoria intelectual de

homicídios e conluio com pistoleiros. Citam-se, a propósito, ocor

rências criminais em que foram vítimas MANOEL LEMES (homicídio) M

Paulo Pessoa (homicídio), Alcides de Tal (lesões corporais com per

. da de uma vista). Consta que, como Prefeito de Anicuns, mandou cas

trar na cadeia um prêso ecerrecional;.

No dia 13 de maio de 1965, no recinto da Assem

bléia Lesislativa, o Sr. ALMIR TURISCO DE ARAÚJO ameaçou de morte

o Inspetor de Coletorias Gutemberg Henrique de Oliveira, membro da

Comissão de Sindicância então presidida pelo Capitão Aloysio de Cas

+ro Villar (Doc, no 31).

Segundo declaração da Sra. Alcina Silva Brito, te

. ria o Sr. ALMIR TURISCO sido mandante do homicídio perpetrado por

Guilhermino Moreira dos Santos contra Delamare Moura Brito, fato o

corrido no dia 8 de maio de 1954, na cidade de Avelinópolis (Doec.no

32).

Por volta de 1961, o Sr. ALMIR TURISCO, abusando

da amizade de que desfrutava no lar do Sr. Veridiano Borges Bahia ,

seduziu a espôsa dêste, retirando-a da casa e passando a viver com
s ev A -

ela em concubinato., Em declaração em que relata essa ocorrência, ex
 

põe mais o Sr. Veridiano Borges:

" Como se não bastasse a ruína de meu lar, o refe

rido indivíduo tentou contra minha vida, na Ave

nida São Paulo, no Bairro de Campinas, jogando

contra minha pessoa sua caminhonete, tentando

atropelar-me" (Doc. no 33).
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IV - ATIVIDADES ANTI-REVOLUCIONÁRIAS &JÃ'

4127+ Ultimamente, cerceada a sua influência nas esfe

ras administrativas do Estado, em virtude da derrota de seu

_

Parti

do nas eleições de 1965 e 1966, vinha o Sr. ALMIR TURISCO DE ARAUJO

se dedicando a atividades políticas nitidamente anti-revolucionárias

Como um dos Diretores do semanário "O SOCIAL", em conjunto com os

seus correligionários Celestino Filho, Olympio Jayme e Eurico Barbo

sa, cujos mandatos e direitos políticos foram recentemente cassados

e suspensos, responsabilizava-se o Sr. ALMIR TURISCO pela publica

ção de notícias e comentários ofensivos às autoridades constituídas

e às Fôrças Armadas.

Em abril de 1968, quando dos chamados "movimentos

estudantis" verificados nesta Capital, estêve em afanosa atividade,

à frente de grupos de estudantes e elementos subversivos, em compa

nhia dos então Senador e Deputado Federal João Abrahão e Celestino

Filho (Doc. no 34). f

Antes disso, em março de 1968, concedeu violenta

entrevista ao semanário "TRIBUNA DE GOIAS", com acusações às Fôrças

Armadas e críticas às instituições revolucionárias. Dessa entrevis

ta do Sr. ALMIR TURISCO DE ARAUJO, são bem significativos os seguin

tes tópicos:

" NO HX LIBERDADE - Se o Govêrno desse uma liber

dade absoluta ao povo ... verfamos invertida a

ordem das coisas. O Govêrno está tolhendo essa

liberdade do ser humano., (...) Agora não existe

diáloso. Por mais que se queira conversar não

se consegue. O Govêrno não admite, embora apre

ge que prefere o diálogo".
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" MILITARES DOMINAM - Liberdade não existe na rea
lidade. O que existe é um grupo de militares do

s s Long : A .minando a situação e leis de arrocho prêv1ameª

te manipuladas para uma pseudo-apreciação do

Congresso Nacional."

! FORÇAS ARMADAS - " O exército está fazendo fun

ção de políéia."

"'" O PODER X CIVIL - Isto é que deveria ter feito

o ex-presidente Castelo Branco, não deixar o mi

litarismo imperar abertamente, quando a quase

totalidade do Poder Civil está nas mãos dos mi

Re litares.,. (...) Quero deixar bem claro isto. Os
ANP * AX

A Hari,2=Wy '" militares deveriam voltar às casernas."

X/v

" O PATYS DO MÉDO - O povo brasileiro está se tor

nando medroso, por tanto ouvir falar em repres

sões e militares."

ELEIÇOES - " Não acredito que os Srs. Leonino

Caiado e Carlos Guedes ou outro elemento da ...

ARENA seja candidato ao govêrno de Goiás. Acre

dito que será o Cel. Tancredo, por ordem do Pa

lácio do Planalto., (...) Com Tancredo Jubé ou

outro candidato a chance do Sr. Iris Rezende se

rá a mesma. Vencerá o pleito tranquilamente ,não

tenham dúvida., Isto se a eleição fôr realmente

livre, se a urna fôr mesmo aberta" (Doc. no 35).

V - CONCLUSÃO

138. Em resumo, a conclusão é que o Sr. ALMIR TURISCO
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DE ARAÚJO se tem revelado totalmente infenso e contrário aos princf

pios e objetivos da Revolução, porquanto:

a) - Utilizou-se do poder político e influência

partidária, como Prefeito Municipal de Ani

cuns e Deputado Estadual, para entregar a

parentes seus numerosos cargos públicos;

., b) - voltou irregularmente ao cargo de Fiscal de

Rendas do Estado, através de um ato ilegal o,

trativas;

c) - aposentou-se, com menos de trinta anos de

serviço público, no cargo de Fiscal de Ren

das, beneficiando-se uma lei que êle próprio

ajudara a aprovar, na Assembléia Legislati

va;

d) - recebeu, cumulativamente, os proventos da a

posentadoria e os subsídios de Deputado Esta

., dual;

1

pelo menos, contrário às boas normas adminis *

e) - exerce atividades anti-revolucionárias;

f) - tem comportamento social incompatível com a

dignidade de seu mandato popular.

É o relatório.,

Goiânia, 25 de abril de 1969.

COMISSÃO EãgADUAL?a INVESTIGAÇOES,.
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/7 CEL RENATO PITANGA MAIA A Presidente

(Aa-4 Ce eb arca,
BEL, ELISIO ÁSSIb CôGTA BEL, SEBASTIÃO HERCULAN

Relator Membro ,
 

   

FLEU CURADO



 

amps
gap"

au
mara

 
 

|
FM

ted?

 
 

||

 
 

-----o

 

 



  

ORGÃO OFICIAL DOS PODERES DO ESTADO DE GOIAS

 

 

 

 

  

ANO 122 - GOIANIA - DOMINGO, 97 DE JANEIRO DE 1963 et NÚM.

.

9 050

_IV - Tornar ssª-_gljj_q_it_o_g_dvcrww' III exonerar. a pedido. nos ter ) artigo 64, da Lei n'. .4 190. de 22 de

de 7 de feverelrovde 1955.43.13 (nos tei mes da alinea "a". do $. 1 do artigo outubro de 1962, o Fiscai de

:

Rendas,

mos da alinea "&"; do F 1/7 do artigo 92. d tretole, n.o 4 920, de 28 de A P 3.4.4-0, "ALBERTO GENTIL,

:

lota-

º, 92, do Decreto.lei n.o 4.920, de 28 de outubro de 1941 Sub.Tenente DUR- do na Secretaria da Fazenda,; à disposi

' outubro ds 1941, exonerou,a pedido VALINO PELIX DA SILVA do cargo de ção do Instituto de Previdência e "As-

F ALMIR TURISCO DE ARAÚJO do car$ Delegado Municipal de

.

Policia de 3.a sistência dos Servidores do Estado de

?
8,  Cioiás (IPASGO). a partir de 1o dé ja-

4

   

  

   

 

  

  

 

39, s
Qe 29 de março do corrente ano, que

A,

+-
6

©?
o
»

e H
o

o

o de Fiscal de Rendas, A " 3 4 4.0]

ão Anexo no T do Quadro Único do

Funcionalisme do Estado

v -. Tornar sem efeito o decreto

os têrmos do artigo 266, parágrafo ú

"nico, do Código Judiciário do Estado.

nomeou IRANÍ COELHO FALCÃO para

prover, interinamente, o Ofício de Se

gundo Tabelião do Público, Judicial e

Notas do Têrmo de ARAGUAINA, Co.

marca de Fliadélfia, por não haver to

mado posse no prazo legal, e Nomeá la

novamente, nos mesmos térmos e no

mesmo caráter, para prover o referido

Ofício.

VI - Tornar sem efeito o decreto

de 25 de setembro de 1961, que,

têrmos do artigo 268, do Código Judi

ciário do Estado, nomeou ANTONIO

GERALDO DE MORAIS para., em «ea

ráter efetivo, exercer o cargo de Ofici

al de Justiça, padrão AJI, da Comar

ca de PARAÚNA, por não ter tomado

posse dentro do Prazo legal, e nomea

lo novamente para, nos mesmos termos

e no mesmo caráter, exercer o re ferido

  

 

  

  

cargo. É

Palácio do Govêrno do de

Goiás, em Goiânia, . 28 bro

de 1962, 74.o da RepÚb

 

  Jos&

"

Abdalia

WisondaPaixão .
péftilic de Campos Meircles

 

DECRETO DE 8 DE JANEIRO DE

1963

O Governador do Estado de Goiás,

usando de atribuições logais:

1 -. Tornar sem. efeito. nos têrmos

do & 23.o, do "artigo "34. do Decreto lei

no 4.920, de 28 do outubro de 1941, o

decreto de 13 de outubro de 1962, que

nomeou ROMEU FERREIRA DE ASSIS

para, em estágio probatório, exercer O

cargo de

-

Guarda Fiscal, "A F 3 7.4.0,

da Secretaria da Fazenda, constante do

anéxo n.o I, do Quadro Unico: do F

cionalismo do Estado, na vaga vecil!

da com a exoneração do Domim:

drigues seu último ecupante,

.

por

haver tomado .posse no prazo legal

uh,

  

   

    

a) - tornar, sem efeito, nos termos

9 do artigo 34. do Decreto

 

nós:

 

Categoria, C-1, custante do anexo n.. o,

do Quadro Único do Funcionalismo do

Estado, lotado no município de Morri,

nhos.
Paláci, do Govêrno do Estado de

Goiás, em Goiânia, aos 8 de janeiro de

1963; 75.o da República.

Maurc Borges Teixeira

José Abdalla

Rivadávia Xavier Nunes

BDercílio de Campos Meireles

DECRETO DE 3 DE JANEIRO DE 1963

O Governador do Estado de Goiás,

no uso de suas atribuições legais, e nos

termos do item I, artigo 15 do Decreto

lei no 4 920, de 28 de outubro de 1941;

combinado com o ! 2o do artigo 51 da

Lej no 3.99%. de 14 de novembro de

1961. resolve

.

NOMEAR:

I - EDWARDE ROSA, LINO FER-

REIRA NETTO « MARIA EUNICE MA-

RINHO para exercerem, em comissão,

cargos de Consultor Administrativo,

C do Anexo no 8. do Qua-

dro Único do Funcionalismo do Esta-

do, vriados pelo. artigo 43, da Lei n.

4 238. de 9 de novembro de 1962, fican-

do "lotados na Secretaria da Adminis-

tracão, com revalidação. de exercício .a

partir de 2 do enm

.

curso.

08

A sã£o, ]

CASTRO
CRTEO

II < PIRAGIBE

exercer. em comissao, c

E Administ i

% Anexo not,

do: Funcionalismo à

pelo «artigo 51, item IMi

v. 3.999, de 14 de

ficando lotsa2%o na Secret

nistração. com revalidação

a partir de 2 do mes. em have

de
inte

ro Uruco
criado

eda Lei
Re 1951,

da Admi-
de exercicio

  

 

rállvo, 1  

rant do

 

  
nove

ATI

Palácio do. Governo do

Goiás. em Goiânia. aos 3 de

1063 750 da Republica

 

L
Meireles

 

O HORGE3 TFIXI
Campos

Estado dé Goiás,

  
 

  

vá

ia ue lhe é confe-

artigo 10. do Re namento

pela

.

Decreto

.

no 3". de 18 de

   63 RESOLVE: --
à

 

ALVES

 

neiro do ano em curso, pelo prazo de

dois (2) anos, com todos "os direitos e

vantagens do referido Cargo.

Palácio do do Estado

,

de"

Goiás, em Goiânia, aos 19 de janeiro.

dé 1963, 75o da República, RALA

MAURO BORGES. TEIXEIRA

Geraldo Rodrigues dos Santos

José Abdalla 7
Dercílio de Campos Meireles

 

BEcretTo No 2, DE 8 DE. JANBIRO
DE 1963

Aprôva. o Regulamento da Esco-

ja de Formação de Operadores e

Mecânicos. de Máquinas 'Agrico-

las e Rodoviárias (RROMARGO).

() iovernador «do Estado de Goiás,

usando da atribuição que lhe confere o ar-

tipo 11, da Lei nh. 4.044; de 6 de julho de

1962
DECRETA :

Art. 219 -- Fica aprovado o Regula-

mento da Escola de Formação de Opera-

dores e Mecânicos de Máquinas Agrícolas

e Rodoviárias de Goiás -- EFOMARGO

-, que com êste baixa. i

Art. 29 -- Este Decreto entrará em
vigor na data de sua publicação, revoga-
dás as disposições em contrário. ..

Palácio do Goyêrno do Estado de Goi.

ás. em Goiânia, aos 8 de janeiro'de 1963,

75o da República. , E 

MAURO BORGES TEIXEIRA
Azulino Ferreira do Amaral -

REGULAMENTO DA FOR-
MAÇãO DE OPERADORES, E MECA
NICOÓS DE MAQUINAS "AGRICOLAS E

RODOVIÁRIAS DE GOIAS."

CAPÍTULO I

DA "| FINALIDADE E COMPE-

v

   

  

  

    

Ser 1 cla de Formação

de

"

Oporsa 4€e Máqui
nas Agri Rocoviárias de Goiás
Elomars uia criada pela Lei no

4.60. 'o 1962, com sede .

  

  

        

es
.

210 em todo o ter- .

 

    

    

    

 

  

  

    
  
  
   

    

 

  

  

   
   

   

   

  

 

  
  

  

 

   

   

  
  

  
   

   

 

    

  

    

   

   
  

  

 

  

 

  

 

   
   
       

   

   



 

 

  

   

   

   

    

  

  

  

  

   

     

     

   

     

   

    

  

inviotg,mas
tado Ari Valadão. O SR. ARI VA
Br. !*!iilunto para fnncr-ouuma <

  

mos, Sr. Presidente Srs. Dome—ªocno rr.pt
contra o presente projeto de lei., Referida
oncede direitos a todos os cidadãos que oe
parem e que venham ocupar cargos eletivosa
é, mais um tempo de serviço de 50% para Cfdl*º
sentadoria., Ora, Sr. Presidente, no caso dos ªilnf
tados, entendemos que a lei vem constituir um E

fériaaª O SR. NESSON SIQUEIRA: - F. m..hl»
aparte? Quero lembrar a V. Exa., que não í

$ um só Deputado que seja funcionário púb

atingido por esta lei. Y. Exa., se

porque esta lei tem endereço certo para ulgnnpf

mas não temos nem um que seja

I VALADÃO: - Respondendo a V. Ba., nomer

| lavras, nem siquer fis discr%im

oposição, como também não i

iada que fizesse surgir a inter

endereço certo, O SR. NE

. mé permite outro aparte? Quando

parte, V. Exa. acabava de dizer o seguint

ei era um privilégio para parlamentntooc
um deputado será atingido por O.“e

, Presidente, Srs. Deputados

, (9 hs H

© hé
B
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clareza, passarei a fazer a leitura do artigo 1o dom
sente projeto. Art. 1o (Lê). Ora, Sr. Presidente, Íª'ªri

quer um de nós, um dos parlamentares poderá vir a em

um cargo pÍblico e esta lei o beneficia. O Sr. NEBSON - : |

SIQUEIRA: - Aí é onde V, Exa., se equivoca porque, este .

lei, em absoluto, poderá retroagir para pegar 115116.qu

já exerceu mandato., Pegaria servido» que tem exercido-"

mandato para que se dê o caso desta lei beneficiar 0%

ria um benefício se dentro desta Casa existisse algum - '

parlamentar que fôsse funcionário efetivo do Estado, do |

município ou do Govêrmo Federal porque nem com um funck# .

nário que seja apenas interino, também esta RBái nãosgin

giria porque, nêsse caso, estaria incorrendo em ªno.“, í

acôórdo com a Constituiçã,. O SR, ARI VALADÃO: - Agradep

o aparte do Deputado Nelson Siqueira. O projeto de lei,

no seu artigo 1o, diz "a quem exerça e venha exercer -

cargos eletivos não se trata, apenas, dos Srs. Deputa Rig,

dos, também dos Srs. vereadoresyYy O SR. SIQUEIRA:"

V. Exa. me permite um aparte? Nobre Deputado, V.Exa., te |

rá que examinar o projeto pelo artigo, na sua

artigo diz o seguinte:" O servidor pÍíblico, que vinha-

exercendo ou venha a exercer mandato", e que terá o di»!

reito e não o parlamentar, que terá êste direito. Ora ,

o servidor míblico eleito, se não tiver cargo efetivo ,

de acôórdo com a Constituição, êle não pode continuar nª“

le,. terá que ser exonerado do cargo. Chamo a stenção de

V,Exa,não atinge a nenhum dos Srs. Deputados.0 SR, ARI-

exatamente por isso, que eu estou contra e “

jeto, O SR. NELSON SIQUEIRA: - V, Exa. me permite um

parte? O SR. ARI VALADÃO: - V., Exa. não me deixa falar»

não me deixa terminar o meu pensamento.Ainda não falei.

nada mas, concedo o aparte.0 SR.NELSON SIQUEIRA:-É._u

para aproveitar a ocasião de dizer, porque V. madi-iá

que ela é uma lei de exeeção e agora diz que é justª

te por ela não ser de exceção, é que está contra., Pares

ce que V. E queria uma lei para atingir os Sr. Doyiàºª

RI VALADÃO : - Para atingir os parlamente-".

s. Vereadores que exerçam cargos el1et4 .

nNÁTiOS PÚDIICOS OITO io"
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bém êste direito. Portanto, constitui uma lei, um privi

légio dêstes funcionários que venham exercer e exerce -

rão cargo eletivos e outros funcionários que não ocupa-

rem cargos eletivos não gozarão desta lei, Muitos dos

Srs. funcionários, terão que esperar o tempo compulsé -

rio para a sua aposentadoria porque, como nós entende -

mos, iremos votar uma lei que vai constituir um privilé

g1o de uma meia dúzia. Acho e entendo que é uma lei im

prudente e que não vem trazer benefício de ordem geral. .

Esta é a minha declaração de voto contra o presente pro

é jeto porque entendo que é uma lei que vem constituir pi

. vilégio de uns poucos e é uma lei impertinente, Era o
que eu tinha a dizer., O SR. PRESIDENTE: - Continua em -
discussão. Está em votação., O SR, NELSON SIQUEIRA
a palavra, Sr., Presidente, O SR, NELSON SIQUEIRA : , digo,
O SR. PRESIDENTE: - Com a palavra o nobre Deputado Nel-
son Siqueira. O SR, NELSON SIQUEIRA: - Sr. Presidente e
Srs. Deputados: Não era meu propósito vir a esta tribu-
na para defender, no encaminhamento de votação, a apro-
vação do projeto de lei que se encontra no vô jo ào pro-
cesso n. 178/61, de minha autoria., Sr. Presidente e Srs
Deputados, por vêzes esta Casa tem votado leis desta na
tureza. Ainda há pouco, com o voto favorável do ilustre
Deputado Ari Valadão, esta Casa aprovava lei que dava -
direito de mais 50% no tempo de serviço àqueles primei-
ros obreiros de Goiânia, àqueles funcionários que para
aqui vieram, quando do chamamento do ilustre Senador Pe
dro Ludovico para construir esta belíssima Capital, R -
nem por isto, Sr. Presidente e Srs. Deputados, aquela -
lei foi impertinente, até pelo contrário, obteve voto à
unânimidade dos Srs. Deputados nesta Casa., A lei que he '
je está em discussão, nada mais é do que a repetiçãoq._ç
quela outra aprovada por esta Casa e que visa, justamen
te, aos Srs. Parlamentares da esfera municipal e da es-
fera estadual., Mas é preciso que se faça um esclarecinea
to, esclarecimento de ordem jurídica, esclarecimento de
ordem constitucional no sentido de que nenhum dos srs ,

 

 

 

atual legislatura, vem ser atingido por
esta lei., Para que um parlamentar, para que um vereador

ur;%_3i.g;g fa,j (No fee
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venha a ser atingido, no dia de amanhã, por esta lei, é

necessário que, quando de sua eleição, seja êle funcio-

nário com estabilidade. Com estabilidade. Isto quer di

zer com mais de 5 anos de exercício, caso tenha sido e-

fetivado, pura e simplesmente, por uma lei, ou mais de-

2 anos de exercício, caso tenha sido efetivado através-

de concurso pÍblico adetftulos e provas. Não vejo, SP.

Presidente, razão nenhuma nas palavras do ilustre depu-

tado Ari Valadão, mesmo porque S. Exa., parece que ainda

não compreendeu bem o espírito do projeto por nós envia .

do a esta Casa, Esperamos a sua aprovação e queremos,fi

nalmente, dizer, que não constitui absolutamente, que -

bra de propósito da Casa, que não constitui absolutamen

te, uma lei de exceção. Elavai atingir, justamente ,aque

les vereadores que no interior não são remunerados, dão i

seus serviços vendo, sem dúvida alguma, contados os sem E

tempos de serviço, mas não têm qualquer remuneração e .

trabalham em benefício de seus municípios sem qualquer-

outra prestação, podemos assim dizer, por parte do Exe-

cutivo Municipal. Esses vereadores, em dúvida alguma,te"

rão, então, o seu tempo acrescido de 50%, o que é muite

justo, muito razoável e vem sendo repedito, digo, repe-

tido por esta Casa muitas vêzes para outros casos,tanto

desta Capital, como do interior do Estado., Assim, Sr., -

Presidente e Srs. Deputados, com Estes breves esclareci .

mentos, espero que a Casa, repetindo vêzes anteriores , '

em que aprovou projetos desta natureza, haja por bem 8

provar o meu projeto. O SR. PRESIDENTE: - Continua emF

tação. O r. WALDIR QUINTA: - Peço a palavra, Sr. Presi

dente., O Sr.PRESIDENTE: - Com a palavra o nobre Deputa-»

do Waldir Quinta, para encaminhamento de votação.O SR,-

WALDIR QUINTA: - Sr. Presidente, Srs. Deputados. Yenhe-»

examinar tembém, ràpidamente, desta tribuna o projeto 'à

lei de autoria do nobre deputado o sr. Nelson Siqueirea-

e lastimamos divergir de S. Exa. no entendimento de que.

o projeto de lei não beneficia também os Srs. DeputM;

 

mos em que se encontra redigida a lei, Sr. Presidente#
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Srs. Deputados, os servidores públicos que exerceram,e_

xercem ou venham a exercer o mandato eletivo tem direiB

a contagem desse tempo de serviço e mais 50% para efei-

to de aposentadoria, reforma ou transferência para re -

serva, Como vêem V, Exas. trata-se de uma lei não de e

feito meramente transitório, mas de uma lei de efeito -

daninho. Daí decorre que, amanhã qualquer dos srs Depª

tados que se investir num cargo público estadual, tenha

direito e oportunidade da sua aposentadoria, reforma ou

trensferência para reserva, terá direito à contagem dês

se tempo de serviço e mais 50%, vale a dizer, no tempo-

de serviço que passou a exercer mandato eletivo. Aconte

ce, também, Sr. Presidente e Srs. Deputados, que no pon

to de vista da Assembléia Legislativa, assunto que nos

toca mais de perto, forçoso é reconhecer que esta Assem

bléia funciona normalmente apenas 7 meses por ano e já

oO tempo é contado na lei como se o serviço preetudoítôg

se na ordem de 12 mêses. Como o projeto do Deputado lê;
son Siqueira, o funcionário que por ventúr; fôsse hoje-
aqui, um Deputado, contaria êste tempo de 7 meses de
efetivo serviço como de 18 meses de efetivo serviço., -
Vêem V.Exas. que realmente, que o deputado Ari Valadão-
se alarma com justo motivo pelas consequências que pode

ter o projeto, principalmente porque o exercício de man

dato eletivo é, sejamos obrigados a reconhecer, um exer

cício muito suáve. em relação ao exercício normal do Pr

viço público aôdministrativo que prende o servidor pÚúbli

co efetivamente ao serviço e o torna quase que impedido

de exercer outras atividades, outros misteres.,. Assim,8r

Presidente e Srs. Deputados, penso que o nobre Deputado .

Ari Valadão está com a razão. Não é esta a melhor Opor-"

tunidade para aprovarmos uma lei dessa natureza, justa «& -

mente quando no avulso daordem do dia de hoje, traz às

S. Exa. o Sr. Covernador, um projeto de lei procurando !

exatamente restringir os direitos atuais do exercício &

dato eletivo dos funcionários plblicos do Estado .Vêm.
ap
/. Exas. que os dois pontos de vista se chocam flagran- .

temente e que não nos parece, por isso, a melhor oporta

nidade para e elastecermos apenas na esfe-

  



ESTADO DE GOIÁS

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

ra de Privilégios, direitos paraWm

ros servidores pÚúbliõos do Estado. Assim, m,

sidente, vim à tribuna para dizer que tambémºs

' o Deputado Ari Valadão e contra a aprovaçãoda ma

O SR. PRESIDENTE: - Continua em votação. O SR. NEI

QUEIRA; - Pela ordem, Sr. Presidente. Solicito a pa

como autor do projeto em discussão. O Sr. PRESIDK

Esta Presidência concede a palavra ao Deputado Io].

queira, como autor do projeto. O SR. NELSONSIQUE
Poço a palavra, Sr. Presidente. Sr. Presidente, '”

tados: Parece-me que estão querendo faser cavaloàé

lha com um projeto de somenos importância. Agora,

nobre Deputado Waldir Quinta procurando nas entr

o que nãe existe na redação fiel do projeto. hpi“, i

uma vêz, Sr. Presidente, Srs. Demmtados, para

dar inclusive o bom nome desta Casa, que nenhum “O”

Deputados da atual legislatura serão atingidos pelo

jeto que está em vias de se transformar em lei. i

razão alguma para se dizer, desta tribuna, que 08

Deputados só trabalham 7 meses por ano. Muito pele

trário! Os Senhores parlamentares trabalham os 12 %

e trabalham muito mais naquêles 5 mêses de rmvb.

Casa, porque é esta a oportunidade que éles ill

caminhar, diretamente ao órgão museum“, as1

dicações dos seus municípios, as roivimltocçfu do:

correligionários do interior. Portanto, ªr.Mi

não há, não existe razão alguma Inf—" ale *É
deputado Waldir Quinta que, num menos 3
gas, disse, desta tribuna, que os Srs. Deputal
lham apenas 7 meses por ano. S. Exa., fêz rd
projeto do Sr. Governador que, segundo lh.
restringir direitos, enquanto que no nosso
mentar direitos, Acho que S. Era. teve pouco
leu o projeto oriundo da Governadoria, projeto$
que esse projeto, absolutamente, não restringe d

le apenas quer colocar, dentro de exigências

cionais, aquilo que até agora não vinha sendo é

do no Estado de Goiás, De forma, Sr. Presidente

Deputados, com mais Esseg esclarecimentos»

  



 

| um&“. nos trabalhos dasm
»»—.«4umuse limitaram a vir h mmm,

trªin ao projeto. Se le, o mich», é 1:89

"Ro intui”. plblico, por quenas outras dise

no: mm- das Caninª“ nãoWOW

nada. mais justo do que, um: de em!”".

pésitos, compreendida as suas mamas.»

Poder Legislativo, na milªn“ Aiscussão, e .

possa bem analisar, aprovar. I! “MWtm

inoportunidade para ir mais além sem ai

rír o autor do projeto; reputo-o imoral po:

como Deputado, permanecer nesta”BMI“..—

âno8, no final do meu undago,eimm:"da

"política nomear-me para”Wfabrico, h

anos de efetivo naquoll3 : I

tamente de que, nesta em, -

rão beneficiados por ela, Delmª!g;. ji
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Su -nários pÍblicos, Deputados que já desempenharam o magis      

   tério, Deputados que amanhã poderão, muito bem,ser bene

  
  

ficiados por esta lei, Devemos salvaguardar nosso regime,
é com leis dessa feitura que os alicerces da denocrecia

   se abalarão,. Estamos verificando que é uma lei parcial,
é uma lei de benefício e contra ela vo+aremos. O SR AU

[/ MIR TURISCO: - Pela ordem, br, Presidente, Queria queteism araaeeeERO are eSrlORIMTTtiaeeeo | !
consignasse nos anais desta Casa uma ªeglaçãçªqwggwmà 4

'%Lauto“ia de que exercf cargo públicobnoEstadode Galésªewww—' tapesais nio pocorais 5

, como fiscal dº rer_aª

  
       

 

   

   

    

   

    

     

  

   

 

       

 

  

    

Idi..AEROia

  
      

     
  

  

te 5 ou 6 anos, Quando . fui- !gas aderes Metag
eleito “egutaôo, pe Jemlssao dgrgâgbo e o rrºgeto ora

romenapantiescs Blem voianao huma relação com esta eltuaçao & 1!Mm:EIS i àemloioe caEseEoio,;orqlautonao_f>; fun10 írLo público. Isso,,em res oa—f
aldº—3 e......Qdeclavaªao60:Deputado Ca Romenamos55450008

A QO SR

     duran        

          
    

  

       
PPESKDENTE: - Esta pre51denvla sollc1ta do

sr,"eiatjr de atusve da taqulg“afla que,exgiygmlhdaz -tatamecpaCros eeeo DME NOem0
»?lâfrºs 3

       

    

  
1tado Almir Turlsco, a expressão,& TORNO
,Encerrada, Está en votação...,
- Muito obrigado, Sr. Presidente, Dis

  

  

   

   
       

  

  

   

 

    

         

    

      

  
 

S0 a palavra Dela ordem., O SR. PRESIDENTE: - Está em
tação o processo que contém o projeto no 168-61, Inaé
rada, Srs. Deputados que estiverem de acôrdo, perma-
ieçam como se encontram., Aprovado o Projeto que se enca

> processo de Lei 168/61. Aprovado pôr maioria. Tra-
tanto-se de um projetp que não recebeu emenda e é vaza.

) em linguagem clara e acessivel a qualquer c1dadao,os
18 etermina que o mesmo seja enviado à S.

ter Para xtrºBZOHjeluógwao, O referido é1verda
de do que sé. b ,2/07dep pate ita,LOLLAAE, 'f/C—u
chefe da seçâ: do Proto e010 extrai a presente certldao

  

e

devidamente visada pelo Sênhor Diretor Geral da vecretª _
Zé."; aa ÃÉÉ—ÍEÍÃF;M33 Leglslatlva de Gºiás....no.-o.ooocóo'olin'uv

  

    

7 - A : 7Goiania, 27 de rarço de 1969,
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Cópia Fiel a

DECRETO DE 7 DS OUTUBRO DE 1964

o GOYERNADOR DO ESTADO DE GOIÁS, no uso de prerrogativas cons-

titucionais, e tendo em vista o que consta do processo no 6-2-03518/

/64, protocolado na Secretaria do Govôrno, resolve, adotando as con-

. elusões da Comissão credenciada pelo Decreto no 2832, de 6 de maio de

1964, e com base no artigo 118 da Constituição Ts zdml, em perfeita

consonância com o artigo 17 também do mesmo Estatuto básico, e 50 da

Constituição Federal, bem como o artigo 268 do Estatato dos Funcioná

rios Públicos Civis do Estado e decisão recente do Supremo Tribunal'

Federal, suspender o pagamento de proventos ao Deputado ALMIR TURIS

CO DE ARAUJO somo Fiscal de Rendas Agoantudo enquanto durar eua in-

vestidura no mandato de deputado Estudual,

ParíCGIO DO GOVERNO DO I3S5TF1DO DE GOIAS, em Goiânia, aos 7 de outu

bro de 1964, 76o da República. 77

 

MAURO BORIS TEXXEIRA

. Sebastião Arantes

 
-Publicado no Diário Oficial do Estado de Goiás no 9,519, de 7 de

outubro de 1964.
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DecRETO DE ; De OUTUBRODB 1964
'

DE7DBWDIIM
© GOVERNADORDo ESTADO DE GOIAS. tendo em 7

.

| [ista o que constado pro 6.2-03599/64, resolve, com sua
fundamento no - Parágrafo 1o do Ato Institucio .

|

Vista
4; MEE#Yo em 6 de abril de 1964, pelo Comsndo Supra _

|

na
Mr da Revolução, splicar a, BelX EWERTON DIAS FER. | sões, JU de Direito, padrão -V, da Comerca de Pos |56, de la entrância à pena de tom VeRci

mentos e vantagens Proporcionais aq tempode serviço pá.
blico, que é de dezenove (19) anos, dez (10) meses e dias, |
fixanãs € seis Proventos anuais no Montante de Cr$ .

| RM 4120 (hum mm.-.dmfrdmito Mil, sete.& No e seu à visito es .
E abs i r IPR t 38 fam as

o artigo 185 a

    
  

  

    

  

    
  

B0

    
   

         

      

     

   
        
    

  
 

 

  Plato .- naE ive, com fundamento nFederal, em harmonia com os artigos 262, 2683
e 271, do Estatuto dos Funcionários Públicos Civis do Es.!
do, bem como fate às conclusões da Comissão de qua

e ttíla o Decreto no 282, de é de maio de 1964 phone?;FOO MARUM JORGE do cargo de Auxiliar de Ensino Er191.00 2 a. Referência Base.PALACIO DO GOVERNO DO ESTADO DE GOIAS,Coifânia, nos 7 de Outubro de 1964, Têo ga República.Mauro Borges TeixeiraRubens Carneiro dos San
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Estatuto Básico, e 50 da ituiçãoO artigo 268 do Estatuto dos onário,| do Estado e Cecição Tecente do Supremo "O L

DEC
  

RETO DE 7 pr OUTUBRO DE 1964
O GOVERNADOR Do ESTADO DF GOIAS, no usoP**rrogativas Constitucionais, e tendo em vista o que congta do processo no 6.2.603501/84, protocolado na Secretaria

! do Clovêrno, tes0O!lYe exonerar Com base nos artigos 28%263 e | 1a. itur I, da Lei no 4 100, de 8 de julhde 19024 JOÃO ALVES DER Apr AUJO do Cargo de EscrevenÉ
ta.. .DatÉÃCyrafo, Nível "C, Referência Base, constante doF
Quadro Unico Co Estado

  
       
   

 

    

  
    
    

     

     

      

  

   

  

 

  

 

fªusnder P pes " ehto de p fte

 

  
do Funcionalismo

paes

É

t PALÁCIO Do GOVERNO DO ESTADO DE GOIAS, em
es si

| Goiênia, aas 7 de Outubro de 1984, 76o d, República. %
MAURO BORGES TEIXEIRAClotário de Freitas

  

 

 

ist O GOVERN R DOvista o que Consta do Processo no édo na Secretaria o Governo, e aç

DECRETO DE 7 pp OUTUBRO DE 1984 - Clusões da CoRNADOR Do ESTADO pe GOIASnais, e tendo em
    

    

   

 

      

  
     
  

1

|
P

Sto dy Tribun

%

nissão
cre iá neficia atuRilmente o Professo:

de

289 " maio do

:

corrente | Borges, COlstituem acumulação
cãada pelo artigo

dua Are e nta
182, parágrafo 5 ), | Constituição

FPederal, em harmonia e

_
Dstágrato| tem L 271 e 335, da Lei no 4.100, de é

to 18 Istatuto . ; Yo goiano ar.. |- Estatuto dos Funcionários Públicos Cj Este

& do R to da Polícia do Estado, | demais legislação &fim, resolvo Cissar o n

| 63 da L . de 8 do 3 32, suspender | de 31 de Janeiro de 1959eodecreto—de
5 de fevereiro

1o pa ito dês proventos de
a do Te .!mesmo ano que a

*

4 nente Coran % MOUIO TErkEE , ENquanto p ber van . ! Pre   

  

o Professor Venerandoá
itas Borges no Caso de Diretor Geral,: padrão  

  *É
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ada-feira, 24

or montou seu grupo econômico e corrupção em Goiás é em larg

de abril 'de 1967

   

s

  

   

3EDISTAS VOLTARÃO AO PODER

Almir Turisco de Araújo, três vêzes sucessivas eleito deputado,

 

MIR TURISÇO de Araújo nasceu em
Macaúbas, cidadezinha do alto ser-
da Bahia. Filho de pais pobres e vi-
3o numa região desassistida e agres-
fêz o curso primárige o cursinho pa-
9 ginásio em Caiteté, distante vinte

ias. anos, veioparaGoiás
veu um ano como emprega le bars

seu

Araujo, Guo
japdantedetropasnasrevoluçõesde
A R

  
   

Depois foi o garimpo. em Lageado;
je Guiratinga. Cinco anos viveu nos-
profissão, buscando diamantes no
te matogrossense. Mas com a anexa-
(e) Jônia à Alemanhe nazista, cuiu
D' ssa pedra preciosae os garim-
s se transformaram em taperais imen-
3. €

Wª“? rOoCurou
dro LudovicoTeixeira, lembrando os

E? ados pelo.iimão.

"aújo.

O

então Interventor iá.
comendou e o prefcito do

as nomeou-o vice-prefeitoG# ##idro-

  

    941, foi removido pa

de e em 1942 para Anicuns, onderea

ou uma boa administração, deixando

rias obras de vulto, valorizando as ter-

s do Município.
Em 1945. caiu com Pedro Ludovico

m ano depois, voltou com o general

imaie

%W'ª'fq Iowa dah e à l

"rude e a

nineiemirim?

Xavier de Barros, nomeàdo fiscal de ren-

das.

Coimbra Buerio o demitiu e éle virou fa-

zendeira: criando 'a Fazenda Santa Fé,

que fabrica a aguardente "Dona Boa",

fem extensas culturas e pastagens
C com. o- retórno de Pedro

der, voltou a serfiscal

as? 1 vêzes seguidas foielei-

to deputado estadual

.

Rm 963. como,_+L_.1LF USOS

presidente da Assembléia Legisialiva, as-

giª—â???“Era-e'r'fêíy“WWÉºpõfºmms

de mês. durante a viágem que o então

governador Mauro Borges empreendeu ao
exterior

Alistou-se entre os fazendeiros, con-

tra Jango Mas ao ser deposto Mauro;
ficou ao lado dêste

Com a Intervenção Federal, teve a

missão delicadissima de intermediário

entre o coronel Meira Mattos e o PSD,
nas negociações que "evitaram

"

derra-
nmamento de sangue.

Foi vice governador do marechal Ri-

bas Júnior. Candidato a deputado fede-

ral no último pleito., sé obteve 13 mil

votos, insuficientes para se eleger.
Dois traços marcantes do seu cará-

ter e da sua vida pública. à franqueza
lealdade ao PSD.

Sem rodeios. respondeu, sorrindo, tô-

das as perguntas que lhe foram pro-
postas pelo repórter.
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W ESTADO DE GOlÁS

i f PREFEITURA MUNICIPAL DE ANICUNS

i S ECRETARIA X

&

CERTIFICO, a requerimento de parte interessa-

da, que revendo o livro no 4 nêle encontrei as fôlhas no 73 o/

seguinte: Decreto no 191, Nomeia Funcionário Municipal. O Prefei

to Municipal de Anicuns, Estado de Goiás, usando das atribuiçoesfíhj

de seu cargo, resolve nomear em comissão o sr. José Trajano de/ Poa

'. Araújo Filhopara exercer o cargo de secretário-contadorda Pr

feitura, rivalidando o exercício a partir do dia 1o do correnãt,

mês. Prefeitura Municipal de Anicuns, 9 de Dezembro de 1942, O

pava nessa época o cargo de Prefeito Munlclapl o sr. Almir Turi:

co de Araújo. Certifico, mais que o sr. José Irajano de AEQÉJOi/I

Fimho é irmão do ex-Prefeito Almir Turico de Araújo. O referi

do é verdade e dou fé. F o que cabe certificar,.///////////////EL

 

Anicuns, 25 de Março de 1969,

 

Benedito Angelo Pere
Secretárlo
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ESTADO DE GOIÁS
PREFEITURA MUNICIPALDE ANICUNS

SECRETARIA X

amo cesar meme esmo oe ema eme

 

CERTIFICO, a requerimento de parte interessadaffí»

que revendo o livro no 2 n&le encontrei as fôlhas 53 o seguinte:

Portaria no 126, de 27/3/43, Designa funcionário para responder / .

pelo expediente do titular efetivo. O Prefeito Municipal de Ani-

head cuns, de conformidade com o artigo 5o, $ único do Decreto Lei n?º/J'-”

6851, de 23 de Dezembro de 1942, resolve desisnar o Secretário-

coletordaPrefeitura_Sr,JoséTrajano AraÚjoFilho, para,ªº—ºªnj

der bç£9_ggggqâgnte da mesmanaausenciadoPrefeito. Cumpra-se.

GaÉããête do Prefeito uun1c1pal em 27 de Março de 1943. Qçuga

a nessaépocao cargo de Prefeito Municipal o sr. Almir Turiscode

Araújo. Certifico mais, que o sr. José Trajano Araújo Filho é/Íºª'

irmão do ex-Prefeito Almir Turisco de Araújo. O referido é ver-

w
1

W

w
?

dade e dou fé. E o que cabe

Anicuns, 25 de Março de 1969

 

 
Benndlto Angeloer ra

Secretário
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ESTADO DE GOlÁSPREFEITURA MUNICIPAL DE ANICUNS Abba",

S ECRETARIA C

o : r e 1 p .A o

CERTIFICO, a requerimento de parte interessada,.

que revendo o livro no 2 encontrei as fôlhas 57 o seguintgªg

à Portaria no 130, Designa funcionário para responder pela Coleto-

ria Municipal, durante as férias do respectivotitular. O Pretª a

. to Municipal de Anicuns, usando de suas atribuições do seu cargº», |

ª resolve desigmar 9»Í£;_?93É“QEÉÉÉES_ÉÍMÍ£ÉªÉºFilho, secretário-

à contador desta Prefeltura, para exercer o cargo de coletor-tesou

reiro a partir de Éégee epguaptodurarem as férias do titular/:fear cem « mm o sea ac ele norPam epi mea pemeeos neoeirAti
efetivo.Cumprase. CGabinête da Prefeitura Municipal de Anicuns,

;E—íõúheAbrilde1.943. Ocupava nessa época o cargo de Prefeito

“un1c1nal o ST. Alnlr Turisco R$ Araúno. Certhlco mais,gu.o /

sr. José Trajano"Araqdo Filho é . irmao do ex-Prefeito AlmirEª

r risco deAraúvo. 0 referido é verdade e dou fé. É o que cabece

ª tificar.////,//f/,//[PP////C/C//////////////f////////////////

  

" Anicuns, 25 de Março de 1969.

Arado. tpo.?Benedito Ang Pereira
Secretário
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EsTaADO DE 90iÁsS

PREFEITURA MUNICIPAL DE AMEI!!!

SECRETARIA

CERTIFICO, a requerimento de parte In

da que revendo o livro no2 nóéle emcontrei as folhas 62 o s

PORTARIA N$ 134. Pesigna funcionário para responder pelo

; telão do titular efetivo. O prefeito Municipal do Antes,

*ºwn-198» legais resolve passar
nai Trajano Araújo Filho, que rum poloW
sua ausência. Cumpra-se. Gabinete do Prefeitomsmh
'Hannahnlúounnlí ocarg |
nicipal o Shu,-ir Turisco de Araí mtuu. my” a-ua .

dar,. doma a e h....

“km—.Math é

«

verªm edouti.Éo ao).

ANICUNS, 25 de março de 1969.
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ESTADO DE GOlÁS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANICUNS

SECRETARIA

c r R 1 i DA o :;IÍÇCYÇÉP ,)ÃÉÍ & (:)

Ima...

«M

à

CERTIFICO, a requerimento de parte interessada,

que revendo o livro no 2 nle encontrei as fôlhas 75 o seguinte:

Portaria no 142, O Prefeito Municipal de Anicuns, usando das //

atribuições de seu cargo e tendo em vista o requerimento que lhe .

faz o secretário desta Prefeitura, José Trajano Araújo Filho pe-

dindo 60(sessenta) dias de licáúgãhgãªa uia estaçao de curas em

virtude de grave infermidade que se acha acometido dáacôórdo com, .

atestado médico incluso ao processo do referido requerinunto-bº/Íaú»

de acôórdo com o artigo 157 combinado com o artigo 155 letra ”Lªr4'.

do decreto Lei Estadual no 6613 de 28 de Outubro de 1942, resol-

ve conceder ao aludido funcionário 60 (sessenta) dias de licênçe

a partir do dia 1o do corrente mês para uma estação de reponlóêÚ?

cura fora do Município, desigandea Agente Municipal de liinªªgªm

tica, Esther Turisco de Araújo para responder pelo expediente
cer meoemr o oemcomomaremir

referido titular, Cumpra-se.Gabinête do Prefeito Municipal de ,

Anicuágíwgíwíl—dê Fevereiro de 1944. Ocupava nessa época o cargo

de Prefeito munígíiàlvb sr; Almir Turisco de A O + Ccrtífiê3.13 

mais, que o sr. José Trajano AraújoFilho é ('ªªªiªâ do ex-Pre- "-

feito Almir Turisco de Araújo. O referido é verdade e àou fé.,/

É o que cabe certificar.//////7///7/////////////77777777/yyvyyypdeé 2

 

 

 

A+

Anicuns, 25 de Março de 1969.

.fígZLVZecfíjãÍ.Í;;2L2FÇQCJ€%EãEZLALL__NR
Benedito Angelo 'Perfeira

Secretário
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ESTADO DE GOlÁS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANICUNS

SECRETARIA <-

cas1isss DOT pô R4 "8
A

 "#

UERTIFICO, a requerimento de parte interes-

sada, que revendo o livron?2 néle as folhas 81 encontrei o segu-

inte: PORTARIA no 1,7. O Prefeito Municipal de Anicuns, usando -

das atribuições de seu cargo e por conveniência absáluta do ser- "

my viço resolve determinarqueo Sr. Secretário-Contador desta

. e Prefeitura, José Trajano de Araújo Filho se transpote é cidade /

de Goiânia para, junto ao Departamento dos Municípios resolver /

vários assuntos de interesse desta administraçãosarbitrando-lhe,

atitude de gratificação a quantia de (cr$500,00) quinhentos eru-

zeiros que serão paga pela verba 8.99.1;, eventuais do orçamento

a vigente, determinando que o Sr. Agente Municipal da Estatistima "

responda pelo expedienteda Secretaria e Contadoria na mªnehªªªê

do respectivo titular. Cumpra-se. Gabinete do Prefeito Kunicipnl;

de Anicuns em , 1o de abril de 19). Ocupava nessa época o cargo

dePrefeitoMunicipalo Sr. Almir Turisco de Araújo. Certifico

mais, que o Sr. José Trajano Araújo Filho é : do Ex-Prefei 7

to Almir Turisco de Araújo. O referido éverdade e dou fe. $ o

que cabe certificar, -

l

 

ANICUNS, 25 de março de 1969.

   

   

 

BENEDITO

SECRETÁRIO

Q e # e "gf: v e a
Are .,; Í e AL 144 fa F * #3 “£._ a ,.Q l:.—& %.?“
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em ad a A Om <+er er ***" ua x e ;*). 2 aa 494... ãlkyfººº e é *
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ESTADO 385013.

PREFEITURA MUNICIPALM”Ecº”
l WW v,“o

CERTIFICO, a “queru-nto de parte in
sada, que revendo o livro no 4 néle as folhas noo se
Decreto no 232. Designa funcionário para responder pol.!
ente do titular efetivo. 0 « de 3, |
conformidade com o Art.52,8 único do Decreto-Lei no051,
23 de dezembro de 19442, resolve designar o Santino-Gu r
da;_;-rºxª,, Sr. José TrajanoAraújo Filho, para responder /
pelo expediente da mesma na ausencia do Molto [& -
Prefeitura Municipal de Anicuns, em 15 d inmho de I'
va nessa época o cargo de Prefeito “101,11 o Sr. Almir'
co de Attila. Certifico, mais que o Sr. Jos$TrajanoAraúje
lho é : do Ex-Prefeito Turisco de Araújo. Ore
rido é verdade dou fé. É o que cabe eortífieuo/III/I/Ill f

ANICUNS, 25 de março de 1969.
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ESTADO DE GOiláÁs

PREFEITURA MUNICIPAL DE

SECRETARM
Sa

 

CERTIFICO, a requerimento de pure.
que revendo o livro no 4 nÃle encontrei as fôlhas no2
guinte: Decreto no 234, Designafuncionário pararespond
expediente do titular efetivo. O Pretti"”MuideAr
usando, digo, de conformidade com o artigo 5o, $ úioo$
to Lei no 6851, de 23 de Dezembro de 1942, resolve desi
&] cretino—Contador da Prefeitura . J € gm[
para responder pelo expediente da mesma na e .?WWMWº“

Municipal. Prefeitura Municipal de Anima, em 3de Agê:
2944:

Ocupavanessa

épocao cargo de PrefeitoMunicmir Turisco Arango. cmxncoªuu que, o Sr. «
O 1 ne #3 al | ké lt....

rido é verdade e dou fé. R E o que oab. cortifi -

10 His 4 B

 

5 ANICUNS, 25 de Margode 1969. .

   

BENEDITO ANGELO
SECRETARIO
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EsTaDO DE GOIÁS

PREFEITURA MUNICIPAL DE A CUNS

SECRETARIA ] N C “º !

Ji) < *e
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M
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CERTIFICO, a requerimento de parte inte -

ressada, que revendo o livro no); néle encontrei as folhas no2B

Verso o seguinte: Decreto no 213. Designa funcionário para reg

ponder pelo expediente do titular efetivo. © Prefeito Municipal

de Anicuns, de conformidade com o Art 5a $ único de Decreto-lei

0 no 6851, de 23 de dezembro de 1942, resolve designar o Secretá

rio-Contador da Prefeitura, o Sr,José Trajano Araújo Filho,pa

ra responder pelo expediente da mesma na ausencia do Prefeito/

Municipal. Prefeitura Municipal de Anicuns, em25 de Outubro "A

de1944. Ocupava nessa época o cargode Prefeito Municipal

o

/

8r. Almir Turisco de Araújo, Certífico, mais que o Sr. José //

Trajano Araújo Filho é soimká&bdo Ex-Prefeito Almir Turiseo /

de Araújo. O referido é verdade dou fé. É o que cabe Certificar.

ANIÇUNS, 25 de março de 1969.

 

BENEDITO ANGELO P

SECRETÁRIO

  



Rao Gesta Prefeitura lhe unerem sessenta dias de ye

”33.93.2220. juntando para tanto o atestado

"' io, resolve nos têrmos do $ 2o, letra "A" do mig:155,_.

 

   ESTADODE05:30 ea
PREFEITURA MUNICIPA &A

stºllrnií&

C ER1352 1

CERTITFICO, a requerimento de nr"
da, que revendo o livro no 2 n&le encontrei as fôlhas 93,

te: Prim: no 157, Q Prefeito Municipal ll ªpaz",

sa srta. Esther Turisco de Araújo, Acento [nicipal “

: funcionária (60) sessenta dias de 1 cença par:

dcsaúde, designando para substitui-la dur-nto seu afa

partir de 1o do corrente mês, o gsecretário-contador de:

tura, sr. José Trajano Araújo Filho. Cup:-340. Gabinête

feito Municipal de Anicuns em 10 de Novembro de 19444

sa época o cargo de Prefeito Municipal o sr.Ainir Tur 3

do. Certifico mais, que a srta. Esther Turisco deArado

o de Araújo., 0 referido é vei“$i-W......“
dou fé. E o que caba oertificar.////////////////////////////

Anícuns, 25 de Março de 1969.

dequitF. Sra
Benedito

Secrotirio
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ESTADO DE GOlÁS

MUNICIPAL DE ANICUNS

S ECRETARIA

AR # -- ii- 74 (E X F
per ,í_$. b -'.

e

o

draepaoPicacmoareaame, .

CERTIFICO, a requerimento de parte interessada, '

que revendo o livro no 4 néle encontrei as fôlhas no 29 o seguin $.

te: Decreto no 244, Designa funcionário para responder pelo expg 

diente do titular efetivo. 0 Prefeito Municipal de Anicuns, de /

conformidade com o artigo 5o S único do Decreto Lei no 6851, de

23 de Dezembro de 1942, resolve desismar o SecretárioContador /Íz

da Prefeitura, o sr. José Tragano Araújo Filho, para resgonder /'Ima so e tememmoamima p rr, t seioomompi eir

 

crono roermeme , o
peloexpediente da“mggmêwgaMªgsenc;gngg_Prqielto. Prefeitura Mu- gf

nicipal de Anicuns, em15de Dezembrode1944. Ocupava nessaópp

ca o cargo de Prefeito Municipal 0 Sr. Almir Turiscó de Araújo./““Ó

Certifico, mais que o sr. José Trajano ATªÚJPWFllQQ_ÉM;_iZNIn/ /€]
do ex-PrefeitoAlmir Turisco de Araújo. O referido é verdade e// .
dou fé. E o que cabe certificar.///////////77/////f////////////gg,a

   

 

Memo1
"pra EDITO ANGEdle AN

“ºf“RETARTIO

      



ESTADO DE GOlÁS

PREFEITURA MUNICIPAL DE ANICUNS

S E CR ETA RTA

FICO, a requerimento de parte interessa"

endo o livro no 4 encontrei as folhas no 30 og

Decreto no 246, Designa funcionário para responder PA

expediente do titular efetivo., O Prefeito Municipal de Anª,

is, de conformidade com o artigo 5a, S único do decreto Lei /

dual no 6851, de 23 de Dezembro de 1942, resolve desismar

o secretário-Contador da Prefeitura,o sr. José Trajano Araújo /

Filho, para responder pelo expediente da mesmes na ausencia do!-.

?rgfeitoLunicival. Prefeitura Municipal de Anicuns, em 26 del

de 1945. Ocupava nessaépoca o cargo de Prefeito Muni-

co de Araújo. Certifico, mais que o ST.

Filho é irnão do ex-Prefeito Almir Iuris

erião é verdade dou fé. E o cue cabe certifi
ib I p/ / ////////////Á/.E 4 41 A

Anicuns, 25 de Março de 1969.

fere. É

/a

plo Rea.....sÍQ)Z€0«.©..[ h Mea, . à ALO. ___
Bendito Angelo Pereira

Secretário
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'oada, que revendo o livro n$ l; néle encontrei as folhas no 1 o /
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ESTADO DE GOlÁS
PH EFETIIEIRA MUNICIPALDE ANICUNS

SECRETARIA

CarIIDAQ

 

CERTIFICO, a requerimento de parte interesse

seguinte: Decreto no 197, nomeia funcionário municipal., O prefqlr
to Municipal de Anicuns, usando de suas atribuições do seu cargo
resolve nomear a Senhorita Esther Turisco de Araújo, para exercer
o cargo de “manuense da Prefªatu“a Municipal de Anicuns. Gabinete Q
do Prefeito uunlªlpal de Anicuns, em 1a de fevereiro deLZQÍ' ,.
Ocupava nessa época o cargo de Prefeito Municipal o Sr. Almir /
Irrisco dé Arújo., CERTIFIICO, mais que a Senhorita Estheg R,?!Pª
do ex-Prefsito Alair Iurico de Araújo. O referido é verdªde dou
fe. É o que caba certificar. 2/4 114/BA
NICUYb 25 de março de 1969.
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E ST ADO DE GO lA S

FFELEA

SECRETARIA

Sass P S & Vai
Gou É A A O
ao ea eas Pra dem va doa mao

  
m
#4

ãa, que revendo o livro no 2 néle encontrei as fôlhas no 49 o se

guinte: Portaria no 123,

Agência de Ustatistica, durante as férias

O Prefeito Municipal de Anicuns, usando de

seu carso, resolve desi nar a >rta.

citura, para exercer o
& B.

4.3 aa
a dartir de 1

rias do titular efetivo., Cumpra-se. Gabinête do Prefeito

pal de Anicuns, em l5de!
«Pcargo de Prefeito mMunicinal o 8». Almir

tifico mais, que a sta, Msther Uurisço de

Prefeito Alair
D Ps I 4 4 '//////r

B o que cabe certificar.//////" PARISA

LA MUNICIPALDE ANICUNS

do respectivo

de 1043. Ocupave

 

IRICO, a requerimento de Darte interessa

Designa funcionário para responder pela

S
m
C

ú

ggseo de Arsújo, /ci mo,

 

rão de

ioje e enquanto duraremas fé—/f

Munici-"

nessa época oV//í_

Turisco de Araújo., Cer-

Araújo é irma do,ex-
Turisco de Araújo. O referido é verdade dou fé. / .

PHILIP
,l/r/vll,//ll,,///,

Apicuns, 25 de Março de 1969

[Já)/"(0,475e « «4/0 Spoiler—QL

Angelo    Pereira

secretário

a arma
a a

  

titular. 1

atribuiçoes do Asa

Agente Muni-"
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SECRETARIA

39 99letag,
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CERTIFICO, a requerimento de parte interese

sada que revendo o livro no2 nóle as folhas no63 encontrei o se -

guinte: PORTARIA no135. 0 Prefeito Municipal de Anicuns, usando f.

das atribuições legais e tendo em vista que a Senhorita Esther Ta

risco de A.auªo, Agente Funicipal da “statistica requerem ÉÓMEIZQ—w
de t*at<nan»o,ª*go, dias de licença para tratamento de saudéyãwzãn'
do se submetido a uma junta médica conforme atestado anexo ao Pro-
cesso, resolve conceder a aludida funcionária trinta disa de 1icen
ca para tratamento de SQÚde de acordo o que preceitua o Art.l155 e
seus parágrafos e 157 dos estatutos dos funcionários públicos e1-
vis do Município, designando para substitui-la durante seu afasta-
mento a Amanuense desta Prefeitura, Senhorita Laci Barbosa Xavier.
Cumpra-se. Gabinete do Prefeito Municipal de Anicuns, em 2! de ag
gósto de 19,43. Ocupava nessa época o cargo de Prefeito Municipal/
de Anicuns o Sr. Aimiír Turisco de Araújo. CERTIFIÇO mais, que o -
Seshorita Esther e irmã do Ex-Prefeito Almir Turisco de Araujo.
referido é verdade e dou fé. É o que cabe certificar. ///////////

 

ANICUNS, 25 de março de 1969,

[kras/(ff7x
BENnDToAnubLoªPnRªlRA
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ESTADO DE GO'ÁS

Asssmmâu LEGISLATIVA

 

E GBDRUTIFICO, a regquerirento

Sr. ALMIa TURISOCO DE ARAÚJO,
RRDOa iomeanporttoCMMs

promisso pora o Cargo de deputado aos

€feverciro de mil novecentos e

em Vlrtvde da renúncia do Aeluhode Luiz

no plelbb eleitoral de. três de outubro de mil

cinquenta e oi lo (3 70.195ê), fo;reeleito para a lecsisiain

"ra de mil novecentos e Cinquenta a trinta e iu de 3

de mil] novecentos e sessenta

E 19032, prestando compromisso em ri

mil noveceitos e cinquênta e nove

 

eleitoral de sete de outubro de mil novecentos

a e dois (7.10.1962),.f0i,

ra legislatura de mil novecern to

:E.vecentos'e sessenta e sete (19363

missa a primeiro de fevereiro de

é três (1.2.12983); que, vem exer

"*rupçao, até a presente data; que, Go acórdo com

4.029, de 3 de julho de 1962, foi acrescido de mais

tapor cento (50%), o seu tempo de serviço como deputado.

'tàduul, tendo, portanto, doze (12) anos, nove (0) meses
*
inte e sete (87) dias. 0 refcrido é verdade, do que dou

. D,A
Técnico, Dadrao AL-29, extraí, Qdf-*Cªf&fei,

 

f &: | af F s a
no a presente certidao, devidamente visada

Geral 8a Sccretaria da

Goiás. Goiânia, 19 de agósto de
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ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA
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CERTIFICO, a requerimento de parte intel-ong
f da, que revendo o "dossier" do sr. TANCREDO FONSECA » -

DE ARAUJO: verifiquei que o mesmo foi nomeado por Be-

creto Administrativo de 16 de julho de 1962, para *

exercer, em caráter efetivo, o cargo de Oficial m i

latívo desta Secretaria, tendo tomado posse e a

do o exercício no dia 1o de agosto do mesmo ano.

mais, que o sr, TANCREDO FONSECADB ARAUJO .Item al

art

membersepnicipaldo ee imo o:erre melo em
lhodoex-Deputado Estadual ALMIR TUÚRISCO DEM
().—"referidoé verdade, do que dou fé.-B, Snialll“—
gues, extraíÍ, datilografei e assino a presente Ce: t
dão, devidamente visada pelo Senhor Diretor Geral.-S
CRETARIA Dá ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESPADO DE GOIÁS
em Gºiâniâ, 21 de urçº e 1%9QIQXQIQIQIOROXOXQZW o

 

Chefe da Secção GJPessoal
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b ESTADO DE GOIÁS
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

RES.. É ,)boom

, C ERT) e! (Lª

CERTIFICO, a requerimento d e parte 111th,,

da, que revendo o "dossier" do funcionário TANCREDO FONSECAp

ARAÚJO: nele encontrei o seguinte: Que, por Decreto ª“?! f

tivo de 14 de fevereiro de 1963, foi colocado à disposição da

Universidade Federal de Goiás, por tempo indeterminado, com .,

dos os direitos e vantagens do cargo de Oficial Legislativo,“!4

qual é titular efetivo; Que, por Decreto Administrativo de 3

de setembro de 1963, foi revogado o Decreto que o colocou à . =

     

  

   

   

    

   

    

  

    

    

  

   

    

disposição da Universidade F,deral de Goiás; Que, por Decreto» .

Administrativo de 13 de setembro de 1963, foi o referido fun -

cionário colocado à disposição do Escritório de Representação- .

do Governo de Goiás, sediado na cidade do Rio de Janeiro, per :

indeterminado, com todos os direitos e vantagens do a

cargo; Que, por Decreto Administrativo de 21 de julho a 264

foi colocado à &isposiçãoda Superintendência da ComissãoIl

terestadual dos Vales do Araguaia eTocantins (CIVAP), pele

prazo de um (l.) ano, com todos os direitos e vantagens It"—€

 

cargo, sendo devolvido a esta Secretaria em 29 de desembro de "

1964; Que, por Decreto Administrativo de 1o de junho de 1965,»

foi pêsto a disposição da Universidade Federal de Goiás, pele "

prazo de dois (2) anos, com todos os direitos e Vªntage” M

cargo que é titular efetivo; Que, por Decreto Administrative «(:

de 28 de abril de 1967, foram prorrogados por mais dois (2) e

anos, os efeitos do Decreto de 1o de junho de 1965, com to€%

os direitos e vantagens do seu cargo.- O referido é Yard“!

que dou fé. Eu, Sônia Rodrigues, extraíÍ, datilografei eas: /

a presente Certidão, devidamente visada pelo senhor Directos;

R ral.- SECRETARIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE 60%

M em Goiânia, 27 de março de

 

   
ao,... bo4a

Chefeda Sec. de ªo:
  



 

n.o299/1969.

 

   

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

REITORIA - D.A,.C. - D.P. - S,F.C.

 

CERTIDÃO

CERTFICAMOS, a pedido do Sr. Ary Ribeiro Valadao,

atendendo despacho do Sr. Diretor da Divisao do Pes coal, exa-

rado às fls. 2 do Processo no 2212/69, que no dossiê de TAN--
 

CREDO_ FONSECA DE ARAUJO constam as seguintes anotações: Colo-

ir fôrça do Decado à disposicao desta Universidade Federal, p

ereto 4Adinisiroiivo de. li Ae Ade 1.963, da Assemblé
*

ia Legislativa do IstadodeGoiás, por tenpo inceterminado,

com todos os direitos e vantagens do cargo de que é titular K]

fetivo, tendo sido revosndo pelo Decreto de ] de setembro de

1.963 da referida Assenbléia; Pelo Decreto Aduinistrativo de

1o de junho de 1.965, foi novamente colocado A disrosiçaão des

ta Universidade, pelo prazo de dois (2) anos e posteriormente

 

prerrogado por mais dois (2) anos, conforme Decreto Adcinisg--

trativo de 29 de -=bril do 1.967; Pela I -taris no 555/65, de

7 de julho de 1
 ---

|% e

DAY

965, do Magnífico Reito: desta Universidade,

afoi designado p , lot=do na cidade do Nio de Janeiro, onde

prossegueseus estudos de Pinturana Escola Nacional de Belas 

Artes, prestar colaboração de interê : e cultural da Universi-

dade Peders1l de Goiás, sem que isto importe em qualquer ônusse-  
sapara esta Administração. CS tambén que o funcionk--

rio Tancredo Fonsêca de Arsujio, via do Processo no 0633/69 , de

31 de janeiro de 1.969, apresentou re de suas ativida-

 

ces no Rio de Jansiro coo R (D

junto a Escola de Belos Artes

Ptidio foi raida por -certidao foi ext S Y o

do Setor de Expedisso e Redaça

dastro da Divisao do

  

+

Central da Univs Ríªíxf Peêsr- 1

323% 3 FADA ! P vosa ori-. de L. O N | R2 Ade ea me 1 A 1 ( ['

EQ Vi +:. S r CImprensa da U Tiso: F& M Ç oa
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ESTADO DE GOIÁS Bá DIRETOR GERAL dia

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

AM GOIANIA

AO | 0 ) 9
E 8 ;" , iª

à;ã ! ! - 7 N fc E R T I D A 0 Á
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CERTIFICO, a requerimento de parte interessa

da, que revendo o "dossier" do BEL. HERBERT DE ARAUJO -
LEMOS, nele encontrei o seguinte: Que, por DecretoAdmi-
nistrativo de 12 de março de 1963, assinadopelo então =
Presidente desta Assembléia Legislativa, Sr. Almir Turis
codeAraujo, foi nomeado para exercer, em comissão, o

  

cargo de Secretario da Presidência, padrão AL-19, exer =ua give meAZ raia so ita Peste

 

cendo o referido cargo até 1o de julho do mesmo ano, e

quando foi exonerado, a pedido; Que, por Decreto Adminis

trativo de 22 de novembro de l963,iaggínado pelo Z. Pre

sidente Almir Turiscode Araujo, foi o Dr. HERBERT DE -

ARAUJO LEMOSnomeado para exercer,em caráter efetivo, -

 

o cargo de Contabilista, padrão AL-21, tomando posse e

 

assumindo o exercício no dia 25 do mesmo mês e ano; Que,

por Decreto Administrativo de 13 de abril de 1964, foi -

exonerado, a pedido, do referido cargo, em virtude de -

ter aceito outro cargo público; Que, por Decreto Adminis

trativo de 13 de abril de 1964, assinado pelo Sr. Presi-

dente Almir Turisco de Araujo, foi nomeado para exercer=

em caráter efetivo, o cargo de Consultor Jurídico Legis-
 
lativo, tendo tomado posse e assumido o exercícionodia

16 de abril do mesmo ano,e que vem exercendo o referidée*

cargo até a presente data, - O referido é verdade, do -

que dou fé. - Eu Sônia Rodrigues, extraí, datilografei e

assino a presente Certidão, devidanente visada pelo Se *

nhor Diretor Geral. - SECRETARIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLA#L

VA DO ESTADO DE GOIÁS, em Goiânia, 24 de março de 1969.x'

eaoa. #Ro ade
= Chefe da Secção d:?;;:soal *
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CERTIFICO, a requerimento de parte interessa
da, que revendo o "dossier" da funcionária HÉLIA ARAUJO-
FIQUIREDO, néle encontrei o seguinte: Que, pela Portaria
no 255, de 31 de dezembro de 1958, assinada pelo então -
Presidente Dr. Wison da Paixão, foi a mesma admitida co-
mo extranumerária-mensalista desta Secretaria, com o inf
cio de exercício a partir de 2 de janeiro de 1959; Que ,
por Decreto Administrativo de 3 de janeiro de 1961, assi
nado pelo Presidente da Assembléia, Sr. José dos
Freire, foi nomeada para, em caráter efetivo, exercer es $
cargo de Escriturária, padrão AL-l1; Que, por Decreto « .
Administrativo de 5 de dezembro de 1962, assinado pelo *!
então Presidente Sr. Clotário de Freitas, foi nomeada pá
ra exercer, em caráter efetivo, o cargo de Auxiliar e - |
Escritório, padrão AL-9; Que, por Decreto Administrative
de 30 de junho de 1965, assinado pelo Sr. Presidente da
Assembléia Luziano Ferreira de Carvalho, foi nomeada pa-
ra exercer, em caráter efetivo, o cargo de Arquivista, -
padrão AI-3, no qual se encontra até a presente data., --
O referido é verdade, do que dou fé. - Eu, Sônia BodgªgiÉ

gues, extraÍ, datilografei e assino a presente Certidão,

devidamente visada pelo Senhor Diretor Geral.- SIGEIIIzÉ [”

RIA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÁS, em ,

Goiânia, 24 de março de
|+&a
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- Chefe da Secção ã: Pessoal *
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CERTIFICO, a requerimento de parte interes-

sada, que revendo o "dossier" da sra. HERENY FONSECA DB

ARAUJO, verifiquei o seguinte: Que, por Decreto Adminis

trativo de 10 de julho de 1959, foi nomeadapara exer -

cer, emsubstituição, o cargo de Datilografo desta Se -
 

cretaria, tendo tomado posse no dia 13 do mesmo mês e

. ano; Que, por Decreto Administrativo de 2 de janeiro de

1960,foi nomesda para, em caráter efetivo exercer o

cargo de Técnico de Docmntaçâo? Que, por Decreto Admi

nistrativo de 21de junho de 1963, assinado pelo segua-

do (22) Vice-Presidente Deputado RAIMUNDO SANTANA AMA -

RAT, foi nomeada para exercer, em caráter efetivo,o car

 

 

  

go de Assistente Técnico desta Secretaria, ocupando, gr“? 

nessa época, o cargo de PresidentedaAssembléia 8a 

 

a lativa o ex-Deputado ALMIR TURISCODEARAUJO,CERTIFICO-

! MAIS, que a sra. HERENY FONSECA DE ARAUJO é esposa do

* ex-Deputado Estadual ALMIR TURISCO DE ARAUJO.-O referi-

do é verdade, do que dou fé.-Eu, Sônia Rodrigues, ex -

traí, datilografei e assino a presente Certidão, devida

mente visada pelo Senhor Diretor Geral.-SECRETARIA DA -

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE GOIÍS, em Goiânia ,

21 de março de 1969.x.X.X.X.XXXXeXeXeX eXeXX.X,XXSX

a ao Rueda v "e
Chefe da Secção do Pessoal I
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Goiânia - Terça-Feira, 2 de Abril de 1968

 contigo:

  

Reitor da UFG suspendeu aulas hoje e amanhã

Também a Universidade Fe.
ral de Goiás expediu nota
cial a respeito dos aconte-
mentos. Ao princípio da
irde o seu Reitor, prof. Je-
Ínimo G. de Queiroz, bai-
au portaria, decretando sus-
ensão das aulas hoje e a-
19nhã. e tôdas as atividades
râministrátivas bu universi-
árias:
São os. seguintes os dois do-

jumentos:
A Reitoria da "Universidade

Federal de Goiás lamenta que
a proibição da passeata tenha

tes incidentes de hoje.. Pede
aos políticos mais prudência
e pede aos "estudantes que
não ocupem os Diretórios A-
cadêmicos para efeito de sub-
versão da ordem, porque a
lei será aplicada e a ordem
será mantida. Espera-se a
colaboração dos pais e do po-
vo, para que o jovem não
pague pela irresponsabilidade
de terceiros.

Reitoria da Universidade
Federal de Goiás, 1o de abril
de 1968. Prof. Jerônimo Ge-

raldo de Queiroz, Reitor da
Universidade Federal de Goiás
no us, de suas atribuições le-
gais e estatutárias, e
Considerando que a mani-

festação estudantil. promovida
na manhã de hoje, veio, além
dos graves incidentes, pôr em
risco a tranquilidade e a dis-
ciplina reinantes no meio u-
niversitário;
Considerando que foi desa-

tendido o seu apélo, para que
os universitários não faltas-
sem aulas;
Considerando que não per-

determinação manter a dis-
ciplina administrativo docen-
te,

Resolve:
Decretar a supenrão das

alas, nos dias dois (2) e
três (3) do corrente, bem co-
mo qualquer atividade admi-
nistrativa ou universitária,
mesmo em bares on Diretórios
Acadêmicos, nos prédios -de
tôdas as Unidades da Uni-
versidade.
Cumpra.se.
Goiânia, 1o de abril de 1968

As. Prof. Jerônimo Geraldo
de Queiroz - Reitor da UFGo
Também a Universidade

Católica suspendeu as aulas
hoje e amanhã.

ido desrespeitada,e que seu
ipélo de ontem pela televisão
1ão tenha sido ouvido, daí re-
ultando os graves e chocan-

raldo de Queiroz - Reitor.
Reitoria '
PORTARIA N. 0235/68

O Professor Jerônimo Ge-

mitirá que próprios da Uni-

versidade agasalhem reuniões

para a subversão da ordem;

Considerando que é de sua

 

Parlamentares do MDB, tendo a frente do Senador Jcão Abrão,

Sairam às ruas e chegaram a discutir com um PM, que -
enfrentaram a Polícia em defesa dos estudantes.

investiu contra o Deputado Paulo Campos. Na foto, o Sena-

Inhumas, o Deputado Federal Pedro Celestino, . o Vereador João Natal de Almeida e o Sr. Almir Túrisco e

FM AR atrás o deputado Bianor Ferreira. 15
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Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 
Notação:

MDE AU DSR st G3 PIXOB icar notação comª a como está iSa ueo documemo se encomro   

Ex: BR DF AN,BSB ZD.1A.1,p.1

Dados do documento especial

 

Característica:

7 )
Na"«31 aLIriª. ta (5%

OBS: descrever, sucmtomente o suporte (papêl, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel. 

 

Conteúdo:

r ! a

ÃUh j, aves
OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartaz!
ncadernado). 
 
Localização:

  PRbE AMROSARIO GLI IOBS: número da caixa oi quwcdo o docuríentoesªeêrol e/oura renissiva. 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 

Obs:

   

26/8/2013



  

 

Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 

 

 

Notação:

grorB5BN8. 90 c55s.16- 1,0 133t " ) 2

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra
Ex: BR DF AN,BSB 20.1A.Lp.]

V 8

Dados do documento especial

 
Característica:

A e _ ( «d'!frªg/, -4
- ( C -A 9,711) KO

OBS: descrever, sucintamente, o suporte (papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e 6hpo (mapa
planta,jornal, cópia de jornal, etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.

 
Conteúdo:613512 e o pes do medos dE a Esergçlo le
função E mandém 3" os nulo

OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, carta
ncadernado).

 
Localização:

Camiga O4
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissiva

 

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa

 
Obs:

  

29/10/2013



Coordenação Regional do Arquivo Nacional no DF- COREG

Remissiva de arquivamento de documentos especiais

 Notação:

16.4, C. 19

OBS: indicar notação completa como está na camisa em que o documento se encontra
Ex: BR DF AN,BSB Z2D.1A.1,p.1
 

Dados do documento especial

 Característica:

farne|
cintamente, o suporte [papel, metal, filme, fita magnética, etc.) e o tipo (mapa

planta, jornal. cópia de jornal. etc.). Ex: mapa de grande dimensão em papel.
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OBS: indicar o teor do documento. Ex: manchete da notícia ou título da obra (livro, LP, cartazncadernado).
 
 Localização:

(Amiga QA
OBS: número da caixa onde está arquivado o documento especial e/ou a remissivo.   

Qualquer detalhe relevante relacionado à caixa
 Obs:.

   

29/10/2013
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PROC. No 12.360/69

  

  

  

 

  

 

   

    

  

  

  

  

  

   

  

  

  

 

PARECER

Senhor Doutor Consultor,

0 Excelentíssimo Senhor Ministro do

Exército vem de encaminhar a êste Ministério os au

. tos referentes a Almir Turisco de Araujo, suplente

de Deputado Federal pelo Estado de Goiás, apontado

pela Comissão de Investigação Sumária do Exército

(CISHXK) como passível de sofrer as sanções do Ato

Institucional no 5, de 13 de dezembro de 1968 e do

Ato Complementar no 39, de 20 de dezembro do mesmo

ano, pelos fatos descritos no processo, ou seja, cor

rupção e subversão.

Ocorre, porém, que na data em que

O os autos foram enviados a êste Ministério, em 29 de

abril de 1969, o Excelentíssimo Senhor Presidente da

República houve por bem aplicar ao indiciado as pe

nalidades que a CISEX preconiza.

Em assim sendo sugiro o envio do

processo presente ao Conselho de Segurança Nacional

à para que seja anexado ao que lá se encontra e que

? alicerçou a decisão Presidencial.

fiste o parecer, sub-censura.
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Proc. 12.360/69

DESPACHO/CJ/No 293/69

Senhor Ministro,

Conforme informa o parecer retro, que aprovo,

o Suplente de—Deputado Federal do Estado de Goiáz, Almir Tu

risco de Araujo, teve cassado o seu mandato e suspensos os

direitos políticos por ato do Excelentíssimo Senhor Presi -

.. dente da República, datado de 29 de abril de 1969,

2% Já estando, portanto, atendida a solicitação

do Senhor Ministro de Estado do Exército, opino pela remes- W

sa dêste processo à Secretaria do Conselho de Segurança Na

cional, com a proposta de que seja apensado ao que ensejou

a referida decisão présidencial e remetido, em seguida, ao

Ministério Público da Justiça Militar.,

Consultoria Jurídica, 23/7/69

 

Consultor Jurídico

/IMO,
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Proc. 12.360/69

DESPACHO/CJ/No 322/69

Senhor Ministro,

No presente processo o eminente Senhor

Ministro do Exército sugere a Vossa Excelência seja o

ferecida ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Repú -

blica a competente representação a fim de que o Deputa

do estadual de Goiás, ALMIR TURISCO DE ARAUJO, sofra

as penalidades de cassação de seu mandato eletivo e

suspensão dos direitos políticos.,

2 . Sucede, porém, que tais penalidades já

lhe foram aplicadas, por decreto presidencial, publica

do no Diário Oficial, de 30/4/69.

3, Assim, sendo, de acórdo com o parecer

retro, sugiro a Vossa Excelência a remessa dêste pro -

cesso à Secretaria do Conselho de Segurança Nacional ,

a fim de ser apensado ao em que foi exarado o despacho

presidencial, e, em seguida, sua remessa ao Doutor Pro

curador Geral da República, a fim de que Sua Excelên -

cia mande promover a competente ação penal contra o re

ferido ex-deputado,

Consultoria Jurígiqg, 14/8/69
_-?
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NACIONALIDADE_.brasileira__.NATURAL DE _,GOIAS.

EoESCREVEÓCERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITORC-ses.LOCAL TRABALHO_-ssa,

ESTUDANTEÓ... (u ESCOLA

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ NÍVEL

RESIDENCIA|Rua32,no19-COIÍÁNIA/GO- Fone 6-3263

OUTROS DADOS

_

_Pelo D.0. no 80, de 30 abr 69, teve cassadoseu mandato_ . , - fa.eletivo e suspensos seus direits políticos por 10 anos, com base no
______AtoInstitucionalno5,..de..13.Dez68.

Dossiê arquivado neste G.E.
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